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Tendo cm vista a necessidade de intensificar a lu-te contra o projeto entreguista da «Petrobrás», cm
curso na Câmara Federal, personalidades do Kstàdo
da Bahia convocaram para os dias 1 e 2 de julho prólimo o lü Congresso Bahiano de Defesa do Petróleo

Assinam o manifesto de convocação, que vai pu
tbHcado na segunda página, entre outros, o general Bd*
gard da Cruz Cordeiro, os deputados federais Tarcilit

Vieira de Melo e Edurrdo Catalão, o dr. Valdir Pires,secrwtário do governo estadual, deputado*, estadual'
Carlos Aníbal Correia, Otávio Drumotid, Américo No-
gusira Lisboa, Reináidõ Moreira, Osvaldo Paiva, HélioRamos, Wilson Làw, Kercldo Guerra e Ebenezer Cavdcantl.

FALA SOPRE A «PETROBRA?» O CAPITÃO
ANTÔNIO JOSÉ FERNANDES

O capltão-aviatlor Antônio Josó Fernandes, vice

presidente do Centro dé Estudos e Dofosa do PetróleLe da Economia Nacional, concedeu à nossa reportagem
a entrevista cuja integra vai publicada na quarta pági-na. Em suas declarações o ilustre oficial rèfero-so £
realização da III Convenção Nacional do Petróleo e de*r.uncia ns manobras dos trustes tatern.c.ona.s como t«Standard Oil» para a completa dominarão da ecbnomia brasileira, conclamando os patriotas à luta eonírro projeto entreguistaw*+M++***w*^^»„m~~^H" ™i"™-*™™r antonsodoso Fernandes, Mce| o projeto entreguista.

AFIRMA O DEPUTADO CÂNDIDO NQRBERTO;

EDUC
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O parlamentar gaúcho, falando pela Rádio de Moscou, *
refere-se ainda às grandes realizações do povo da URSS

no terreno das construções, das artes, dao ciências
edas letras

PROPÕE O PKOFESSOR HENRIQUE MAR.
QUES USBOA, PROFESSOR DA FÀCÜI*
DADE DE -pMCINA DE M. GERAIS -«DEVE SE IMPOR UMA JÜ. VEST30ACÃO»,
DIZ O ILUSTRE HOMEM DE CIÊNCIA -.

BELO HORIZONTE, (I.P.) _ Ein èní^rêviT
.a concedida ao «Jornal do Povo», desta capital, i.roíessor Henrique Marques Lisboa, catedrátieo dfaculdade dc Medicina de Minas Gerais, condenou

a utilização da arma bacteriológica ein qualquer tea«.ro do operações guerreiras.
Declarou o professor Marques Lisboa que o usoda ama bacteriológica deve «snr formalmente

condenado, como arma de gravidade maior de que o'
gases tóxicos, atualmente fora de uso, certamente porser desumano».

F.-lando sobre as medidas a tomar, tendo emvista as denúncias sobre a utilizarão <ía arma bacte
riológica na Coráia, afirmo» o professor Marques Lisboa que «se deve impor uma investiga/ião», que poderiu ser realizada pela Cruz Vermelha Internacional
Ainda sobre a investigado, acrescentou oue, para imesma .poder-se-ín também «adotar a Idóia dn orf^anhação de um Conselho de M*ero?.íolottist.s, ene»'régaíios de averiguar nos campos de luta nimís pnossibri.dades ou impossibvliiln^cs do; mho da arm-Mcíeriológlca e a husca dos indícios de que realmen
ie uma agressão nesse gênero se íeulia realizado»
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MOSCOU, Junho (Y.P.) .
Uma delegação cultural bra-
wleira visitou a União So-

vlítlca. Entr os deleitados
figurou o deitado à Asc.-m-
bléia Legislativa do Rio

AVISO A ACHESON
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que nos foi dado sgSInlfr,
Eem ser em saia eupecial, o
afamado cinema da terceiradimensão.

Eu poderia lhes falar so-
bre o bom gosto, a arte e a
beleza dos espetáculos nos
Teatros de Mòiseou, sobre os
espetáculos de ballet. Eu
lhes falaria sobre isto e po-tlniii falar longamente e porcerto agradaria, pois oue tu-
do isto tem muito dè bo-
nito. Poderia falar inciusi-
ve sobre o que de mais bo-|
nito me pareceu, om tudo is-
to, ou seja, a circunstancia
de quo es!H_ espetáculos,
f-ue exibem muita arte, mui-
to posto e muita despesa,
são assistidos por todo o po-

Concíui na Ba. pág.
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fK IflftMÁK I10t,einni nue o Mccrctário de Estado ame-UJ JUhHAU ricán0i n— Áeliesoni. vii:j.M.. I)ura o
nosso país no dia 1 ou 2 de julho pró.-ámo. O Kangster
pretende concretiir.ar o assalto definitivo sflbre nossas
riquezas, principalmente o petróleo, e liquidar de vez com
a questão do iclô.-no ilu capitais. Entretanto, não cs-
ipieceu He contar com a resistSnsín patriótica de nosso
povo, que haverá de eiípillsó-lo de nos?a terra, onde éle
pretende fincar a bandeira de Riierra ianque c a wiiu-
lhar ii dor e n luto que êle ií espalhou na Coréia.
(LEU ARTIGO NA SEGUNDA I'AG IN A)

f»»«e«wiv.->. -ii-nmna

Grande do Sul, Cândido Nor*
lierto Santos, que disse o se-
fiuinte a respeito de sua vi-sita n Ur.SS: «Ofereceram-
me esta oportunidade paraexpressar rninhai impressões
sobre a União Soviética, es-
pecialmentc para o ir ¦•u
pais o Brasil. Disseram-me,
tambím, que eu escolhesse o
assunto, abor. l 'ido aoucle
que desejasse? E* dificil es-
colher um assunto ante tan-
tas coisas que teria a di^er.
Eu lhes po-'.oria falar, porexemplo, sobre os maravi-
lliosos esietácnlos dc arte a
oue a.<"í'sti em Moscou; po-deria falar sobre o cinema

Novamente
Adiado o
Julgamento

Mais uma vez, deixou o
Supremo Tribum:! Federai
de julgar a apelação reque.
ricln pelos ndvcgadòs de ?,ís.
ria Afonno I.ins o .loan Car-
kis contra a sentença quano ida-iou n duas nirtidà-
rias da paz a quatro anos e
seio mesas de prisão.
Mareada para entom. a afra.
oiação do recurso ficou cn-
tretnnto, transferida p?.ra' a
prcxlina quarta-feira, as 13
horas.

Hoje, às 10 horas, na ABI

ENTREVISTA COLETIVA
DE JORGE AMADO

PROGRAMADA HOMENAGEM AO GRANDE ESCRITOR BRASILEIRO 
O escritor Jorge Ama-

do, resontemeute chega.-
do da Europa, dará hoje,
às 10 hores, na Eala da
Diretoria da ABI, uma
entrevista colc'h'a à im-
prensa nacional e esíran-
ííe'ra.

Nessa oportunidade, o

mmmumpm tem.

JOBOT AMADO !

Trabalhadores cm Hottis e Sipiüàres do Kio de Janeiro er.i nossa redação, protestando contra a prisão de Duelos

EXIGE O f
A LIBERDA,

OVO BRASI
m DE DU

Aberto aos
Navios o

C^nal
Vo!o:a-

Don
Maior que o can ai
do Faiíaiimá, foi
cphstTÚià.ò apenas
em 4 anos, en-
quanto os norte-
Jimer'oa7!0f? !tnra-
Min 30 para con-
cissir aquele —
(Leia Jia 53- pág.)

LEIRO"OS
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Reafirma o Movimento Carioca
Sua Decisão de Vencer a

Emulação Por Um Pacto de Paz
Mensagem à Criada Humar+ári a do São Paulo, de solidariedade

ass-das violências policiais —ss vi;
O Movimento Carioca Pe

••* Paz enviou a scgúínie
Wensagéin n Cruzada Hu.
monitííilà Pela Paz, Ue SiloSa-) Paulo:

«O Movimento Carii ca Pe
J* 

^az expressa nua Irrua-írita tínüdariedaiJe aos vulente» partiddrióá d;i Pna da ca.
,P|tal bandeirante, alvo nosúltimos dias Uo vtóiériãa e-«•bítrarledades poiaini».

A pujança <•. o oiiiusiasnío•om quo fiu empenham m lu-È* eaíurocera 06 agentt-sguerreiros, q,JB K4M{n ,,c.om
Itarradoa os aeus hefastoi *taipatrióticoB objetivos

Nfto serio, csinmos certos(M»8 violências policiais quelrl<, impe.lir n nm^ui Sitijrlosa Ha lula pela Pãz; q„„ wrealiza p>''nc.piilh>(aile alia•/As da coleta de assinaturas
oo Apêló por um Ptusio. \lêPaz entre as cinco grandes
potências.

A coragem e o patriotismo
, db povo oaullstaí, J4 em tua.

tas ocasiões históricas postos
a orová, represou tam o so
lidu alicerce do Brasil de
uiiiiniiâ — forte, mdepen.
Jünie p vivendo pacificamen
te com oa povos du mundo
•nt*--iro.

O J.1CPP, manifestando sua
solidariedade aes partidários
da paz da cidade de S Pau-
lo, reforça o doüafio para o.
cobtrluiH da quota de 200 inil

assinaturas ao Apelo por um
Paulo de Paz. reafirmando,
ainda, a dí-cisão de levar de
vencida a emula.;âo fraternal
em que as duas entidades ao
acham empenhadas.

Para a írente, pela vitoria
tit> causa da Paz!

a) — Pedro Paulo Sam.
paio do Lacerda, 1» Socre-
tárm>.

grande romancista bra-
sileiro fcrá interessantes
declarações sobre o que
observou em sua viagem
ao VeJho Mundo, bem
como à Ásia.
SERÁ HOMENAGEADO

Ainda por motivo de
sen regresso da Europa, o
romancista Jorge Ama-
do será homenageado
por seus amidos e admi-
radores. a comissão
patrocinadora da home-
nagem é constituída do*
srs. ülc^ário M?,r"ano.
Nestor Duarte, CSmüdo
Tortinari. Mário rabino,
Homero Pires, Jorge de
Lima, Oscar Niemeyer,
Oduvflldo Viana o Kodol-
fo Mayer. As listtis de
adesão encontram-se na
Associação Brasileira de
Jmpronsu e nas livrarias
José Olimpio e Civiliza-
ção Editora.

Veementes protestos conti-
nur.m a se erjuer em nosua
terra contra a prisão em qnovem sendo ilegalmente man-
tido pelo anti-populnr govêr-no de Pinny o dirigente comu-
nista francas Jacíjueá Dm-lns.
0 povo brasileiro; solidário
com o Rrande povo franeÍ3,
demonstra sua repulsa à
provniapSo do r;ovíímo lacaio
da Fr.-nça exirnndo n ime-
dlata liberilàdé de Duelos.
PROTESTA O C. M.
DE CAMPOS DO P. C. B.

O Convte Mm-icipnl de
Campos, do I' C R„ deu a
público a seguinte nota ds
protesto:

< C. M. de Campos, do
P.C.D., protesta enérgica-
mente contra a prisão do
bravo clirtífcrite do povo fran-
cês; .¦'¦-co.i.ss Dncíos, numa
prova evid°nte de oue o govSrno da Fr;in<;a obedecendo'
ordens do imperialismo ian-
que tenta implantar 0 frseis-
mo na grand<> pátria francesa,
com o objetivo de fa::rir cn-
lar a voz do glorioso P.C.F.
que à freníe do proletariado e
do povo francêa luta contra
a colonização da França e
contra os preperativos do uma
terceira guerra mundial, co-
mo o demonstraram os vigo*

rosos protestos que assinala-
ram a chegada à Franja de
Kirlway, «o gMicral d;i pesle*.

Em nome do pov0 ri? Cam*
pos o CM, do P.C.K. exi-
ge a liberdade imediata do
Lindos*.
PROTESTO DOS TRABA.
LHADORES EJ1 HOTÉIS

Trabalhadores em íioteis o
Similares do Rio de Janeiro
enviaram an embaixador da
França r.o llrasil o seguinte
telegrama:

«Empregados em Hotéis e
Similares do Rio de Janeiro
vêm protestar junto r.o vosso
governo contra a prisão nr-
bitrária do dirigente do inv;n-
eivei PC.F., Jacques Duelos,
por ordem do imperialismo
americano e a serviço dn
guerra e do fascismo».
DOS TRABALHADORES
DOS ARSENAIS
DE MARINHA

Em nossa redação esteve
uma grande comissão de tra-
balhadores dos Arsenais de
Marinha ditando pnra 0 re-
pprter a seguinte declaração1:

«Nós, trabalhadores dos
Arsenais de Marinha, solida*
rios ram os trabalhadores
franceses, protestamos vee-
menternente em nome do to-

dos os nossos companheiros
c....d a medida fascista do
governo frnuccs oue atentou
contra a liberdade do grande
dirigente da classe operária
da França, Jacques Duelos».

A Confederação doe Traba-

Ihndòres do Biasil enviou fe
Confederação Geral dos Tra-
balhadores da Friinçn um.s
culorosá mensagem de suli»
(farledado cujo toxto vai pu»
bllrndò ao alto da sexta p4»i
gina.

Corividado a Vir ao Brasil o
Romancista Alfredo Varela

Figuras das niais repre-1 com uni telegrama do ro»
sentatív^s da cultura na-1 miuicista argentino a Jorge

Am-do.cicGJal felicitam o ilustre
escritor argentino por sua
libertarão dos cárceres cm
<pc o mantinha há um ano
o dilador Perón — <?Viíó-
ria dos inteléc'ur.is latino-
americanos em sua luta pe-
Ia salvaguarda da liherda-
de de expressão do pensa-
mento e criação literária»,
diz a propósito a ABDE,
em mensagem que publica-
mos na 3." página dn pre-
sente edição, juntamente

i fr. '* 
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ALFREDO VARELA

Querem processar o escritor Jorge Amado por ser autor de am Hvro sobre os pabès docampo sociaLsía -~ Aiüb"euto de provocação que a poJfcIa gotulísta e a «sadia» estâccriando — Que se es-gam os protestos de todos os democratas
Deputados de vários partidos contra o <<Mito de opinião»

Na 4a. Página:
# O Movimento Fluminenne Feia Pai vai

comemorar no dia 10 si, cobertura de
síia cota de 400.000 firmas pela Paz.

ft A Calhara de Pedra por um Pacto de
Paz euíre as cinco gian-iíés potências.-^ Pernambuco se aproxima da cobertura
da cota.

(na Seção Partidários da Paz)

Ü% Leia Nota na 5a. Pag. «fc
' " '" '" !¦¦¦¦¦¦ III !¦¦ ¦ ¦ ¦¦ | 
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Convidado a Visitar o Brasil TEUGHHMK DOS ESTUDOS)
Escritor Alfredo V

m0 A ACHESON:
a Terra Tem Dono

-_• MENSAGEM DA A.B.D.E. E ABAIXO-ASSINADO DE NUME-" 
ROSOS ESCRITORES E ARTISTAS FELICITANDO-0 PELA SUA
LIBERTAÇÃO - "PROVA DE FORÇA DOS LUTADORES PELA
PAZ E DOS DEFENSORES DA CULTURA NACIONAL" —-

AYLTON QUINTILIANO
Em matéria de dobrar espinhas não há como os figurões das

atuais classes dominantes brasileiras. Dobram-so 'como verdudei
roa Invertebrados e rastejam como víboras ante os patrões amo-
ricanos. Exemplo típico dessa política do desfibrumento foi dado
pelo nauseabundo Chatoaubriand quando das declarações insul-
tllosng dc Miller ao nosso povo."Ê 

o nauseabundo senador da Standard, justificando a gros
eeria cio colonizador Miller, a respeito do retorno de capitais,
chegou a afirmar que o nosso país è uma fêmea amuada com o
macho, os Estados Unidos.

E um exemplo que enxova 9 ~~ ~

lha o nome de nessa pátria
íinle na outras naçõos. E qu-
6Ó não tem conseqüências pio-
res porque o nosso povo, a-..
contrario desses desfibrado3,
é uni povo que não se. dobra
c que luta e resiste heróica
«'ente a todas ns pròvaçõcui
e marcha resoluto para o dia
de sua completa libertação.

Agora, um terceiro exemolo
de rèajustamcnto do govern..
brasileiro ante os homens do
Wall Street vem confirmar os
(interiores, Trata so do subsér*
Vicntc Moreira Soles, enviuao
pelo sr. Getulio Vargas com a

nosso povo. Dependera da
unidade dos patriotaa na ques-
tão da Petrobras, cemo na da
remessa do tropas. Mas, meo
mo que o bandido tenha a au.
duciii de embarcar para nosso.
(erra. cabo a todos 03 homens
e mulheres de nossa pátrio,
lados os que não rastejam nem
dobram a espinha, mostrar ao
• olonizador que esta terra tem
dono. Cabe.nos chutar o ban-
dido como so chuta uma rã
no meio do caminho, pisá-h
como t:e pisa unia víbora qu..
no., Interrompe a estrada. A
estrada de nossa libertação.

Ao escritor Alfredo Varela,
quo aceba do sor posto om U-
bordado, graças ao movimen*
to interne-ional tío solidarie*
dade às grand03 figuras o per-
sonalidados perseguidas por
delito do idéias, cs escritores

o artistas I f tisileiros endere-
cavam o telegrama t-bciixo.

ALFREDO VARELA
Sociedade Argentina de Es*

ciiíores
Buonos Aires — Argentina
Escritores e arfoias brasi*

loiro3 saúdam o querido ar.ii-
go e decidido partidário de
?az no momento om quo re*
torna li*.', o ao seio de seus
amigos, após um ano do in*
jusía prisão. Consideramos
que sua libertação é prova üo
forra dos lútcdòres pola paz
o des defensores da cultura
nacional do nossos países con-
tra todas as tentativas de im-
poãir a pa:tic'p_ç_o cCiva doo
iníeloclucso na luta dos povoa
pola pcz. Tcrtamrs imensa
alegria cm rocobS-lo om nos-
sa terra, ondi escrito". ;s o loi.
tores lhe prestarão ci. homsnci-
gens do quo se faz credor pela
oue* obra literária e atuação em
deíesa da paz. (ass.)

Jorgo Amado, -"áudio San-

tero, Arnaldo Estrôla, Qulrino landino Mau*. E»f%Maia
Com-ofiorito, Paulo Wernoclc. Ro*.!-}?--*0 GuJ,X""-__.__o
AlyMto Moreyra, Edison Car *" nn»rira. Walter Sampaio.

Do Pará

BELÉM AMEAÇADA
DE FICAR SEM PÃO

neiro, Jame3 AraV.o, Alina
Palm, José Pancetü, Ary An*
drnde, Porminto Arfora, Alé.t
Viany, Correra Guerra, Israel
Pcdrcsa, Jcrnilo Karcm, Di:n
da Costa, Floriano Gon-ralvco,
Antônio Bulhões, Osvaldo Po-
raiva, Waldomar das ChO-às,
Bernardo EHis, Lila Ripoll.
Cc.los Soliar, Vasco Prado,
Ciovis Grcciano, Fernando Pc-
tlroira, Rcnina ISatü Pedreira,
Artur Noves, Rivadívia dei
Mendonça, Afonso Schmidi |Milton Pedrosa, Antoníoia de|
Morais o Silva, Zora Braga,'
Lcura A-strcç-po.io, Solqnü
Trindade, Astrcjüdo Pereirc,
Egiclio Squeff, Hontíio Poça
nha, Clara Ramos, Ràyníundo
Araújo, Salomão .Sciiar, Ricar*
do Ramos, Ruy Santos, Emmo
Duarte, Aycteno C. Ferraz,
Ibiapaba Maríin=, Fernando
Guedes, Plínio Cabral, Ruy
Facó, Ferncndo Sogismundq,
Jacinia Pasros, Luiz F. Pcpni,
Odoto Rochr. Paulo Cavcloan-
ti, José Eduardo Fernandes,
Huy Antunes, Rcssine Cavam-
go Guarnieri, Silvia Challo,
João B. Lima e Silva, Abo!;':-
do Hora, Jorge Brandão, Yo*

da Silveira, Waltor Sampaio
MENSAGEM DA ABDE

..Também a Associação Bra*
siloirü do Escritores dirigiu
co escritor Alfredo Varela a
seguinte mensagem:

«Alfredo Varela — Socieda-
do i&gehtinà de Escritores —
Buenos Aires. A Associação
Brasileira do Escritores saúda
o ilustre ccnfr;jilo por motivo
do sua libortajão, fato que
'Jopró-Bhiá uma vitória dos in*
toiocíuais latino-americanos
cm sua luta pela salvciguarda
da liberdade do expressão do
pensamento e criação litera-
».!a. (ã) Miecio Tati, presiden-
to cm exercício».

TELEGRAMA A JORGE
AMADO

O escritor Jorgo Amado re*
cobeu o seguinte telegrama:
"Muito contento ab saber do
teu rogreiso co Brasil, felicito*
to roiiibuindo o teu abraço o
agradecendo cs fecundas geo*
tees em meu faver. Pcço-te
transmitires o meu agradeci-
monto à ssüdariedcdo que me
foi prcstciia pela Associação
ErcsÜoira de Escritores. Abra*
ços (a) Alfredo Varela».

BELÉM, 6 (I.P.) — Está
iminente o fechamento dc to-
das as padarias da cidade, O?
proprietários do padarias quo
há tempos vinham tentando
aumentar o preço do pão não
conseguiram ainda a medida

gnm- os panificadoras que o
alto custo da farinha não i*
compensado pelos atuais pre.
çoo o pretendem lançar um
manilesto no qual se díspójvi
;. entrogar os seus estabeleci*
mentos ao governo a fim da
quo este garanta o abasteci-

graças à pressão popular. Al-.-1 mento da população

NOTÍCIAS DO PARANÁ
CURITIBA, ti ti. P.) — Vá-

rios cinemas desta capital au*
montaram de 7 para ü cruzei*
ros o preço dos ingressos, me.
dida que vem provocando in*
digitação popular. O sr. Ad-
maro Mullcr, a quem está en ¦
ireguc o controle dos preços
no Estado não tomou conhe*
cimento do fato.
OS «BENEFÍCIOS» DO

I. A. P. E. T. C.
CURITIBA, 6 (I. P.) — Rei-

na grande descontentamento
entre as categorias .profissio-
nais. enquadradas no IAPETC
em face das míseras pensões
que aquela autarquia conti-
nua distribuindo, apesar rio
aumento nos descontos efetua-
dos nos salários, que agora

missão de acalmar a fúria cio
Societário cio lotado Amen-
íano. Afirma-se que o sr. Dean
Acheson não estava satisfcitíi
com o governo brasileiro. De
acordo com as resoluções ado-
tadas na Conferência de Wr..
ehington deveria o Brasil aju-
ciar oo Estados Unidos na
guerra de agressão uo heróico
povo da Coréia. E até hojo o
iicssc povo não permitiu quo
Vargas executasse essa sinis-
tra tarefa. Uo acordo com as
mesmas resoluçõas, os capi-
tais americanos deveriam ser
empregados no Brasil em
Igualdade üe condições ao c;i
p;tni brasileiro, ainda com o
direito Ue leturno livro. IJ até
hojo isso nào foi resolvido, ou
melhor, os capitais não têm
podido ser empregados -naquilo

qne os trustes ianques consi-'deram fundamental* no petro
Ico. inAo porquo oo lhes inte-
lessa aplicar capital com o
controle em suas mãos, E o
tp.io vemos O quo a lJetrobráa
ninila não íoi aprovada e.u
face da poderosa resistência
popular. À terceira resolução
ila Conferência d.s Chancelo.
íes referia-se à intensificação
dus medidas repressivas con-
tra 03 movimentos patrióticos,
« fim de facilitar o cumpri.
•nèlilo das outras resoluções
Nessa parte, também o gover.
sio Vargas vem procurando
cumprir integralmente. Pron-
de, espanca, assassina patru
tas Mas a resistência aumen-
ta. As campanhas surgem
cada vez mais vigorosas. E as
resoluções do patrão ianque
não podem sor totalmente
cumpridas.

Por tudo isso se desespera
Achusoh. Irrita-se; Fica im-
pae.ente. Ameaço de bloquear
créditos, dc boicotar transaçõos
do Uiasil com outros povos.
E Vargas manda Moreira -.-a-

les, agente da Standard Oil,
acalmar a ira do patrão, pro.
metendo que até o fim do mês
o caminho estará livre, isto é,
& Petrobras aprovada, a ques-
tão do retorno de capitais ro-
òolviüa, dado um poiso mais
-Orio para o envio do nossa ju-
ventude ao matadouro da Co.
íéia.

Na verdade, o embaixador
de Vargas não podoria ser me-
lhor escolhido. Ninguém com
tanta, capacidade de bajular o
do fazer promessas. Estas fo-
iam tantas, sacando na capa.
cidade do governo em dobrar
•a resistência dos patriotas, que
Acheson resolveu marcar sua
Viagem para os primeiros dias
Ce junho.

Virá? Náo virá? Isso deu
muito da resistência do

SERÁ REALIZADO NOS DIAS 1 E 2 DE JULHO PRÓXIMO, QUANDO O POVO BAIA-
NO COMEMORARÁ MAIS UM ANIVERSÁRIO DAS LUTAS EMANCIPADORAS DE 1823
— TEXTO DO MANIFESTO, ENCABEÇADO PELO GEN. EDGAR DA CRUZ CORDEIRO

atinge sele e meio por cento.
Em reportagem publicada em
sua edição do dia 31 úl.imo,
a «Tribuna do Povo> dá conta
do doloroso caso de.uma viu-
va que vinha recebendo a ml-
s.ra quantia de 260 cruzeiros
por môs embora tenha quatro
filhos.
VETADO O AUMENTO

CURITIBA, b (I. P.) — A
Câmara Municipal aprovou o
veto do prefeito ao projeto de
aumento de 40 por cento para
o funcionalismo. Recentemen-
te o prefeito retirou dos cofres
municipais a fabulosa Impor-
tância de 30 milhões de cru-
zeiros para .beneficiar a Com-
panhia Telefônica, empresa
imperialista que carreia para
fora do pais enormes lucros.

DE SÃO PAULO

POLÍCIA DE MONSTROS
S. PAULO, 6 (I. P.) —

Encontra-ce gravemente en-
ferma, com ameaça de aborto
o com uma poma fraturada,
a sra. Maria Feitòsa, presa na
última somana pola polícia
política c esbordoada impie-
ciosamente, apesar do seu
adiantado estado de gravidez.
D. Maria Feitosa foi presa cm
companhia do seus filhos me
noros, entro eles uma crian-
cinha de 5 mesos. Moticla
num «tlntureiro» foi mandada
nara o Estado do Rio, onde a

SALVADOR, 6 (IP) — Foi
lançado nesta capital o se-
guinte manifesto, convocou-
do para os dios 1 e 2 de ju-
lho próximo o III Congresso
Baiano de Defesa do Pctró-
leo:

«Transita na Câmara Fec'.c-

acordo com a opinião e o de-
sejo da esmagadora maioria
dos brasileiros, o CENTRO DE
ESTUDOS E DEFESA DU PE-
TROLEO E DA ECONOMIA
NACIONAL, cm boa hora,
convocou para os dias 5, 6, e
7 tío Julho próximos a III

nao projeto-iei numero Í.516, j í^YM^P 
NACIONAL DE

que cria uma sociedade mis
ta denominada «Petróleo Bra-
sileiro S. A.» («Petrobás.K
Conforme reconheceu unoni-
inomonte a Comissão de Se-'
gurança Nacional daquela I
Casa, trata-se de um projeto
lesivo aos interesses nacionais
apesar de sua aparência na*
cionalista, tendente a enganar
a opinião pública. Tal proje-

to constitui precisamente «a
ponte ideal para os trustes
que garantidos por seu sócio,
o Estado, terminarão domi-
nando o negócio», como asse-
gurou o general Horta Barbo-
sa numa de suas patrióticas
conferências no Clube Militar.

Tendo cm vista a imperiosa
necessidade de unir a todos os

¦ brasileiros para a luta centra
o projeto que cria a «Petro-
brás», o conseguir a aprova*
ção, pola Câmara Federal, de
um projeto nacionalista, de

tmim
Casamento — Realiza.sc ho.

ie o enlace matrimonial do
jovem José Baronè com a srti.
tièrehhapuc Pereira da Costa.

Festa — Embaixada do di-
léncio — Prossegulndo em sou
programa social a «Embaixada
do Silencio» realizara em seus
salões, hoje, o seu baile so-
manai, durante o qual serão
distribuídos brindes ãs suas
tvequentadoras.

DO PETRÓLEO.
Trata-se çle uma iniciativa
do mais alto alcanço patrló*
tico. Por isso, apoiamis com
entusiasmo essa iniciativa o,
justamente com a Secrão da
Bahia cio C. E. D. IJ. E. N.,
convocamos o III CONGRESSO
BAIANO DE DEFESA DO
PETRÓLEO para cs dias 1 e
2 do Julho próximo vindouro,
quando comemoraremos maio
um aniversário das lutas
emancipadorns de 1S23.

Ao convocarmos o III CON-
GRESSO BAIANO DE DEFE-j
SA DO PETRÓLEO, citamos1
certos de quo conosco todos os
baianos, marcharão;, sob a
bandeira invencível e gloriosa
dos heróis do 2 do Juiho, im-
pedindo, assim, a consumação
do «monstruoso crinio contra
a pátria» — conformo definiu
o ox-presidèrite Artur Bernar-
dos — quo seria a entrega do
nosso petróleo aos vorazes!
trustes internacionais. |

Uhaiiio-nos, todos, baianos,]
fiúis ao le.T.-.do dos bravos do |2 cio Julho, porque unidos
venceremos!

INCEIDIAEAM O
CAEEO "UNEBEE
CAMPOS, 6 (I. P.) — Po-

pülares atearam fogo ao veí-
culo empregado pnra o trans-
;*oi'te çle defuntos, cm sinal do
protesto contra o estado cm
quo so encontrava. A inter-
vençãd dos bombeiros não
consguiu salvar ionão uma
parte cio carro fúnebre.

General de Brigada Edgar da Cruz Cordeiro;
Deputados federais — Tarcíiio Veirà dc Melo

(PSD); Eduardo Calaliio (PTB);
Br. Valãir Pires — Secretário do Governo Estadual;
Capitão Levino Cosia da Cunha;
Deputados estaduais — Carlos Aníbal Correia,

Otávio Drümmohd, Américo Nogueira Lisboa, Reinaldo
Moreira, Osvaldo Paiva (PTB); íléiio liamos, Wilson
Liiis (PB); Heraldo Guerra (FSB); Edgar Pereira,

DE SALVADOR
10 CÍ.UZÉIROS
PELO INGRESSO
NOS CINEMAS
SALVADOR, G (I. P.) — Os

.ironrictários dc cinemas dos-
ta Capital, aumentaram de
"m goíoo o preo dos bi^res-
sos de 8 para 10 cruzeiros.'

deixaram numa estrada, nas
proximidades de Japorí. Em
conseqüência dos maus tratos
sofridos e porque visse seus
filhos .pequenos sendo espan-
cados pelos policiais, d. Maria
sofreu enorme abalo, resul-
tando desastrosamente para
sua saúde. Pelo que possy
ocontocer a essa partidária du
Paz, torturada da forma mais
brutal, responderá o governo

DO R. G. DO SUL
SUBIU O PREÇO
DO CAFEZINHO
PELOTAS, 6 (I. P.) — Paru

oitenta centavos foi aumenta,
do o preço do cafezinho, des*
dc o dia primeiro do corrente,

O absurdo aumento foi con*
cedido pelo prefeito local que
representa a COFAP. Em todo
o pais o cafezinho nüo curta
mais caro. Pelotas batea o
«record» na onda altlsta de«.
sa bebida.

DE PERNAMBUCO

VITP™OSA
" CHAPA
DEMOCRÁTICA
RECIFE. 6 (I. P.) — IKWI

eleições realizadas para o Di-
retório Acadêmico da Facul.
dado de Direito, a corrente 11*
derada pelo universitário
Olímpio Mendonça, após aclr-
rada campanha, derrotou, es-
magadoramente, o candidata
oficial.

Compareceram às urnas cêc*
ca de 600 alunos. O presiden-
te eleito, muito estimado nos
meios e.tudantis, foi alvo dc,
calorosas manifestações de
c: rlnho.

FALA EM RECIFE
O CEL. BENEVIDE!S
RECIFE, 6 (I. P.) — O «•

ronel-aviador Salvador Cor-
rêa de Sá e Benevides, vice-
presidente do C. E. D. P. E.
N. e que percorre, atualmen-
te, todos os Estados do Bra-
sil, realizou nesta cidade, no
Teatro Almare, uma confe*
rência em defesa do monopó*
lio estatal para todas as fâ-
ses da indústria petrolífera
brasileira.

Numerosa assistência esteve)
cio sr.' Lucas Oarcez, tiranet? g presente ao qto..
do povo paulista,

SOLIDARIEDADE
A Elias Chaves Neto

S. PAULO, 6 (I. P.) — O
matutino paulista «Hoje» pu-
blica a seguinte mensagem
enviada ao jornalista Elias
Chaves Neto, pelos moradores
da vizinha cidade de Santos:

— «Intermédio valoroso ór-
gão imprensa democrática,

Osvaldo Bibciro, André Negreiros (PSB); Fernando
Cosia, Josó Cunha, Nathan Coutinho, Scuío Soares,
Fernando Jatobá, Ebnéaer Cavalcanti (UDN);

Dr. Elziro Maccáo — 1." Suplente de Deputado;
Dr. ICsílio Andrade — presidente cm eexrcício do

CEDPEN, Secção da Bahia;"
Vereador Carlos Mascaronhas (PL);
Professores Universitários — Evandro Baltazar d"

Silveira, Valmor de Almeida Barreto, Eloivahlò Chagas
de Oliveira, Acácio Ferreira;

Dr. Eusínjo tavigne — presidente do Movimente
Ba:ai:o des Partidários da Paz;

Escritores — Ádroaldo Ribeiro Costa (presidenic
da ABDE, Sneção da ÍSalih), Valter da Silveira, Wilsor
Rocha, Cláudio T. Tavares, Vlaãimir Guimarães;

Artistas plásticos — José Panectti, Jcnner Augusto;
Sr. José Cecílio des Santos — Presidente da As-

sociàfjão Geral dos "Prab"lhadores;
Estudante Antônio Simões — Presidente da Uniãt

dos Estudantes Secundários da Bahi~;
Acadêmico Atlmilson Santos B.odrigues — Presi-

dente em exercício da IJni:~o dos Estudantes da Bahia;
Aeadêmieo Aurelino Teles, presidente do Diretor:;'

Centr.'.l dos Estudantes;
Acadêmico Edio Gantois — Presidente da Federa-

ção Baiana da Juventude;
Professora Denisc Fernandes Tavares;
Jornalistas — IleroTi de Alencar, Raimundo Mata,

João Rodrigues Non, Quintino de Carvalho, Nelson
Araújo, Jafó Borges, Simão Sclmitman e Otacíilo Lopes;

Engenheiros — Fernando Santana, Jorge Oüvier;
Luiz Contreiras, Airton Paiva; e várias outras assina-
turas».

DE GOIÃS
"FAR-WEST"
NA ASSEMBLÉIA

GOIÂNIA, 6 (I. P.) — Dez
homens armados de revolve-
res que se encontravam assis-
tir.do a sessão do dia 4 cia
Assembléia Legislativa, amea-
çaram os deputados da opo-
iição. Quatro deles consegui-
ram penetrar na sala da Co-
mis."~.o do Finanças, onde so
encontravam os deputados Pi-
nheiro do Abreu, do PSD e
Alves do Castro do PSP, amea-
rando-os com suas armas.
Houve interferência de outros
deputados, e os ânimos sere-

naram.
Contudo foi pedido ao pre-

sidente da Assombléia a aber*
tura de um inquérito para
apurar responsabilidades. Os
líderes do PSD e da UDN afir*
màram que não voltarão à as-
sembléia enquanto não forem
oferecidas garantias aos par-
Inmcntares. Fcram lidos ma-
nifestos do protesto dos lido-
res do PSD e do PTB, verbo-
rando os incidentes e expri-
mindo solidariedade aos agre-
didos.

signalários residentes Santos
enviam calorosos aplausos
grande patriota dr. Elias Cha-
vos Neto, destacado ajudista
imprensa da paz, e Incansável
defensor causas povo nossa
terra pela paz jornalista Gon*
çalves Machado, aa.) prof. Os*
valdo Martins, Anibal Fonse*
ca, Norma Moreira, Valdemaí
Schultz, Zazete Carvalho, Jost"
Mendes Carvalho, Maria Car-
rneimda, A. Oliveira, Álvaro
Bandarra e mais 30 assinatu-
rao>.

O jornalista Chaves Neto se
encontra encarcerado há já
vários meses o por «delito de
'.!r>-**ensa> está sendo proces-"ado.
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COMANDOS
Os clubes dc ajuda à IMPRENSA POPULAR, devem comu-

nicar bojo ató às 17 horas, os locais dos comandos de amanhã.
AJUDA
Recebemos do clube Centro Torra, uma fita para máquina

de escrever. Aos diretores do clube enviamos os nossos agrade-
cimeutos.
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ENTRADAS ONTEM:
Cte. Capela — Salvador
Farrapo — Porto Alegre
Mormactcal — Nova York.
Paolo Toscanelli — Gênova.
ENTRADA HOJE:
Panamá — Buenos Aires.
Ponto Grande — B.Aires.
Rio Guaporé — Areia Brán*
ca.

NAVIOS E DESTINO
SAÍDAS ONTEM: '

Paolo Toscanelli — B. Aires.
Eva Perón — Londres.
Castel Verde — B. Aires.
SAÍDAS HOJE:
Ponte Grande — Belém
Panamá — Gotemburgo.
Mormactcal — Buenos Aires
Lloyd Honduras — Hambur*
go.
Telefono para informações:

43-0181

NAVIO AO LARGO
Acham-se ao largo espe-

rando atracação os seguintes
navios:

«Lloyd Cuba», «Cape Horn»
«Lloyd Peru», «Lloyd Brasil»,
Mormackite», «Peter Jeb-
sen», «Ernesto», «Bomney»,
Trader», «Lloyd Canadá»,
«Asgtedyck», «Teviot Bank»,
«Chile», «Del Monto», «Na*
gasakl Maru», «Lloyd Men*
duros».

NAVIOS ATRACADOS
1 — Eva Perón; 2 — Fo*

rester; 3—Del Mar; 4 — Cas-
tel Verde; 5 — Vago.; G —.
Spenser; 7 — Mornachawk;
8 — Llody Chile; 9 — Jape-
ry; 10 — Lloyd Guatemala;
11 — Bahia; 12 — Lloyd Pa*
raguay; 13 —* Rio Tocantins;
14 — Cantuaria; 15 — Uai*
té; 16 -Bury; 17 — Llli; 18
— São Leopoldo; Prolonga-
mento — Guarany, Norma,
Serigy, Olimpico, Fluminen»
ua V e Astro.

NEGOCIATA
A Diretoria do liauco do Brasil, cm reunião cie ontem,

aprovou u proposta apresentada polo diretor da Carteira A;rrí-
cola para financiamento da produção do arroz do Rio Grando
do Sul, através do Instituto Sul Riogràrtdense do Arroz. Serão
empregados nosso financiamento cerca de 400 milhões de cru-
zeiros.

Com esse financiamento de quase 500 milhões de cruzei-
ros, o IRGA poderá fazer a sua política costumeira, através dá
exportação, tal como o fez no auo passado. Eni lOfil recebeu
mais de (i(!0 milhões de cruzeiros do Banco do Brasil para fi-
nanciar as exportações. Resultado: não houve distribuição om
quantidade suficiente no mercado interno, os proços foram au-
montados o ainda por cima conseguiu o IRGA quo o governo
tornasse obrigatório o uso de farinha de arroz para a feitura
de pão. A mesma política está so repetindo agora. E co:.:o já
está o produto a 8 cruzeiros o quilo, depois deste financia-
mento irá possivelmente para 10 cruzeiros.

FINANÇAS
Olaria "IJm 

gráfico .
Centro Torra
P.D.F
C.

CrS
140,00
30,00

132,00
133,00

 150,00

TOTAL  640,00

CB_rm& BO ALGODÃO
Pnra resolver a crise do al*

godõo o governo não tove dú.
vidas em apelar para o Banco
cio Brasil. Queixavam.se prin*
cipaimente os tubarões de Sào
Paulo, exigindo o escoamento
da safra. O governo estudou o
caso e entregou a eólução ou
sr. Ricardo Jaffet, que, por
coincidência também estíl me.
lido em negócios de algodão
através do grupo Chamas. As-
sim o Banco passou a ser
comprador da safra. Até ago.
ra já adquiriu 12 milhões do
arrobas de algodão, no valor
de mais de V bilhão de cruzoL
ros. Agora, os 'tubarões da
S8.0 Paulo estáo satisfeitos,
pois já embolsaram essa colos*
sal fortuna. Enquanto Isso
ainda este mes se sabe o que
pretende o Banco do Brasil fa.
zer oom o produto, t já os co.
tonicultoros do Norto exigem
o mesmo tratamento, lato e,
querem que também ob soih
estoques sejam s.dauiridos polo
Banco..

CURSOS DE ESPE-
CIALIZAÇÃO

TERÃO 
inicio nos dias 9

o 16 do mês cm curso
as aulas dos cursos dc Ili-
giene Mental e Psiquiatria
Clinica e de Lepra, mantl*
dos polo Departamento Na-
cionol de Saúde. São recebi-
das inscrições na rua do Re-••cnclc, 12S, 2.» andar, me

diante a apresentação de di-
ploma de médico, atestado-
de .sanidade física e mental
com firma reconhecida e
prova de identidade.

ASSISTÊNCIA - Pronto So-
corro- 22-2121 e 52-4359.

CORPO DE BOMBEIROS -
22-2440;

PARTIDA E CHEGADA DE
BARCAS: 22-9356.

PARTIDA E CHEGADA DE
NAVIOS: 42-0191.

PARTIDA E CHEGADA DE
AVIÕES:

PANAIR: 27-7770.
AFRÜVIÁS BRASIL: 32-5020
CRUZEIRO NATAL: 22-7721
MOVIMENTO DE TRENS.

E. F. Contra! do Bra-.il
23-40G6 - E F. Contrai do
Brasil: 23-60Í-/* - E F Rio
Douro: 42-7575 — Leopoldi
na: 28-8235 -

Renoríer popular: 42-2961

PREVISÃO DO
TEMPO

Tempo bom. Nevoeiro.
Temperatura estável. Ven-

¦ toa variáveis, frescos.
MÁXIMA  29,7
MÍNIMA  18,0

KMULAÇAO GERAL
Frente Juvenil

Marechal Hermes .... lO.Ooíi
Centro Terra 16,1 %
Penha 14,8%
Sertão Carioca ...... 12,6%

CONVOCAÇÃO

Estão convocados para uma
reunião hojo, às 17 lioras, os
njuchstas ligados à Frente Ju.

28,5Çn I venil.

fi^m____. 

*••
l|§i Hii', j
B___F^^_|

AURORA ganhou seu primei»
ro presente de casamentos

uma lanterna.

pis a Rainha da lipreiw Popular
ALGUMAS NOVIDADES

TAQÜfiGKAFOS DA
CÂMARA

Reniizar-sc-á ás S horas
de amanhã, na Câmara dos
Deputados . (entrada pela
Rua D. Manoel), a prova dei
francês ou inglôs do Con-
curso para Taquigrafo da-
quela Casa do Congresso.

RACIONAMENTO
A cidade está novamente ameaçada de ficar sem eletrlcl-

dade. A Ligllt já está se movimentando pura impor o «black-
out>, tendo para isso solicitado do Conselho Nacional de Ener-
gia Elétrica a volta do racionamento. A questão, sem dúvida,
não causa admiração uo acostumado a presenciar no

manobras e explorações cia Ladra da Rua Larga. No entanto,
mais do que nunca, deve o povo se mobilizar para anular initis
«sta pretensão da biglit. Nada 'justifica o regime de raciona-
meritt» O que 6 preciso é desmascarar' n manobra e a' cum
plicttlatle dêsso Conselho, que outra coisa não tem feito aenão
executar as ordena recebidas da companhia imperialista.

O SOMBRA APARECEU
Muitos por corto estão dose-

jooos de saber quem o o Som-
bra. A titulo do pisla para
que se desvende o mistério,
p:clomos adiantar que ôle
compareceu a oitava apura-
ção, e por sinal levando Isa
ao primeiro posto.

PREVISÃO COIIFIRMADA
Quando dissemos"que com a

volta de «Piau*, a campanha
cie Isa tomaria novo impulso,
muitos pensaram que dizia-
mos isso apenas para animar
a candidata da Frente Jiive
nil. Os fatos comprovaram o
acerto de nessa previsão. Isa
retomou a liderança, o que
Deusa abra os olhos, senão
adeus Bahia.

DIFERENÇA MÍNIMA
É de apenas 65 votos a dife-

rença de Isa para Deusa, o
que demonstra a renhidez com
que o primeiro lugar eslá
sendo disputado. Também o
6.' lugar está causando séria
luta entre Judith e Dalva,

sendo que a mais linda moça
da Vila tem apenas 14 voto3
na fronte da séria rival.

ISA ENTREVISTADA
Amanhã, nossa reportagem

entrevistará a simpática Isa,
que vem brilhando muito des-
de sua estréia. Sua enorme le-
gião de fans terá oportunidade
tle conhecer suas impressões
sobre a fase final do concurso
algumas novidades sôbfe o
Sombra- etc.
PRESENTE DE CASAMENTO

Uma ur.sada, foi o que fi7.e-
ram com Aurora. Sabendo porestas colunas que a candidata
da Leopoldina cásar-se-ia em
breve, resolveram dar lhes um
presonle do casamento K a
pivonte foi umn riquíssima o
prooinsa lanterna. Foi ursádà
ou não foi?

PALPITES
For Incrível que pareça jâ

começaram a chegar as pri-
meiras respostas para o con
curso anteontem Instituído
Confidencialmente, podemos

adiantar que os primeiros pai*
pites estão divididos entre Isa,
Deusa, Arlette e Janyra, sen-
do de surpreender que esteiam
subestimando Geny, Judith e
Nercy, todas três fortes candl»
datas.

NOTÍCIAS DE JANYRA
A moreninha deu um gran*

de avanço na última apura-
ção, passando do 11." para o
5.' lugar. Segundo nos foi in*
formado, a festa que .Tanvre
prometeu realizar ainda está
no nascedouro. ••'Cuidado, me-
nina; dormir sobre os louros è
muito perigoso, ainda mais
quando todas candidatas eft-
lão dispostas a vencer.
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QUAL A RAINHA DA
IMPRENSA POPULAR?

Voto em

Do Clube de Ajuda do

v
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tri f oetrobrás, Instrume
e Opressão Nacional

O deputado Euzóblo Rocha,
yicé-picsldente do Centro de
Estudos e Defesa do Pctrólej
ií cia Economia Nacional, ato
ba de lançar ao povo a pa-,
itriótica conclamação qie se
seg aica

«A a.uação do Centro de
"Estudos e Defesa» cio Petróleo
¦s óa Economia Nacional tem
sido tão decisiva e tão impor-
tante fator na evolução histó
•rica tio nosso povo qu? o atual
Presidente da República, em
seu discurso proferido na Ba
hia em 30 do aqôsto de 1050.
de criticar o Poder Executivo.

VIBRANTE PROC^AMAÇÃp DO DEPUTADO EUZEBIO ROCHA
CONCITANDO O POVO À LUTA CONTRA OS TRUSTES —

de ter enviado à Câmara uma / gado a .pedir ao Congresso
mensagem que preconizava
concessões a empresas estran-
gelras paia exploração e in-'
clustrlalização do petróleo, te*
vo ocasião de afirmar o se-
guln e: «Pouco tempo, depois,
entretanto, eclodiu em todos os
recantos do pais, histórica rea
cão em defesn da lei naclona-
lizádora do petróleo. Cedendo"i essa reação, o Presidente da"enública viu-se, assim, obri

permissão para mandar insta*
lar em Matnripc. na Bahia, a
primeira refinaria. Mas o cia*
mor público nSo se satisfez
com essa solução de emergén-
cia. Tomou maior vulto na
sua luta contra o projeto do
novo Estatuto do Petróleo e
levou o Covôrno a lembrar-se
de, que rlbmmhamos de fun-
doía na Europa nara ndnuirir
a refiranrãa de 45 000 barris».

*TA carta que enviou ao
1' jornalista Rafael
(.'orreia de Oüveira, e di-
vulha-ia no «Diírio de
Noticiara», a esposa do

¦ irriior Leandro José de
F''Tue'rec*o .Timíor, oue
há mais de 20 d;ns se en-
contra preso incomunl-
cávelí snVto r torturas,
escreve o ss**""ii'ritè.
' — «N^o tenlio dúvida
de nue meu es-noso en-
rontrnrá no seu p^or à
PUria enerrçiís suf;c;en-
tes pprn vencer n tortai-
rn e a rinr^ilhaeão e eu,
como rr*,-'her e esposa,
piberei <"'"nv mais or^ii-
]l*o*-an dele, na merecia
riip contra êle aumentem
ps inipstiçrs; saberei ser

nar pe'o ri-re-to te tê-lo
so meu lnr'0, ao lado dos
noc,c*os f:,,*os».

A crrrn é rôrln ela »s-
sim. Um e"aemo!o de
dir,"n!dpde, dedicação e
br.-vura.

Qne se apresse o dia
em oue todos os homens
tendiam o ânimo dessa
mulher.

XXX

IT.OR exemplo: — o
1 sr. Rafael Cor-

reia de Oliveira, toda vez
que defende um preso
político, ou condena o de-
lito de opinião, sente in-
coereive] necessidade de
informar que n:"o é co-
munista. Guando não o
proclama formalmente,
desanda a atacar a União
Soviética, ao falar de
violências que ocorrem
no Brasil.

Que tem a União So-
v.é^ca a ver na lrstória?

O sr. Rafee! Correia
de Oliveira não tem a
coragem da mulher
lhe enviou a carta.

XXX

que

D,A[ANTE da carta da
sra. Maria

de Lourdes M. Figuei-
redo, testemunha das tor-
turas. A que vem sendo
submetido seu esposo,

gostaríamos de saber o

que diz o ilustre coman-
diante dn 1.* Rea-rião, ciue
até há poucos dias afir-
mava que era invencioni-
ce deste jornal as noti-
cias sobre torturas e
maus tratos infhngidos a
militares.

A carta da sra. Fi-
gueiredo, por outro lado,
vem nrovar nue houve
copopo contra os ofic*?*s
one já haviam se mani-
festado em fpvor da
chfina EstillaoHorta
Barbosa.

XXX

* FINAL até o Chefe
&*¦ de Polícia veio
a público iwa fala*!* sobre
o crime do Saconã. Qual-
quer dia teremos o pró-
pro presidente da Re-
pública dando p. sua ver-
são do assassínio de
Afránio, possivelmente
uma simples trama dos
«inimigos do regime»
para criar um clima de
insegurança.

E por falar nisso, já
andam dizendo que o
crime foi praticsdo por
agentes de propaganda
dos automóveis
«Citi*oen»...

Ora, declarações tSo pe-
ícmptórlas revelam que a par-
ticlpação do povo. ativa, co-
rajosa e decisiva, pode levar
os governos ao bom caminho,
do qual multas vezes se des-
viam .por pressão dos grupo.'
Internacionais. De minha par-
te espero que o Centro, ven-
condo tôrlas as dificuldades,
consiga unificar os brasileiro*
nessa memorável luta, o que
só será possível se todos, em
massa, partlcinarem dos nos*
-os pronunciamentos e passa*'i>m a Inten-rnr. efetivamente.
-1 Ce*1*™ ri" Estudos p Defesa
'¦o Pf>trrt"|eo e da Economia
Nacional.

Dessa luta snlremns com'•'inra. ou ra*"lhor será oue se•ninrde nor al^pm '"trano o na- , •>•* Pfitrla affi nue. vi-i
¦"¦dn n s'*a honra. P"e nossa
ovamonte ser desfra-dad*

<à>'' '

DENÚNCIA DOS CRIMES
DA DITADURA DE VARGAS

Dep. Euzebio Rocha

independência econômica. A
aprovação do projeto da Pe-
trobrfts como está é ca.pitula*
ção do pais aos trustes inter
nacionais, aos quais nos sub*
meteremos legalmente por in*
termódio desse novo instru-
mento de opressão nacional.

Lutar e vencer, eis o impe-
--ando recuperarmos a nossa | rativo da hora presente».

1

Posta Abaixo a Farsa
Do General Etchegoyen

Não será processado o presidente do CEDPEN
— Segundo ainda a decisão do STM, o jornal
«Emancipação» pode circular livremente nos

 quartéis 
A exemplo do seu colega e

correligionário Juarez Távora,
o general Alcides Etchsgoyen
acha que soldado não deve
pensar. Na sua opinião, mui-
to bem ajustada, como se vô.

Publicamos hoje, noutro local, « cora-
jiwa carta que a ura. Maria de Lourdes M.
Figueiredo enviou ao jornalista Rafael Cor-
rela de Oliveira, denunciando k Nação as
violências e arbitrariedades a que se encon-
tra submetido o seu esposo, o major do
Exército Leandro José Figueiredo Junior.

Preso arbitrariamente quando, cm gozo
de licença, fazia propaganda da chapa Es-
tillnc-Horta Barbosa nas guarnições do Rio
Grande do Sul, o major Leandro Figueiredo,
conforme a denúncia de sua esposa, sc cn-
contra há maia de dois meses incomunicável,
trancafiado num cubículo opressivo onde
quase não penetra o ar e o sol não entra
de forma alguma. Seus carcereiros fascistas
não lhe permitem o direito dc ler qualquer
coisa, mesmo livros e jornais censurados.
Sua família foi impedida de visitá-lo e esta
proibição foi comunicada k esposa daquele
oficial pelo próprio comandante da li* Região
Militar, o mesmo general Aristóteles de
Souza Dantas que tentou desmentir as nos-
sas denúncias de que os presos pelo Serviço
Secreto do Exercito estão submetidos a tor-
turas físicas e morais

O que vem' demonstrar esta comovente
e vigorosa denúncia da sra. Maria de Lour-
des é o grau a que já chegaram os atenta-
dos dos imperialistas americanos e de seus
lacaios do governo contra a dignidade de
no.ssas forças armadas, contra a honra na-
cional do povo brasileiro, No rcu desespero
diante da crescente resistência de nosso
povo, dos patriotas, sejam civis 011 milita-
res, ás pretensões escravizadoras dos tru-
tes em nosso país, o governo títerc do sr.
Vargas não vacila, hoje. sectuer, cm investir
contra prerrogativas do oficialato que, ainda
durante o -Estado Novo, não se atreveu a
liquidar. E vemos este espetáculo revoltan-

ce: oficiais superiores do Exército, bem como
diversos outros patriotas levados a mu.'<*mnrrii9
medievais c submetidos a um tratamento
desumano, porque, colocando-se em defesa
dos interesses do povo brasileiro, se torna-
ram «suspeitos» para os trustes, para os
generais do dólar e seus lacaios!

Com este recurso aos métodos fascis-
tas, o governo do sr. Vargas, o bando de
generais fascistas e seus patrões, os incen-
diários de guerra do imperialismo america-
no, pensam quebrar a resistência crescente
de nosso povo aos seus planos infames de
arrastar nossa Pátria a uma guerra im-
perialista dc agressão e transformá-la numa
infeliz colônia das magnatas ianques. Mas,
que também nas tentativas de fascistizaeâo
do país não terão o êxito que esperam, pro-
vam-no fatos como o revelado por esta hela
carta que comentamos — as próprias fami-
lias das vítimas do terror gctulista já não se
deixam intimidar com as tropelias dns be-
leguins de Truman, sejam os Borcs da Ordem
Política e Social, sejam os Borés do Serviço.
Secreto do Exército.

Todos os patriotas e democratas, inde-
pendentemente de suas convicções filosófi-
cas ou políticas, verificam que as violên-
cias fascistas inspiradas pelos traficantes
de guerra de Wall Street e executadas p"!o
governo vassalo de Vargas, ameaçam indis-
tintamente todos os que são contra s co-*
lonização estrangeira d» nossa pátria, con-
tra o fascismo e a guerra. São ameaças!
contra a liberdade e a vitla do povo. Mas
são ameaças que podem ser esmagadas comi
a união do próprio povo, com o protesta
corajoso c organizado dc todos os que iá
vêem claramente o que pretendem as pro-
vocações e as violências de Varias e dos
generais fascistas contra os qne lutam pela
independncia nacional, a democracia e s pau.

DR- PAULO

Í
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llll 1 1113II liè Sito a «Petrobrás»
Falando na hora do expe-

dioiut-, portanto antes de en*
trar em UíseiajSâo, coiilonne
de-,üi.s aco.i.eceiia, o projaHo
da Pc-trourás, o sr. Artur Ber-
nardes pronunciou um discur-
iüo eiii aefesa da tese do mo-
inopolio esiatal.

A origem dos trustes, que
agem sempre contra oá inte-
líesses de paises econômica*
iinente pouco desenvolvidos,
constituiu obje,o de estudo do
discurso do representante de
Minas, no inicio de sua ora-
çtio. Esses trustes, diz o sr.
Bernardes, tém sido responsa
veis por constantes alterações
da ordem piahlica, por violên*
cias praticadas contra gover-
iios, por manobras para clivi*
dir as forças armadas de di
versos paises,

Este vem sendo um
sxemplo tipeo da atuação do*.
trustes do petróleo na Amé-
srica do Sul, disse o orador,
que prometeu, noutra oportu-
«idade, tratar particularmen
te, a esse respeito, do caso
brasileiro.

Disse o sr. Bernardes que os
àustes Inegavelmente repre*
sentam uma força política dos
países a que pertencem. N&o
se compreende, portanto, que
vivam a comprometer o bom
•raome de seus paises sem se-
tem chamados à ordem di*
ante de sua conduta na Amé*•rica do Sul.

O Sr. Bernardes alerta o país quanto à crimi- **oso desse m°d<-> d<- pagar
nosa atuado dos trustes, citando exemplos já £&£ ffS&í cSTco"oíereesdos peia «Standard Oil» — «Os trustes trato com o governo daquele
fazem pressão sobre o Executivo, mas nós ígS^w^S3K no(ievemOS atCir.er a pressão ãa Opinião pública», decorrer do processo teve que

excüama o Sr. Bilac Pinto —-
Não se fur.a o sr. Bernardes limites cio pa.s, sem respeitai

dc- admirar os paises econo- i a sobeiania de outras nações,
mlcamente mais adiantados [ Devemos, portanto, ter pre*uma coisa, diz o oracloa. ocupação ao conferir direito

a cidadãos norte-americano*-,
principalmente sabe ndo-se
que os trustes costumam in
surgir-se contra o próprio go*
vêrno americano den.ro dos
Estados Unidos. Seria poi**
temeridade deixarmos que as
companhias americanas se in-
filtrassem em nossas entida
des exploradoras do petióleo
No caso brasileiro, o capitai
privado seria o capital dos
trusfes. pois não seria admis
sível que subscritores de
ações empenhados noutras
atividades industriais pudes-
sem fazer sombra à particl**ação dos trustes numa com*-i-nhia mista.

Há um trecho do discurso
que recorda a atuação da
Sandard Oil na Bolívia. O
sr. Bernardes cita o caso do
oleoduto clandestino que essa
èmnrêsa mandou construir
com a finalidade expressa de
transportar o petróleo holivia*
no para a Argentina, furtan-

Mas
é admirar o seu progresso e
outra é não desejar que eles
impeçam o progresaao do nos
so país, ou procurem anular
a nosfa soberania econômica
c- consequentemente a sobe-
raria política.

Faz o sr. Artur Bernardes
uma apreciação do que seja
a doutrina de Monroe, pais
afirmai que hoje em dia ela
sofre uma deformação, con*
siderada que está como ins*
trumento de uma política do
qual se faz uso conforme as
circunstâncias. Pasas a*sim a
Doutrina de Monroe a cons-
titulr uma espada de Damo-
cies sobre a cabeça das na-
ções fracas e indefesas. Poli-
ticos americanos, estadista;-
americanos, diz o orador, em
vista talvez dessa deformação
da Doutrina de Monroe, sus
tentam o direito de que se
arrogam os Estados Unidos
de acompanhar os seu? súdi-
tos e os seus bens fora dos

NA CÂMARA PO DISTRITO

Revogação Imediata da Portaria 48
Os trabalhadores exigem liberdade e não apenas mudança de nome
ao atestado de ideologia — Lido p elo vereador Antenor Marques o
documento da CTB* "Participemos ativamente das eleições sindicais",
conclamando os trabalhadores à lu ia pela conquista dos seus sindicatos

dominados pela polícia política e pelos pelegos de Vargas —
O sr. Antenor Marques combateu na sessão de ontem a

Isxigencia absurda do atestado de ideologia, exigência tipicamen*
t« fascista. O presidente em seu discurso de 1.' de maio prome-
teu aos trabalhadores acabar com a discriminação odiosa e anti-
democrática. Mas, na realidade os trabalhadores continuam sem
jpoder administrar os seus órgãos de classe. O atestado de ideo-
Vigia — afirma o vereador — apenas mudou de nome. Isto não é
lih.-rdiitle, nem corresponde de maneira alguma aos protestos
aos trabalhadores de todos os pontos do país contra a exigência•Policial em relação aos sindicatos.

A mudança de nome no*; ¦
atestado de ideologia é ape-
íia-s tuna manobra dD pelegon." 1, ora enquistado no Mi-
nastéríu do Trabalho, o sr.
Segadas Viana, homem da
imediata confiança do sr.Var;;;as Os pelegos agem n:.ssindicatos, ao lado da políciapolítica, com manobras pro-íelató.ias, como no Sindicato
dos Marceneiros, por exemplo,
fim muitos outros sindicatos, o
que se vê é o meamo: umaaparência de liberdade e lo"o<—i séjYidá as Inipugnacõès

O 1,,' '::
¦ omli
^r.nlarii
tlicuio tlil
tinindo: -
ral nn Bra'i'" míicisá

A portaria 48, manobra•dsclsta de Segadas Viana.'-¦ve ser revogada sem demo

'ilo Areai aparteou'feaindo-íe às ver-
erifiçadas no Sm-'elefonistàs e con*

\ situação sindi*
l ó uma situação

brasileiros tomarem em suas
próprias mãos a direção dos'
seus sindicatos, sem esperar i
por providência dos inimgos do
proletariado e do povo, que se
fantasiam para melhor expio-
rá-los de amigos do trabalha-
dor. Os trabalhadores devem
tomar as rédeas dos sindica-
tos, derrotando os ministeria-
listas, expulsando os poliaaiais.
Esta é a lição dos aconteci-
mentos c o verdadeiro caminho
a aaer seguido.

O Vereador Antenor Mar-
ques fez seu discurso baseado
num documento da Confedera-
ção dos Trabalhadores do
hrasil (CTB) — «Participemos
ativamente das Eleições Sin-
dicais», que leu para conheci-
mento do plenário e do povo
e a devida transcrição, nos
Anais da Câmara.
A VERBA DOS MEItCADINHOS

O sr. Osmar Rezende estaCumDr* soe trabalhadores* va fazendo um disouwo con-

confessar a culpa. Mas du*
rante a ação judicial o govêr-
no não encontrou na Bolívia
um só advogado que defendes-
se os interesses nacionais,
pois estavam todos do lado
da Standard. Os governantesforam por Isso obrigados n•¦nelar nara nrofesrores da¦miverridai-e de Cochabamba
n"p Patrocinaram a causa na*"lon ai.

Mas o pior é que durante a
guerra do Chaco — continua
o sr. Bernardes — a Standard
forneceu petróleo boliviano ao
exército paraguaio.

«Pergunto —- exclama o ex-
presiuenie Bernardes — se se-
ria desejável uma companhia
como eita, de homens que
constituem uma organização
capaz de todos esses proces-
sos».

> Teriamos complicações In-
icrnacionais, diz o orador e
com esse truste ficaria o go-
vêrno americano.

O sr. Artur Bernardes con-
cluiu prometendo voiiar ao as*•> tinto.

FALA O SR. BILAC

I 

Abrindo a discussão regi-
mental do projeto Ua Petro*
brás faiou o sr. Bilac Pinto.

| iia realidade, concluiu consi-
deraçòes feitas em oração an*
lerior, sobre o petróleo. Desta
vez o representante udenista
tratou de aspectos políticos da
questão.

Embora considerando que
cm tese as companhias mis*
.as são instrumento útil na
mão do governo, acha que no
caso do petróleo essa torma
de exploração não é aconse-
Ihàvel. Não podemos espe-
rar, diz o orador, colaboração
¦tal dos trustes. Por que eles
nos viriam auxiliar trazendo
seus capitais para a compa
nliia miita ? Para que uma
empresa nacional começasse
a explorar nossas reservas d<?
petróleo e, satisfizesse o con-
sumo interno, entrasse depois
no mercado externo e conti-
nuassem fazendo uma concur-
rência cada vez mais forte às
oiganizações ja existentes,
adS próprios trustes?

Sustenta, o sr. Bilac Pinto
que o objetivo dos trustes só
seria o de se infiltrarem na
com.panh.ia mista com objeti-
vos de dominação e adiante

ontem com o chefe da policia discorcla do argumento segun-mais nada ,1. _ _,,„• cn _„- „n„t„ a.

tra sr. Heitor Grilo e como
ninguém prestasse atenção às
suas palavras, resolveu descer
da tribuna. Mas diante da
insistência de alguns colegas
anuiu em voltar à tribuna e ao
tema. Criticou principalmen*
te a malversação dos dinhei-
ros destinados aos mercadi-
nho3.

A HIDRAZIDA
O sr. Leite de Castro con-

gratulou-se com o diretor do
DNSP pela liberação da hi-
drazida.

A POLICIA E AS FAVELAS
O sr. Gonçalves Lima, ve-

reador do Partido Trabalhista,
o Partido de Vargas e do Im-
posto Sindical, congratulou-se

a meiitáiiüuüê lascista de cei-
iOS cavuiiiciioa que sj julgam
memoreis — e i.iais uo que
istiO — donos uas nossas tor
vas armauás, o muiçai', seja
um sargento ou um mujoi,
tem apenas que obeucee.',
.nesníu a ordoiis diurnas por
.nterèsces anti-naeionais. as-
sim, não causou estrànhesa
que matutasse aurir ínquéri.o
aa Divisão Blindada, sob .o
seu comando, a fim de iazei
processar os oíciiais que ali
distribuíram exemplares do
emanário «Emancipação», às

vésperas das eleições no Clu-
.e Militar.

Na farsa que armou, pre-
tendeu ainda o sr. Etchegoyen
responsabilizar criminalmente
o general Felicíssimo Cardo
¦ao, diretor daquela patriótica
publicação e presidente do
Centro de Estudos e Defesa
do Petróleo e da Economia
Nacional.

Agora, por unanimidade, o
Superior Tribunal Militar pós
abaixo, o plano engendrado
pelo sr. Etchegoyen, cujo ob-
jetivo — é claro — visava a
intensificar a onda de terror
nolicial que hojs se es ende
pelos qua.*:éis. Os juizes da*
quela Corte consideraram que
o jornal nada tem de subver-
sivo e que, de nenhum modo,
poderia ser procesasdo o ge-
neral Felicíssimo Cardoso.

mOJPWQS
ü A QUADRILHA

AZARENTA
Unia quadrilha operava aa

Carteira de Exportação e lm-
portncão do Ilanco do Brasil.
Entro, o» acusado», dizem oi
jornais, lisura o Sr. Antônio
GurF-cl do Amaral Nogueira
«ult.. funcionário, quo tem de-
scnipenliado no Banco funções
importantes e da mais estrita
cofiíinnça da direção».

Elementos da administração do
Danço, ouvidos por jornalistas,
mostram-se estupefactos e o
presidenta do instituto oficial
de crédito, Sr. 'Ricardo Jaffet,
segundo esclareço nm matutino,
alntercssoti-se em conhecer de-
talhes dos depoimentos, tendo
para isso ido ao gabinete do
chefe do policia».

Ora vejam, que aiar!
Estamos, portanto, diante de

um escândalo que vem i> tona.
Será em face desla clrcunstân-
cia, quer dlicr, do fato de ter
vindo 4 tona o escândalo, que
elementos da alta administração
do Danço do Drasll demonstram
estupefaecão?

Afinal, quo faiia essa quadrl-
lha oficiosa? Falsificava Pccn-
cas de importação? Sem dúvida,
uia crime passível de punição.
Mas essa quadrilha, que tão
facilmente so deixa descobrir,
demonstra náo ser a mais per-
niciosn, desde que opera num
pais hoje governado por inúme-
ras quadrilhas de «gangsters»
americanos, quo causam, ao

EXPULSO DO P. C. B.
O PROVOCADOR

FERNANDO LOPES
t

O C. Metropolitano do PCB
distribuiu à imprensa a se-
guinte nota:

«O Comitê Metropolitano
ratifica a expulsão de José
Fernando Lopes, vulgarmente
conhecido como Fernando ho*
teleiro, realizada pelo orga*.
tiismo em que funcionava, em
virtude de sua sórdida condu-
ta provocadora e policial.

De acordo com os estatutos
do Partido, chamamos a aten-
çã dos militantes e amigos
para que não mantenham ne-
nhum contacto com tese pro-

Discurso do
General
Leônidas
Cardoso
Em S. Paulo

SÃO PAULO, 5 (IP) — Na
sede da Legião Negra de São
Paulo realizau-se uma soleni-
dade para aqual foi convidado
o general Leônidas Cardoso,!
presidente do Centro Paulista'
de Estudos e Defesa do Petró*
leo e da Economia Nacional. O
ilustre oficial pronunciou vi*
brante discurso, em que mos*
trou o caráter entreguista do
projeto da «Petrobás» e defen-
deu, com sólidos argumentos,
a tese do monopólio estatal
para a industrie de nosso ou-
ro-negro.

Falou, depois, em nome da
Legião Negra, o professor Is-
rael de Castro, que endossou
as palavras do general Leôni*
das Cardoso.

vocador, inimigo da classe
operária e do povo.

Rio, junho de 1952,

O Comitê Metropolitano do
PCB.»

Protestam
Contra a
"Petrobrás"

A' fim de manifestarem *
sua repulsa ao projeto da Pe-
trobrás, e exigirem a aprova-
ção da tese do monopólio es-
tatal, estiveram em nossa re-
dação ofi srs. Galeno Miranda
Duarte, Sansão Miranda Du-
arte, Sarah Miranda Duarte,
Izabel Moreira, Maria Julia e
João Francisco.

municipal. Nada mais nctua*do 0 2 cent0 deme_noi.*td.0,5l.L?_0„rilt0:Íi!Ía:asões nas mãos do governo" " " ' 
representariam garantia do

"O DIREITO
INTERNACIONAL
E A GUERRA

BACTERIOLÓGICA"
O dr. Letelba Rodrigues de

Brito, que esteve recentemente
na Coréia e na China, pronun*
ciará no auditório da Associa*
ção Brasileira de Imprensa, no
próximo dia 12, às 20,30 horas,
uma conferência sobre o tema
«O Direito Internacional e a
Guerra Bacteriológica».

A Associação Brasileira de
Juristas Democratas convida
o povo em geral a assistir
essa palestra, que versará só-
bre palpitante assunto da
atualidade.

Brasil males Infinitamente maio-
res, a começar pela Comissão
Drnsil-Kstados Unidos, órgão
central da colonização e prepa-
ração do nossa pátria parn ser-
vir do esteio aos plenos de
guerra dos multi-milionárlos
ianques...

tír DESORIENTAÇÃO
Anuncia-se quo o eorênio está

disposto a admitir novamente o
comércio compensado. Isto de-
pois de ter durante ano e meio
proibido as transações dessa
espécie.

Í'or quo essa guinada na ori-
entagão de nosso intercâmbio
com outros paises? Questão de
doutrina? Nada d",sso. O go-
vêrno condenou as operações
vinculadas mas nao se mostrou
capaz de encontrar outro pro-
cesso de troca de mercadorias
para substitui-la. E" levado, as-
sim, pela prática, si recuar.

Não pretendemos, em poucas
Unhas, fazer criticas às teorias
do Sr. Vargas. Apenas chama-
mos a atenção dos leitores para
o fato, cujas causas, evidente-
mente, podem ser buscadas za
escassez de dólares.

Submetido aos americanos, o
governo não procura reagir i
tendência do monopólio do co-
mórcio com os Ianques. Ao
contrario, deixa que voltemos
ao tempo em qne nossos por-
tos, de pais colonial, ainda não
estavam abortos sln&o aos por-
tagueses. I* como o inctrcüm-
bio com os Estados Unidos não
é icito na base de interesse

*.o e da igualdade, e sim Ce
ama expioracüo bruta! aconte-
ee qne o Hrasil foi espoliado
de tal maneira que acabou, ape-
tar da entrega sistemática d«
materiais de exportação do alto
valor, vítima da escassei de do-
lares.

Dai o recurso, novamente, ao
regimen do comercio compensa-
do, Isto 6, ao fornecimento de
mercadorias, era troca de mer-
cadorins, cm praças estran-
gelras.

ti EMISSÃO DE
8 BILHÕES

Sln acordo com noticias M ãU
vulgítilos, o Sr. Getulio Vargas
determinou o estudo de nni&
emissão de 5 a 8 bMhões de
cruieiros para aplicação nos
diversos setores do agricultura.
As notícias adiantam que o pia-
no provocou simpática reper-
cussão na Câmara dos depn-
tados.

Assim, após nm periodo de ab-
i> -l.it» retração do crédito, p-*ra
ad\ndcr ãs rcelaninçrõs qua
partem de todo o puts, o Sr.
-Getulio Vargas encontra mnt
salda: emissão. Rim, porque, ô
êsso o caminho mn'*-. fácil; bas-
ta imimliir fabricar o dinheiro.
As mãqiiiiiris estão lá na Ctistt
da Moeda. Conduto, é preciso
quo o povo penho nesse número
.i bilhões de cruzeiros! Nüo são
nem 8 o nem 800 milhões, mas
8 Iiilhr.cc! O total do p-.*»*! moe-
da circulante é dd '¦'•'.'. bilhões, de
modo que com uma emissão em
massa desse feltlo, teremos deu-
tro em breve mais iw 40 M*
lhões de moeda era circulação,,

Agora, outro detalhe. O plane
í para incrementar a produção
agrícola, 'luto. porém, i uma
desculpa, como também áeseu!-.

padas foram todas as emlss.lej
feitas ate hnje. A verdade poj
rem é que todo esse dinheiro
sal para as mios doa grandes
latifundiários, os produtores de
café, algodão, cacán, srrni:, etc
Não hf> duvida quanto aa seu
empregot nem nm centavo ser£
aplicado propriamente es !•&¦<
voura.

E, enqnanío oe Istifnndljrios

gosam o dinheiro, mais eleva?
dos serão os preços para ei povo.

FUNDAMENTOS
Está k venda o número dedicado a LEONARDO DA VTNC!
e à chamada SEMANA DE ARTE MODERNA (1922)

Em todos os jornalciros, e na EDITORIAL VITÓRIA

POLlflCO

sua atitude serena na campa
nha das favelas. Este simples
registro dispensa qualquer co-
mentário.

A LOTERIA DO DISTRITO
Foi amplamente debatido o

projeto que institui a Loteria
do Distrito Federal. Vários ve-
readores, entre os quais os srs.
Jo3o de Freitas, João Machado
e índio do Brasil, se manifes-
taram favoráveis ao projeto
O er. Gladstone Chaves de
Melo falau contra, afirmando
que a regulamentação eatimu-
Ia o jogo,

interesse nacional,
Conclui proclamando que a

atitude dos trustes em relação
ao problema brasileiro só
pode ser negativa, que eles
estão evidentemente exercen-
do prssáo sobre o Executivo
em defesa de seus interesses.
Mas o Parlamento, diz o oja-
dor, deve ceder a uma pres-
são muito maior e mais con
sidéràyél, que é a da opinião
j tiblica brasileira, favorável
à tese de monopólio estatal.

ROMARIA A O TÚMULO
De D. Alice Tibiriçá
Solicitam-nos a publicação <5b seguinte nota:

•
«A Aasociação Feminina do Distrito Federal «nviéhi

todas as suas associadas, todas as mulheres, todo» ou de-
mocratas, todos os amigos e admiradores da grande luta-
dora pelas liberdades e pelos direitos da mulher, a que
participem da romaria que Eerá feita em seu túmulo na
manhã de domingo, por motivo da passagem do segundo
aniversário de seu falecimento.

O local de encontro será na porta do Cemitério d* Sfio
Jo&o Batuta, «manha, às 10 horas.

s. DIRETORIA».

O CONTINUADOS

O 
general Eisenriower st apre-
senta à sucessão de Tru-

man na Casa Branca som dci\ae
qualquer dúvida ao elpilort-.de.
americano sobre os rumos t|tae
imprimirá à sua política. Ini-
ciou sua campanha eleitoral do
jogo aberto, mostrnndo-sc o que

na realidade é: o homem da clique guerreira do Pcntactnato,
eontintiadnr da mesma política de Truman, de saqu*? às nn<-f*i>g
cujos governos são comprados pelos dólares do imperialismo,
agressão aos povos fracos e provocação coritumaas aos paises
de Democracia Popular e k União Soviética. E* bom clara

e descarada tamhem a sua declaração de nue om política ex-
terna, para «combater o bolchcvismo» os EE. UU. não toma-
rão conhecimento de fronteiras genijráficas, o que em outros
termos significa que usarão o recurso da intervenção militar
tt ocupaçã* armada.

INDIGNIDADE

AriuTa 
de Rooscvelt desliza rapidamente pata «i> tampo dos

piores inimigos da humanidade, aiiando-se às escancaras
aos provocadores dc guerra. Repudiando os ideais de fraterni-
dade e entendimento entre as nações, defendidos por seu esposo
durante os últimos anos de sua vit'a, a srn. Rodsevclt; paira
defender a indigna posição do presidente da UP, concorda jaof
sua vez cm que o emprego tia arma atômica podo ser cohside-
rado humano, pois elimina cm massa as populações civis conaa
menor perda dc vidas de soldados americanos, A tese defendida
pela dupla Baillie-Elconora Rooscvelt ó algo de monstruoso.
Mais ds 500 milhões de pessoas, que em todo o nuintlo assinaram
pela prescrição das armas atômicas, inscreverão o nome dessa
senhora na lista dos mais odiosos inimigos da espécie humana

FINANÇAS

A 
despeito das otimistas e embusteiras afirmações do sr,,
Lafer, a realidade ai está, saltando aoa olhos. E' geral «-n-

tre industriais, agricultores c negociantes, a grit.-i contra a
falta dc crédito. Os empréstimos bancárirs para ainda à ini-
ciativa privada tornam-se cada vez mais difíceis o cairos. Tude
perece por falta de assistência financeira e somente prosperam.
os negócios de um punhado do tubarões agarrados às miarnlHs
que caem da mesa do imperialismo. Por outro latdo os oscf.n-
dalos administrativos o as negociatas estouram por todn pairte,
deixando k mostra o fundo raspado dos cofres públicos _.!á s«
fala cm nova e vultosa emissão e no reinicio das operações d*
exportação à base 'das trocas por compensação

N
RACIONAMENTO

ESSE sombrio panorama econòmico-finaneeiro surge ainda

trica, que virá nfetar, não somente 0 povo em s-.aa vida diíria

já tão atribulada, mas timheni tnd-s as atividades itrVfriris,
acarretando prejuízos, dcsemprcfao, redução do horas do tra*'*a-
lho e. portanto, maior miséria para os tra*Na'h**doros. Pa-r:i o
novo racionamento que se anuncia,,» desculpa da Light, desta
tret, não i falta de chuvas, mas insuficiência dc produção d«
•mas usinas gerador.-*.? A responsabilidade, é claro. c.-V ao go*
.orno do sr. ^>r* a* «it." tleixn nas garras do polvo ¦"* '' ias»
a lixciiibi* iclàilr du aki.ietitsiciitii dc forra e serviço.? p'-u!ico«
«ue ji deveriam, como o povo exige, aer propriedade da i'-.acate

\

DIA I-N 0 0 TI R E T 0
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aior Vigor na Luta Contra
Nosso Petróleo

IMamÊfé-
pj^^ARAÇÕÈS DO CAPITÃO-AVIADOR ANTÔNIO JOSÉ FERNANDES EM TORNO

DA PRÓXIMA CONVENÇÃO NACIONAL CONVOCADA PELO C.E.D.P.E.N. —DECLi

O AUMENTO DOS
FUNCIONÁRIOS
Escreve-nos a íuncionrla

pública, Elza Maria, a respei-
to da campanha por aumento
do funcionalismo:

O capitão-nvindor Antônio Jo- rosa «Esso do Brasil S. A.». [«Emancipação» e no êxito da relacionados com a nossa econo-

3Ó Fernandes, vice-presidente d01 outra não poderio ser a comlu- campanha de nrrerrimentnção,
CEDPEN, concedeu.nos Interc.::. I ta do Centro, há quatro «wos . O DEDO DA «STANDARD

publico. Abriu-se a porta n salue entrevista cm torno da i empenhado na patriótica cam-
nroxima Coiiveiição Nacional do I panha de esclarecimento e nr-

Já não bastam a pobre
íBainabéi as amarguras da
vida; já não chega a luta que
trava tod:s os dias com o pre-
ço dos gêneros de primeirlssi-
lua necessidade a fim de sus-
tentar o corpo subnutrido;
falam cm vitaminas, os mé-
dicos aconselham isto ou aqui-
lo, o todos os dias os jornais
femininos estão cheios de re-
ceituário.s sobre cardápios vi-
taminados — a fonte da mocl-
dade. Felizmente, a «Barna-
\sh- nâo pode comprar jonais,
in?. mossa ao seu minguadís-
íimo orçamento. A «Barnabé»
íião pode ser Mulher. Não usa
cosméticos aconselhados em
cm páginas e páginas do pa-
pe! de imprensa já lão escas-

uma esperança. Um jantar me
lhor — «Manteiga!» — pensa
uma mineira há muito saida
da provincia;

Um vestido novo — «Tail
leur, e bem alinhado!» —
pensa uma nortista freguesa
de «seu» Salomão;

Um sapato — «Talvez aque
le que se viu na loja o ano
passado» — pensa a lourinha
sulista cujos sapatos não che-
garão ao fim do inverno;

Um cinema — «Talvez, en-
tao, Jíi se possa pagar CrS
10,00 a entrada, quem sabe?»
— pensa a funcionária «broti-
nho» louca ppr Tyronè Power.

«Cama, Arroz, Frutas Verdu-
ras, Leite» — pensam todas as
«Earbabés» confiantes num
futuro menos atribulado.

E, todos os dias a infeliz
«Barnabé» deixa o luxuoso ca-
fézinho, único vicio em sua

&o hoje em dia. Não pode ter' existência medíocre, e lá se„r.„ *a menor vaidade. A condução, vai à banca do jornal comprar
uma notíciazinha que lhe con-
cretiza a esperança, e fica
«chorando» — ít guisa dos jo-
gadores de pouquer: «Sai, não
sai?» Hoje porém, depois dn
concentração de Servidores no
Catete, o aumento não é mais
um «disco voador» para as
«Baranbés». Elas sabem que
de braços dados com os ho-

D quarto onde mora, o almô
ço. o jantar, consomem-lhe
iodo o ordenado. O vestido
íem que ser reformado todos
os anos e assim mesmo «seu»
Salomão continua todo fim
de mês a cobrar uma presta-
gfio que nunca mais acaba...
« depois de todas estas amar-
guras eslão ai os fabricantes mens, derrubarão todos os
<fle torturas a fabricar os seusj íantasmas para a vitória de
engenhos super-atômicos: suas reivindicações.

Aumento oo funcionalismo (as.) Elza ?,I".rla,

Petróleo e da campanha que ora
se desenvolvo, cm todo o país,
com o objetivo de por abaixo o
nrnjèto entreguista da «Petro-
brár.».

Declnrou Inicialmente:
Firme na posição que to-

m?'.!, c*" vanguarda na luta
contra os trustes c monnnolios
ostra nirciros, detentores, já, de

I grandes setores da nossa eco-
nomin. enquanto ameaçam ou-
tros1 de importância funthmcn-
tal, enmo o potvóloo e as nos-
sas imensas riquezas inexnlnvn-
das da Amazônia, o CEDPEN
considerou oportuno o moivon-
to paia intensificar n sua vlfti-
lancin. A cinco dn itillin prnxi-
mo. dntn que recorda tão nvan-
cados passos do nnssn povo.
•¦endo a frente a mocidade mi
litar o civil, no raniinho da li
hfirtnçião dn nos™ Pátria, será
instalada a TTI Convenção Na-
cional do Petróleo. Será este.
sem duvida, um grande nconte-
cimento.
ESCLARECIMENTO E EMAN-

CIPAÇAO DO POVO
Disso, a seguir, 0 nosso entre-

vistadq.:
No instante exato cm que

og trustes do i 
':-óleo, ou me-

lhor, a «Standard Oil» do Roc-
!:efellcr faz a mais descarada
pressão sobre o governo, exigiu-
'lo dele a aprovação, a toque de
caixa, no Parlamento, do pro-
jeto entreguista da «Petrobrás»
quo abro as portas à penetra-
ção dos testas-do-forro da pode-

CIÊNCIA E VIDA

flf1 1 IHMC1 1111 Tfl*IiWfe#&m Lllaflld RA ILItebo* W AIM

! Os grandes êxitos no canino
frd construção econômica da
(Tchecoslováquia democrática-
popular, o a posição interna-
cional deste pais na frente da
Paz liderada pela União Sovié-
tica, possibilitam aos trabalho,
dores o todo o povo tchecos!"-
¦vaco uma ininterrupta eleva.
«ção em seu nivel cultural, Ja-
Snais, na historia das nações
lehuca e slòvaca se editaram
mem foram lidos, tantos livros
Km 37, segundo a estatística
Oficial, foram editados 32 ml.
üiões dc publicações, incluindo-
£0 nessa cifra jornais de nv).
«unhas, catálogos, inventários,
instruções c reclames de dtuu
pai-mas.

, Entretanto, em 1950, em pie-
yio regime democrático-popn-
Sar, as editoras tchecas e sio.
Vacas lançaram 83 milhões e
£)ü5 mil livros, passando, cm
líiSl à soma de 88 milhões e
350 mil livros e urouchuras.

Ias As atividades destes cos- condições materiais é açoro,
saram por força da lei n. 94] panhnda de uma elevação no
ae i949 e as editoras criada
especializam-so por exemple
em obras de literatura agro-
técnica, literatura da juvonlu-
de, infantil, os clássicos, obriis
do escritores contemporâneo.".
etc. A partir dos últimos 3
anos até mesmo êsse tipo de
industria editorial já se mos-
trou Insuficiente o, cm face
disso esta-se preparando a
criação de grandes editoras cs-
tatais, a exemplo do quo s^ ícr,
•ia URSS.

A distribuição tios livros, «n
face da marcha ascendente
parr o socialismo, ocupa ar
atenções da industria editorial
O livro precisa chegar as mãe
daqueles para quem foram os.
orites. A grande rede dos fur,
cionários dos Sindicatos enfiar
recados dos assuntos literários,
em etreito entendimento con".

Em 37, com 14 milhões e ?29 I os chefes das oficinas e fabi-i.
íínil habitantes, obtinha-se ni
dia do 2 a 3 livros por pessoa,
& hoje, com apenas 12 milhões
te 400 mil, a produção editorial

, do pais proporciona 7 livros
por habitante. Considere-se
ainda quo, em 37, nem todo
ddauaò podia comprar uni *.
wo .oo contrário do que hoje ê percortom M tíMSaso dá — uma edição se esgo-! vila.. \ os Ia às vezes nu primeira «aua-1 estas nDo3ia, embora seja de 10 mil a'J00 mil o número de exempla-1
ires dus edições. '

Ue lO-iu uto esta data, pro.
cessaram-se, poi* outro lado,
Importantes modificações nas
¦preferencias dos leitores. Hoje
o livro ma.s lido é a Histuria
ao Partido Comunista (bolofco-
Wique) da UUSS quo, cm suas
Varias edições atingiu meio
miíháo de exemplares. O mes
Uno número o alcançado ptia
edição do livro de Klement
GyUvald «Dez anos», bem como
por «Questões do Leninismo*
tio Stalin.

Somente em 51 editaram.
üe t 071.750 exemplares com
prendendo 51 edições dos cias-
Siooí do marxismo-leninismo
As obras de Gotwald saem
numa média de 250 mil exem-
plares: as de Stalin numa ti-
ragem de 150 mil; as de L«.
nii:. de 100 mil,

Os romances e a llteraturi
íniVutil suem numa média ãe
2.8.5U0 exemplares que não é
Suficiente, ao contrario do que
sucedia na primeira republica,
quando a tiragem média dos
mesmos era somente de 2.D71
exemplares, Somente cm ce».
Joa casos a tiragem excedeu
5.U0O exemplares, como ocor-
reu ao livro de Naria Majcrc.
vá, cüircne» que, antes <la
guerra esteve na casa dos
6.000 o agora já chegou aos
2lsü mil exemplares, Também
a «Ana. Proletária» de Albra-

¦ chi- atingiu antes da guerra
5.000 e depois, 316 mil exem-
píeres, encontrando-se esgo.
tado.

outro fato auspicioso: cm
190 editaram-se 203 obras In.
fantis, numa tiragem total de
3.504.1)00 exemplares, hoje to.
ialmente vendidos. No primei-
ro semestre de 51 foi necessa-
no convocar uma conferência
especial sobre literatura técni-
ia para atender às crescentes
.exigências técnicas das lndua.
irias. Foram vertidos ao ldio-
ma tchecoslovaco livros sovie-
licoi laureados pelo Prêmio
Stalin, livros sobre os heróis
do trabalho socialista e sobre
os métodos dos inovadores!
tchceslovàcos do trabalho de
éhoqüe. O mesmo se preten-
de fazer brevemente em rela-
•jâc à literatura agro-técr.í"r*

Grandes editoras foram cria
. àar, para atender a essas . -

•gen. ias. uma voz qu» oc pe g

cas, cumprem importante pa-
pel nesse sontido. O mesmo
acontece nas zonas rurais,
onde já está hoje presente a
grrnde rede do livrarias. Além
disso, vendem-se livros atra
vés de livrarias ambulantes, as
quais, polo menos uma vez por

a:
vilaí e os municipies. E ondt

podem chegar, !:
vão os pioneiros que freqüente
mente se entregam à tarefa d*
divulgar livros.

':.

nivoi des escritores quo comi-
nham honestamente para o
realismo socialista. Nestes pou-
coo seis anos, grandes êxitos
foram assinalados na literatu.
ra, tanto na prosa como no
verso. Destacam-se as obras
de Antonin Zapotclty, sobre,
tudo no seu livro «Surgem
Noves Combatentes»; as obras
de JSezval, entro elas o já glu
rieso poema sobre Stalin o o
sou canto da Paz e o sou li.
vio «Da Pátria»; de Rezle,
destocase o livro «Entrada».
de Pujmanová, o livro «Mi.
Ihõo.s de Ejijos» além de obras
de Siedol, Glaznrová o do ou-
tros conhecidos autores ou
que há pouco estrelaram ila
literatura.

Dcccnvolveu-se também dc
forma impressionante o nível
do tc-itor que já não se man.
tem passivo em relação à II.
terafura. Nas varias discus.
so:.-. com os escritores e nas
conferências sobre livres or-
gamzadas polas bibliotecas, h-
vrarlas c varias organizaçòos
culturais c sindicais, verifica
so um grando interesse dos lei-
tores; elos almejam quo a llto.
;atuia tcheca e eolovaoa so
desenvolva, que ensine ao povo
e com ele aprenda para que
retrato com nobrozR e bonés.
tidade o verdadeiro quadro
dos novos tempos históricos da

regimentação popular cm torno
doa mngnos problemas ligados ft
defesa da nossa economia, como
base da conquista da própria so-
berania nacional, apenas vislum-
brada a 7 de setembro de 1S22.
O que se dou cm 1S22 foi a li-
bertação formal rins cadeias quo
nos prendiam à Coma Portu-
gtiosa, porem continuou o Bra-
sil cada vez mais sujeito fi eco-
nomia lusa, aos interesses cx-
pnnsionistas ingleses o, mais
tardo, à dominação norte-nmrri-
cana, nos grandes banqueiros e
industriais estrangeiros, que já
a esta altura influem rvnssala-
tloramento em toío3 os nonsos
negócios e, não satisfeitos, ,';me-
açnm uma das nossas principais
fontes de progresso.

MAIOR DISPOSIÇÃO
DE LUTA

— Entretanto — prosseguiu
que aumentam ns ameaças do
o povo brasileiro, á medida
que aumentam ns ameaças do
imperialismo à nossa soberania;
muis se dispõe a lutar c mais
se esclarece politicamente. Não
seria agora, após tantos anos do
amadurecimento o experiências
adquiridas; não seria agora, con.
a dura experiência tio sofiiovn
to na própria carne, que o nos-
so povo iria assumir posição tio-
fensiva ou de acomodação cm
face de acordos secretos para a
execução do plano do .ioíoniza-
ção das nações ricas dc matérias
primas e produtos esienciais.

Prova disso temos na rspül-
ta ,cada dia maior, fis Mntati-Í
vas dos trustes e do governo ro
sentido de burlar a vigilância
dos patriotas. Prova disso te
mos ainda no entusiasmo com
que acorrem ao CEDPEN, dia.
riamente, figuras as mais ro-
presentativas de todas as cama-
das da população, bom como nas
Assembléias Estaduais que o
apoiam, na divulgação cada vez
mais ampla do semanário

OIL»
Frisou, depois, o capitão José

Fernandes:
— Na nova formula entre-

guista apresentada pelo gover-
no no Congresso, cm sua men-
sagem n. 4G9, do 12 de dezom-
bro do 1951, som dificuldade se
constata o mesmo dedo do gi-
ganle, a «Standard Oil», ope-
rondo por meio dos seus milhões
de tentáculos invisíveis, da mes-
ma maneira como influiu na cia-
boração da nossa Carta Magna
o na rodarão fi encaminhamento
do Estatuto do Petróleo. Em
tudo, finalmente, ontem como

mia, com a nossa politica irter-
na e externa e com n nossa se-
gurança e defesa nacional. Essa
intromissão, que é parte de um
mesmo plano de longa experi-
pnela dos trustes, visa um só . ,
objetivo: a colonização total da trustes estrangeiros, especial

nossa patrin e 0 assalto às nos-
sas riquezas, principalmente os

cação — «Uma nova forma de

ontrcgutsmo a «solução Vargas»

para o petróleo» — ondo so
comprova que a chamada so-

lução «nacionalista» apresenta-
da com tamanha onda do pro-

pnganda nada mais é do que
a oportunidade esperada pelos

combustíveis, matérias primas e
minérios raros.

A HORA OUE OS TRUSTES
ESPERAVAM

Concluindo, afirmou o vice-
presidente do CEDPEN:

 O conteúdo capitulacionis-
ta do ante-projeto da Companhia
Mista da «Petrobrás», afora

hoje.' se vô hem claro a interfe- inúmeras outras contestações
renda insolente, ahsnrda e in- I das mais autorizados, ja foi su-
debita dos trustes e seus los- ficientemente escalpelado pelo
tas-de-ferro cm todos os fatos CEDPEN, em sua recente publi-

Clínica Médica — Espe-
cialidade: tuberculose e

doenças pulmonares
pneumotórax artificial

Consultório e residência
Travessa Manoel Coelho
206 — Telefone 5763 —

í

CLASSIFICADOS

ADVOGADOS

DR. LETKl.ltA KOUIiluUBS
UL BltllO

Urdem do» AdvoRudus do llraíll —
limcrlçõo n« 783 - TiaveímJ do Ou-
vldor. 32 4» and. • Tel. 6J-4'.*»:.

OR. SINVAL r-ALMlURA

Av. Rio Branco, 1011 • IS» ond. -
Maia u« 1.012 - Telefono 12-11:18 -

OR. LUÍS WERNKCH UE CASTRO

Rua do Carmo, lil • Sala 2f> • 2*
and. - Tel 42-118(14 — Diariamente
da. 18 aa 14 o daa lli aa 18 ba. -

lixei-lo aos aáliadns

DR. DEMGTRIU IIANAN

Rua São Josí-, 7(i • 1" nnu. • Tel.
23 OWiã — Eüplauada do Castelo —

mente a «Standard», para pe-
netrarem no domínio da expio-
ração e industrialização d0 nos-
so ouro-negro.

:-iSf^

Portanto, para a frente com
o povo, para a III Convenção
Nacional do Petróleo, pela e-
mancipação e pelo progresso de Capitão Avlaaor Antônio iow
nossa pátria. Femande»

DR. A. CAMPOS
(Cirurgião - Dentista)

•Oenlndiirns anatDmtean, uor tiroceaao noMe-amerlrans. Kxtrsjçíns•lli-el' o opttracõea «I.. hiu-n - Hltll>l,l> FIXOS t Mft\ l-.is
(Roaclii eom nintenal enriiiitido poi precoa ra7tmvels Cônsul*
tono».- Uno do ','armo n a - í- nnilni - aalu tllll . Hae,,

aa. e a&badoK e Uuu O. Manuel, 34 — aob aa Üai., lat, s,
loitaa-Ielraa. - tiíi.hi um;: 42-1874
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ENTREGA-SE EM 24 HORAS. ATENDE-
SE A DOMICÍLIO NO CENTRO

"sciuqno mo 'sopiuuu çi tua as-nsscd o os-sduiiq
em cabinas.

TINTURARIA LONDRKS. À Itua F.niz de Camões, 82,
Tcls. 43-7111 c 43-368G

TRÊS AMIGOS

MÉ!>ICOS

Folhinha do Movimento Carioca Pela Paz

JUNHO

Io Grupo
C. P. DA TT.HA

Essa sensível mudança nas construção do socialismo

C. V. DOS JORNALISTAS

C. V. 110 SEKTAO CARIOCA ....„,.,

C. V. DA LIGHT 

C. V. DOS SERVIDORES PÚBLICOS

C. V. DE REALENGO „

C. J>. DOS MARÍTIMOS 

15.813

12.SUO

81.1Ü9

8.182

....10,',%

.103%

.10K')

. 00%

. 00%

IS.728 80%

2.723

3° Grupo
C. P. DO CENTRO

C. P. DOS SECUItITARIOS

C. P. DE NOEL ROSA 

¦ • • •„*¦*# ••»*«*• ** *

C. P. DOS LEOPOLDINEHSBS

C. P. DOS TÊXTEIS ,„

12.000

1.117

II 081

7.820

78%

45%

4SÇ1

DR. A1.CEDO COUTINHO

1'ercus, qulntaa e aubadoa tias 14,30
ia 18 lia - Uuu Álvaro Alvlm, 31

• Sala 302 • Telefono 0'. 3315 -

qit. ANTÔNIO JUSTINO PRESTES
O MENEZES

CLINICA UtíKAL
Consultório; Av Nilo 1'ecanba, 155

U» and. - Salns 1102-004 - Tutcaá,
iiuintas o sútmdt.ü, das 12 úh 14 hs.

LniLOEíKO

Um é você, que lê o NOSSO jornal. Outro, í o
nosso anunciante. O terceiro c esto jornal, que
procura levar a você a verdade c o esclarecimen-
to. Mão í natural que «o., ajudemos mutuamente?

Compre tudo e que você precisar, lendo
atentamente os nossos anúncios. Compre de
do preferência nas casas que anunciam na

L
IMPRENSA POPULAR

EUOI.II1ES - Leiloeiro Plilillco
1'rcdloa - Movela - Terrenos, etc.

|W- Kfiprltftrio I- Salão tle Venda* nn
rua da Qultnndn, 19 — Tel. 22-1490

2 -185 41%

Coleta em
Pernambuco

RECIFE, 6 (IP) — Segundo
informações da secretária do
Movimento Pernambucano dos
Partidários úa Paz, jú foram
colhidas, em todo o Estado,
283.031 assinaturas ao Apôlo
por um Pacto de Paz entre as
cinco grandes Potências.

O Vereador
Subscreve

RECIFE, 6 (IP) — Assinou
o Apelo por um Pacto de Paz
entre as cinco gr;'.!::!'."; polêri-
cias o vereador Cleto Padilha,
da Câmara Municipal de Ar-
co verde neste Estado.
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Paralizado
O Tráfego
De Bondes

Na manhã tio ontem o tra-
f"*go de bondes entre a Praça
da Bandeira e a Praça da Re-
pública sofreu uma in.crrup-
ção tle 35 minuioí, por falta
do energia elétrica. A parali-zação verificada às 7,10 durou
atê 7,15 horas, acarretando
sórios transtornos ã grande
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CONFERÊNCIA METROPO
LITANA PELOS DIREITOS

ESTUDANTIS
Na sessão plenária realizada

,-nt(.'in a Conferência Metropo-
litana tio Defesa dos Direitos
Estudantis aprovou, por una
nimidado, uma moção de apoio
n tose do monopólio estatal pa-
ra todas as fases da exploração
do petróleo, repudiando o pn,
jeto da Petrobrás, Na ; sessão
tle hoje deverão ser estudaríos
os problemas dos estudantes <¦
tnxns escolares.

O
ESCOLA NACIONAL DE

ENGENHARIA
Congresso Nacional de Es-

tudantes — Esta convocadi
paro. o dia 7 de junho, cm 1.'
convocação às 8,30 lioras e em
2 • convocação ãs 9 horas e em
3» o última às 0,30 horas, umnmassa de pessoas que se dl- assembléia geral dos alunos rio

ngiarr -¦ ¦
"'a"10' * 

ria para discussão e apresenta.

ção das toses para o Congresso
Nacional <le Estudantes e ciei
ção dos representantes do Di.
rotório Acadêmico ao Congres
?o.

Prouas parciais — Fica cen
cada para hoje, uma assem
bléia extraordinária, com a or.
tlem do dia: horário das provas*'arc:ais. A assembléia terÉ
inicio às 10 horas,

O
FACULDADE DE DIREITO

DO RIO DE JANEIRO
Aj;ósíiíus — A secretaria do

Apostilas comunica que a ven-
da úas mesmos será encerrada
impreterivolmente na quarta-
feira próxima, dia 11.

O
ESCOLA NACIONAL

DE QUÍMICA
Departamento de Publicam

ile — O diretor deste Dcpnr
t.imcnto solicita aos colega»

ngiam para os locais dn tra- | Escola Nacional de Engenha. I f!Ue Possuain as questões d
a. J C!tan'

ENTUSIASMO NOS ESTADOS UNIDOS
Para a Coleta de um Milhão de Firmas

Participação ativa dos trabalhadores e das mães de família —
<:> S * Ah

imento Fluminense
Pela Paz Vai Comemorar

Â Cobertura da Quota
O Movimento Fluminense

dos Partidários da Paz come-
morará, terça-íc>.a, 10 de ju-
nho, a cobertura de sua cota

¦ 'A ... ... :-..

Mãe e filho cliorar.i na rrr.slão do cr.ibv.rnu-. ifr seu cr,
VOSÒ e par 11-: i rc-.vi re oe.jiccu r.O.1 ;.'.'-•-' 7 P . ',:,, om/,:
lá UA ii,, ,i,,...n .,-,, m, múitldu ¦'í solcítltlos
¦lííiericános du Voróia, ttvitenwa que ecnits itlr,.l,i:u.s acon-

editores o»pitallsUR 5 'v* .tmasn^, caletanto firnuis por am Vavlo ila Sou «*¦ ihar"o»"recibo»" mi» -, "jAm*-
«AiW 4» V»v* »í«!*rt«w ***- *»» nc iim» mw*&>* moíAnote» • w ^ ^^

de quatrocentas mil firmes
por um Pacto de Paz, tealij
zando, em sua sóde, á rua
Darão de Amazonas, 307 —
sobrado, um grande ato pú-
blico. Durante o Ato serão
distribuídos os prSmios aos
conselhos da Paz e cos crlj-
tor<23 individuais que mais
se destacaram na Campanha
de assinaturevi co Apoio por
um Pacto de Paz entre as
cinco grandes potências.

A data foi escolhida por
se tratar de mais um aniver-
siltio do bárbaro mt6sacre
de Lídice, pelas hodas na-
zlstas, mossacre quo hoje já
so repete na Coréia e em

outros teatros de guerra o
que só serão evitados se os
povos tomarem em suas
mãos a causo da paz. Para
aquòlo Ato, ao qual compa-
recorão deputados, vereade-
res e outras personalidades
fluminenses, o M. F. P, P.
convida todo o povo do Es-
tado do Rio e do Distrito
Federal, especialmente o»
habitantes de Niterói e São
Gonçalo.

TESOUREIROS
A Secretaria do M. C. P. P.

está convocando os tecõureirós
de todos os Conselhos do P;*.z
ilo Distrito Federal a prestai
definitivamente as contos do
churrasco do «lia 25 do maio,
realizado no Sitio Feliz, e «pa-

fí

NOVA IORQUE (I.P.) _
A campanha realizada noa
Esotuoa Uinuos por um Pae-
to do Paz aumenta uo intenj
sitlaue, impulsionada pela«Cruzada Americana pela
Paz^ que lixou como objo-
tivo recolher um milhão do
assinaturas á petição dirij-1-
da ao Presidente Truman e á
Câmara Uo Representantes;
tenüo em vista uma conferên-
cia tias Cinco Grandes Potên-
cias para firmarem um Pae-
to de Paz.

A assembléia dos delegadoa
nacionais, celebrada em VVas-
hington a 1.» de abril, anun-
ciou que haviam sido recolhi
das 0ü0 mil assinaturas,

Informações sobre as ati-
vidatlos relacionadas com u
assinatura tio apelo chegam
tio todos os pontos dos Esta-
doa Unidos. Alguns desses
resultados são pequenos, vis-
toj isoladamente, mas tão
numerosos que demonstram
o entusiasmo dos ativistas.
Com0 diz um dos melhores
coletores do Tacoma (Was-
hington). «Um vento novo e
potente da Paz se levanta».

O Comitê do Colombus
(Ohio), «Cruzada pela Paz»,
recebeu uma acolhida entu-
«lástlca e recolheu 55 assina-
turas na salda de um cinema
onde, no ano passado, haviam
sido presos coletores quo pe-
dlam assinaturas ao Apelo de
Estocolmo. Em Cincinnatl
(Ohlo), foram coletadas mais
do 1.000 firmas em uma se-
mana. O Conselho da Paz do
Estado do Ohio declara que
a acolhida que vem receben-
do confirma a sondagem da

tuto Gallup, que demonstra
florejar o povo americano; cm
70%, uma reunião das Cin-
co Grandes Potências.
PARTIfirAM OS
TRABALHADORES

ÜÜIÍS ds 5.600 aaalnaíurs.s

foram coletadas nos sindica-
tos de Uiiica^-ü (Illinois). A
secção de Cícero (Illinois)
do tíind.çátp Unificado dus
..raoaiiiuuurus de Automo-
vel dos instados Unidos re-
colheu mais da metada do
objetivo do assínatü * j quo
se havia lixado, resta.ido-ihe
4 mil firmas para a cobor-
-ura de sua cota, A cifra do
Estado de lllinoisi já reali-
zada, é ue mais de 20 mil
firmas .

Em Detroit, um coletor re-
colheu 3.300 assinaturas.
Urna menina de 10 anos, Jani
Philips, de Seattle, participa
da campanha, tendo coletado
35 assinaturas. As mulheres
de Oaltland (Califórnia) re-
colheram 1.200 assinaturas.

O Comitê da Paz dos Tia-
balhadores do Vestuário de
Nova Iorque organizam uma
campanha de assinaturas com
o objetivo de 5 mil firmas.
Os representantes de 17 sin-
dicatos da Federação Ame-
ricana do Trabalho (A.F.L.)
e do Congresso das Organi-
zaçõos Industrais (C.I.O.)
comprometeram-se a recolher
60.000 assinaturas.

Dirigentes sindicais reco-
nhecem a necessidade de um
Pacto de Paz, para por fim
à tensão atual Harcld Nei.
son. do sindicato dos ensaca-
dores de Chicago declarou:

«Os trabalhadores têm o
poder de impor a paz. Estou
inteiramente de acordo, co-
mo também o está a maior
parte dos americanos, com a
óesraç&o de fc-o na Coréia

Devemos exigi-lo. Devemos
também insistir que nosso
país renove seus esforços, do
comum acordo com as ou-
trás Grandes Potências, particonseguir um acordo sobre
n redução dos armamentos
e a solução das diferenças»
«RECEITA PAKA A PA^

As mulheres americana.-,,
em todos os Estados, têm se
destacado na campanha. Lm
grupo de mulheres ria Nova
Inglaterra preparou uma
«Receita para a Paz», dos-
tinada a ajudar a culctu de
firmas. tRcuiü os represen-
tantes das Cinco Grandes
Potências — diz a Receita:
^uriíui as qualidadts t, ca-
pacidades dus n.tçóos e desojt.
de paz do seus povos. Acres,
ccntai a tsto os elementos se-
guintes: a capacidade de
produção, a ciência, os recur-
sos naturais, u indústria, o
comércio, a educação, a cul-
tura etc. Misíttrái tudo. Rrí-
tirai a espuma da guerra, da
da enfermidade e da cor-
rnpção. Podeis tirar en
tao os pesos do analfabetis-
mo, da sub-allmentaçao, das
más condições de alojnmen-
to, do med0 e da discrimina-
cão. Acrescentai a continua-
ção de uma grande qtm»:-
tidade de segurança, de igual-
dade de boa vontade e de
fratçmldadq. Mhhire bem e
sirva quente. Este prato
agradável e são aplncar.4 a
fome de paz do mundo.

O custo da receita é menos
elevado do qne os gestos em
uma simples arma de guer-
ra*.

I.

Pela Paz a Câmara de Pedra
RECIFE, (i (ll'i — A Câmara tos. uma moção dr apoio aod<ts v.'ii-adpres do municipio Apelo por um Pacto de Pazdp Ti..ii, neste tsu-.o. apro- entre ao Mnoo grandes poten-vou, nor unanimidade áa. uo- ela».imldade ia. va-I

es vestibulares dos ulti-
mos 5 anos que as cedam por
empréstimo.

O
FACULDADE NACIONAL

DE ODONTOLOGIA
Tardo dançante — São cor,

vidados os colegas para cor.i
parecerem à tarde dançante
que se realizará, amanhã, aa
16 r.oras, nos salões da Fíí
cuidado,

O
FACULDADE NACIONAL

DE DIREITO
Cartões de Restaurante -

Os colegas adiante menciona
dos estão com o prazo pare
apresentação dè retratos, esgo.
tado, Lahire do Abreu Filho,
Antônio Augusto .Fernandes
José de Castro Freire, Luiz dc
Kio Verde, Zuleica Ramalhc
Borges,

NOTICIAS DO
ESTRANGEIRO

TURIN — A decisão das
autoridades da Universidado
de Tiirin de aumentar as inii*
trículas, além das já pagas ao
Estado, provociu unia viva
reação entre o-, 12.000 estu-
dantes universitários da cida-
de. Com os aumentos prevís*
tos pelo governo, um estutlan-
te de Letras, que pagava
21.300 liras em 1940-50, terá
que pagar 35.000 liras em
1953-54; um estudante de Qui-
mica que pagava 32.000 liras
pagará 57.000 liras, com um
aumento suplementar de 20%
cada ano.

AMSTERDAM — Cerca d*5
65 professores americanos en-
sinam nas escolas secundária»
da Holanda com um salário
superior ao dobro do que re-
cebem os prolessorcs liolan*
doses. Os alunos se queixam
da redução do tempo necess*
rio para o estudo dos toma3
do programa para permitir a
estes professores que possam
ensinar outras matérias, Isto
ocorreu, p*r exemplo em
lltreclit, onde os cursos _ de
O.uimiryi, rio História e rle Çiên-
c:ns Comerciáiscjue figuram
no programa de exames e de
fim de ano, foram sacrificada!
em proveito da história * A*
literatura uiaeric&iui»

¦ 

.
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/Voto Internacional
O Fascismo Americano

Acheson mnreou o dln de sua viagem no BrnBll, em mis-
sSo de guerra e colonização junto do «yes man» Vargas.
Truman recebeu rcspnstn dc um outro «yes mnn», o aven-
turclrn Sing Man Ri, coreano q"»» depois do vlnto anos
do residência nos Estudos Unidos voltou ao país de ori-
gem com ns forças norte-americnnns, para exercer as
funções de «gauleiter» dos intervcnclonistas. Ao mesmo
tempo realiza-se em Las Vogas, a vigésima explosão de
bomba ntomlcn, na qunl não participaram soldados, mas ape
nns ratos brancos, dizem os telegramas.

Desse t->i são as noticius de rotina quo nos chegam
dos Estados Unidos, país que os milionário_s e multi-milio-
nários tron.sformnrnm num contr0 de reação, num reduto
ideológico do obscurantismo e do ódio à humanidade. So-
bre a atual Eituação dos Estados Unidos o jornal «Pravdar»
publirou há dias um artigo em que defino com clareza a
posição dos imnerialistas americanos em sua fase atual de
avidez e ferocidade.

Os militaristas americanos, diz o artigo, tudo fazem
para confundir e enganar ns pessoas honestas com sua pro-
paganda de dio, dc discriminações ideológicas e de pre-
conceito racial. Naquele país todas as forças do obseurnn-
tismo e dn reação foram colocadas a serviço da mistifi-
eaçSo Ideológica que se baseia na supremacia dos Esta-
dos Unidos, apresentados como potência destinada a sal-
var a humanidade. _

De fato, n ideologia oficial reconhecida nos Estados
Unidos é hoje a do racismo hitleristn, é a exaltação da
força bruta c do ódio entre os povos. Assim, o sr. John
Foster Dulles, em seu livro «Guerra ou Paz», afirma com
insolencia que os norte-americanos são a raça superior,
chamada a governar o mundo. Pseudn-cientistaa america-
nos fazem instignções canibalescas de exterminio em massa
de populações e um desses luminares já chegou a propor
a redução da população do globo para 700 milhões de
pessoas. .

Na Coréia os oficiais e soldados americanos demons-
tram o que é na prática o famoso «estilo de vidn ameri-
cano», ultrapassando os nazistas cm bestialidades que
culminam com o emprego de armas microbianas contra
populações civis.

Entretanto a ideologia americana esbarra com a re-
sistencia decidida de milhões de pessoas que amam a paz
e a liberdade entre os povos. Mnis de 000 milhões de pes-
soas em todo o mundo já subscreveram o apelo por um
pacto de paz p*itre as cinco grandes potências. ..

O artigo dn «Pravda»i depois de afirmar que c ne-
cessario o reforçamento e consolidação da paz através da
constante denuncia dos incendiarios de guerras america
nos, lembra que já em 10-10 Staiin declarava indispensável
a mobilização da opinião pública em todo o mundo pela ma-
nutenção da paz o contra os propagandistas de_uma nova
guerra mundial, de sorte que nenhuma intervenção dos pro
pagandistas de guerra ficasse sem resposta, de sorte que
esfes inimigos da humanidade não pudessem vir a abusar
da' liberdade, tramando contra os interesses da paz. Anos
depois Staiin reforçaria essa advertência afirmando que «a
paz s«rá mantida e consolidada se os povos tomarem a
causa ria paz em suns mãos e a defenderem vitoriosamente
até o fim».

Meios na União Soviétfe
Contra as Atrocidades Ianques
RESOLUÇÕES UNANIMES DE CONDENAÇ ÃO AOS MASSACRES DE PRISIONEIROS

MOSCOU, 6 (TASS) - Os
jornais publicam informações
sobre numerosos comícios de
trabalhadores soviéticos con-
tra os crimes dos imperialistas
norte-americanos na Coréia.
Os crimes inquallvicaveis dos
inter-vencionistas norte-ame
ricanos contra os Indefesos
prlsoneircs de guerra coreanos
e chineses na ilha de Kojedo

concentração, despertam ira e
indignação dos cidadãos so-
viéticos. Todas as pessoas
honradas do mundo intero pro-testam energicamente contra
os crimes e atrocidades dos _.„ ,...., ... ..
Imeprlallstas norte-america- Ozwillim e Maldanek.
nos declarou o engenheiro Os trabalhadores da Bíelo-
Ostnfiev, em uma assembléia' Rússia Srrvlética estigmatizam
de trabalhadores da fábrica de' os verdugos norte-americanos,
contrações mecânicas de Kiev. | Intervindo num comício do

e atos de violências sâo prati-
cados por eles contra os prlslo-
neiros de guerra, que são as-
sar-sinados cm massa. Supe-
ram eles a ferocidade dos na-
zlstas nos campos de morte de

em Pusan e outros campos de Monstruosas sevicias, torturas! pessoal do parque da maqul-

PROGRESSO E BEM ESTAR
NAS DEMOCRACIAS POPULARES

Eleva-se o salário real dos operário s e empregados e diminuem os pre-
ços das mercadorias de amplo cons umo — A amizade com a União
Soviética garante a felicidade e o florescimento dos povos livres, diz

 a PRAVDA e m comentário 
MOSCOU, 6 (Tass) - «Prav- dorins de amplo consumo,

da» comentando em editorial o I A Democracia Popular —
«aumento do bem estar dos po-1 prossegue «Pravda» — permi-
vos livres», escreve que a mar- ] tiu às massas trabalhadoras o
cha no sentido de uma nova acosso à instrução, à ciência e
vida nos países do demoerseia i à arte. Os Partidos Comunis-
popular é uma evidente cõnfir-1 tas e Operários desses países e

guerra, desmascaram os seus

planos e ações criminosas.

nas e tratores de Kazimicro-
viska, região de Meguilev, o
agrônomo Lidia Mankevichs,
disse: «Nós, cidadãos sovléti-
cos, que sofremos cs horrores
da segunda guerra mundial,
empreendemos os sofrimentos
e martírios do povo coreano.
Sete membro de minha famí-
lia deram sua vida na lula
contra os invasores hitleristas.
Nós, as mulheres svléticas,
protestamos contra os crimes
dos bárbaras na Coréia e exí
gimos que se castiguem os
verdugos do povo creano!»

Coneorridíssimas reuniões
realizaram-se também em nu-
morosas empresas de Lenin-
grado, Ereven, Taskcn e outras
cidades da União Soviética
Em rerroluão aprsvadas por
unanimidade, operários e em-
pregados, homens de ciências
o intelectuais, estigmatizam os
agressores norte-americanos,
e expressam fraternal solida-
rledade ao heróico povo co-
ronno, exigindo que se ponha
um fim imediato na desonro-
sa guerra da Coréia.

ABERTO AOS NAVIOS
O CANAL VOLGA-DON

| moção ile seu progresso e das
i palavras dc Staiin do oue „ so-
I cialismo siçnnira a destruição

cia miséria e das privações bom
] romo a organização de uma vi

da farta o despreocupada para
os membros da sociedade. Nos
países da Democracia Popular
rão existe desemprego. À base
do ascenso constante da eco-
nomia nacional, dirigida por um

; plano estatal, aumenta a renda
nacional, eleva-se o salário real
dos operários e empregados e
diminuem os preços das merca-

GIGANTESCO PALÁCIO
DA CULTURA EM VÁRSÓVIA
UM PRESENTE DA UNIÃO SOVIÉTICA À CAPITAL POLONESA

VÁRSÓVIA — junho — Já
íoram iniciados os trabalhos
de construção do gigantesco
Palácio dc Cultura e Ciência
de 30 andaros-presente magni-
fico da União Soviética ã Ca-
pitai Polonesa, que será eus-
teado pelo Governo da URSS e
construído pelo esforço de en-
genheirrrs e operários soviéti-
cos, com a utilização de má-
quinas e materiais soviéticos.
Engenheiros e trabalhadores
poloneses também tomarão
parte na edificação do Pala-
cio, que ocupará no ponto cen-
trai da cidade uma praça de
quase 50 hectares.

Passamos a descrever a se-
guir sumariamente o futuro
Palácio de Cultura e Ciência,
que deverá estar concluido
dentro de 3 anjs.

O Prédio terá 254 metros de
irente e 212 metros de profun-
didade. A sua cubagem total
será de 800 mil metrrrs cúbi-
cos.O Palácio terá 220 metros
de altura, sendo portanto o
edifício mais alto da capital
polonesa.

12 mil pessoas poderão si-
multaneamente utilizar as
suas múltiplas instalações e
recintos, todos cnsagrados à
ciência o á cultura.

Na parte central do prédio
funcionará o centro cientifico,
abrangendo a Academia Po-
lonesa de Ciência, salas de
conferências e reuniões a As-

Na altura de 120 metros será
construído um salão com cú-
pulas, com magnifica vista
sôbrc a cidade.

Aparte mais alta do prédio,
acima de 150 mertos receberá
unicamente visitantes desejo-
soso de ter uma visa panorà-
mica da Capital polonesa.

Duas alas laterais constitui-
rão o Palácio da Juventude,
abrigando ainda um centro de
ensino artístico. Não faltarão
tampouco instalações esporti-
vas, com uma piscina coberta
de 25 por 15 metros, salas de
ballet, de exposições, etc.

Uma outra ala está destina-
da a receber um teatro com
palco giratório e 800 lugares,
dois cinemas, uni salão de
conferências com 580 lugares
e um auditório com 600 luga-
res. Um Museu de Indústria e
Técnica e um salão para con-
greísos, com 3.700 lugares e
recintos para um presidium de
200 pessoas, 120 representam

tes da imprensa, 60 membros
do corpo diplomático e 270
convidados especiais comple-
tam a lista de instalações de
que será dotado o Palácio.

Uma escada monumental
dar acesso ao Palácio, situado tidos

o Poder Popular têm como uma
de suas mais imnortnntcs tare-
fas. a elevação do nível ctiltu-
ral dos trabalhadores e o desen-
volvimonto da sua cultura, so-
ciclista no conteúdo e nacio-
nal na forma. A revolução cul-
tural popular se destaca pela
rápida liquidação da analfabe-
tismo, permitindo á população
de milhões do pessoas o conhe-
cimento das conquistas da cien-
cin e da arte e a formação de
intelectuais do povo. Nos pai-
ses da Democracia Popular, mi-
Ihões cie trabalhadores dirigem
seus Eetndos. Pela primeira
vez na Historia destes povos, cs
trabalhadores, quer dizer, a
maioria da população, tomaram
o prnhlemn do ensino em suas
pronrias mãos. I

A indestrutível amizade com i
a União Soviética é garantia
de felicidade e florseeimento
dos povos livres, condição in-
dispensável para a indepehden-
cia e os êxitos destes na ecli-
fiencão de unia nova vida.

Os povos livres dos países do
campo socialista — escreve
— «Pravdat- — unidos aos Par-

Inaugurado na Albânia
Grande Canal de Irrigação

TIRANA, 6 (TASS) — A pri-
neiro de junho, foi posto a
serviço da Albânia o impor-
tanto canal de irrigação Pe-
kin-Kavaia, que tem uma ex-
tensão de quarenta e três qui-
lõmcfos. As águas do canal
irrigarão soe mil hectarss de
férteis terras. Agora .poder-se-
â semear algodão em toda a
região Pckin-Kavaia.

guração, assinalaram que a
construção do canal Pekin-
Kavaia, foi possível graças à
ajuda da União Soviética.

MOSCOU, 4 (TASS) — O Vice-Chefe das obras do
construção do Cana! NavcRÜvcI Volga-Don, falando ao
correspondente, declarou: «A construção do Canal Na-
vegável Volga-Don, das centrais hidroelétricas o sis*
tema de irrigação ligados a ele representam mn acon-
terXmento na potência da indústria e da técnica do Es-
ti:do Soviético. Os Estados Unidos gastaram mais
de 30 anos para a construção do Canal de Panamá quo
é muito menor do que o Canal Navegável Volga-Don, en-
quríiío que êsse último, apesar de muito mais complexo,
foi construído em spenas 4 anos. Na obra de imiistru-
ção do Canal Navegável Volga-Don foram amplamen-
te utilizadas poderosas máquinas soviéticas. Assim
a nova e potente escavadora substituiu o trabalho do
sete a oito mil operários».

COMENTÁRIOS EM LONDRES

LONDRES, 4 (TASS) — O jornal Lally WorTtcr
publica, em lugar de destaque, o comunicado do sai
correspondente em Moscou Haus Parker, sobre a Inau-
guração do canal navegável Volga-Don. O jornal infor-
ma que na hora exata o primeiro navio entrou no canal,
marcando a conclusão da primeira grande obra do
comunismo.

Parker escreve qtie no imenso território do St.!in«
grado a Rostov o homem soviético realizou conerfta-
mente a tarefa de transformação da naturera O
homem soviético submeteu assim a natureza e organi°
zou suas forças a seu interesse.

GLORIOSA VITÓRIA

MOSCOU —• Referindo-se a construção fio Cana?
Navegável Volga-Don, o jornal Trud, órgão dos sindi»
catos soviéticos, escreve: «Esto acontecimento mpn>
senta tima gr:nde e gloriosa vitória do povo soviético.
A nova rota fluvial uniu num sistema único os cinco
mares (La parte européia da URSS.

O vice-presidente do Conse-
Iho de Ministros e o Ministro
da Agricultura da Albânio,

Confusão nas Hostes de Singman Ree
PUSAN, 6 (A.F.P.) — Vin-

le e cinco depurados perten-centos à oposição passaram a
noite de ontem num salão da
Assembléia, em Pusan, a fim

discursando no ato da inau- j de escapar a eventuais perse

3 Milhões de Conferências
Em 5 Anos

Um aspecto da vida associativa na URSS
MOSCOU, G (Tass) — Ceie-

brnu-so nesta cidade uma reu-
balho kolkosiano,

dois metrrrs acima do nível de
uma ampla praça de 700 me-
tres de comprimento e 130 dc
largura, onde futuramente
lerão lugar os grandes desfi-
les.

ligados por laços de amizade
fraternal com a União Soviéti-
ca, garantem a segurança de
seu futuro. Eles seguem aten-
tamente ns manobras dos em-
preiteiros imperialistas do

PROGRIDE A
SIDERURGIA
HÚNGARA
BUDAPEST, 6 (TASS) — A

construção do combinado «Sta-
lln», o mais importante do
pais, se realiza com grande
rapidez, assim como Staiin-

sociação da Difusão de Ciên- j varoz, a nova cidade socialis-
cin e o Instituto tle Preparação ta. Começou-se a construção
de Quadros Cintíficos. de altos fornos.

Maravilhados com a URSS
Os Camponeses da Polônia

MOSCOU, C (Tass) — A de-
locação do camponeses soviéti-
cos encabeçada pelo Ministro
Adjunto da Agricultura da Po-
lonia, Stcfan Kul, regressou a
essa cidade de suas visitas a-
través da União Soviética.

No dia 2 de junho, a clblega-
cão foi recebida pelo Ministro ' ra
da Agricultura da URSS, Ivan
Bredikto. A recepção, que
transcorreu num ambiente de
cordial amizade, reuniu repre'
sentantes do campesinato de
ambos os países tei.do o diri-
gente polonês expressado suas
impressões sobre o quo viu no
país soviético.

A camponesa Ynina. Mazur,
falando da visita ao kollcoz «Le-
nin», da região de Nikolaievski,

Comunistas e Operários, i nião do Presidium da Associa-
ção Soviética para a Difusão
de Conhecimentos Científicos o
Políticos, destinada a fazer um
balanço da ativid.rde da Asso-
rincão nos cinco anos de sua
existência.

Criada por um grupo de sa-
bina políticos e pessoas repre-
sentntivas e de trabalhadores
da literatura e da arte, esta As-
sociação reúne em suas fileiras
mais de trezentas mil pessoas.
Ao lado do eminentes sábios —
acadêmicos, professores em
ciências, a Associação conta em
suas fileiras com trabalhadores
do vanguarda: estacanovistas.
inventores e inovadores do tra-

' ram-se seções da

ODIOSA PERSEGUIÇÃO DE VARGAS
Á Cultura e à Liberdade de Opinião

expressou sua admiração cm
face da completa mecanização
dos trabalhos agrícolas. Os
kolkosianos soviéticos — dis-
se ela — utilizam máquinas e
isto lhes permite trabalhar ra-
pitlnmente e com perfeição e
obter maior rendimento da ter-

Y.-uiina Mazur declarou que
os cidadãos soviéticos acolho-
ram em toda parte os campo-
neses poloi.cscs como irmãos.

O ministro da Agricultura,
que interveio no final, disse: —
«rAlegrrr-nos-omos de quo nos-
sa experiência ajude aos cam-
noneses da Polônia em sua obra
de reorganização socialista da
agricultura polonesa para o
bem do povo».

Os delegados dos camponeses
Dolonescs regressam hoje à sua
Pátria.

Diariamente «O Globo», o
«Correio da Manhã» e outros
órgãos ligados à policia e á.
embaixada americana vêm pu-
blicando notas pulicialescas
a respeito de uni processo que
está sendo forjado, por «deli-
to da opinião», contra o ro-
mancista Jorge Amado e
contra a editora do livro «O
Mundo da Paz», narrativa só-
bre os países do campo sócia-
lista.

Nesse setindo, esses pas-
qunis íalara insistentemente
em que o grande escritor está
sendo intimado a depoi na
policia, tentativa iniame de
coagir e humilhar um dos
maiores expoentes das nessas
letra*, intelectual mundial-
mente conhecido e admira-
do, que tem dignificado e
honrado no exterior o nome
de nossa pátria,

Os escritores honestos, os
democratas, todos que não
desejam ver restabelecido em
nosso país-o hediondo periodo
do Estado Novo, quando o
DIP amordaçava escritores e
jornalistas e quando eram
feitas fogueiras de livros em
praça pública devem erguer
seu mais veemente protestocontra esse revoltante atenta- \do à culura e à liberdade de
Pensamento e de criação ar-
tistica .

A Constituição nâo só reco-
mhece «delito de opinião», co-uno assegura categoricamenteo direito de livre expressão do
pensamento.

O DIREITO DE OPINIÃO
«m .prL0l,ósit°. IMPRENSA PO-ruLAK realizou na Câmarafederal uma etiquete tendo
como centro esta questão -
Existe o delito de opinião? -e obteve responstas dos se-
guintes parlamentares;

BILAC PINTO, Um.', profes-«or tle Direito: «Estou com os
princípios constitucionais.Ach3 qtre a Constituição as-segura os mais amplos direi
-?.,.„ lll)ctc'ade de opinião».GliRGEL UO AMARAL, PTB;Uiao considero o delito

mento e a liberdade de cons-
ciência e de crença, dc acôr-
tio com os parágrafos 5.\ 7."
e 8." do artigo 141 da Constl-
lirição Federal. Qualquer de-
lito £ó pode ser considerado
cm função da ação, e nunca
do pensamento».

ANTONIO BALBINO, PSD:
«A opinião, a liberdade de
.pensamento e de palavra, não
pode ser considerada como
delito».

SAULO RAMOS, PTB: «Nu-
ma democracia deve-se res-
peitar amplamente o direito
de opinião. E' uma prerrogati-
va constitucional, portanto 6
uma liberdade de que todo cl-
cladão deve fazer uso em be-
nefício da própria coletivida-
de».

NAO HA LEI QUE PUNA
A OPINIÃO

Prosseguindo recolhemos

ainda as seguintes declara-
ções:

JOSÉ' BONIFÁCIO, UDN:
«Por força da legislação bra
sileira, ninguém é obrigado a
fazer ou deixar de fazer ai-
güma coüa cm virtude de
lei. Não há lei no Brasil que
puna a opinião. Logo, não há
delito do opinião».

OSWALDO FONSECA, PSD:
<:A Constituição Federal não
admite o delito ds opinião,
como pre endia a Lei de Se
gurança do Estado Novo. O
delito de opinião — a não
ser em caso do injúria ou ca-
lúnia — é inconstitucional».

PEREIRA DINIZ, UDN: «Ma-
nifeslo opinião idêntica à do
deputado Oswaldo Fonseca».

BENJÃMIN FARAH, PTBr
«Sou pela liberdade de opl-
nião, que não se confunde
r-om o abuso de caluniai c dl-
fumar».

Camponeses
Condecora-
dos na
Polônia

VARSOVIA, G (TASS) — Os
camponeses da Polônia toste-
jaram a 1.- de junho sua tra
dicional festa que coincido
com um importante feito do
movimento camponês do país:
fazem 20 anos, em choque
com as forças do governo rea-
cionário os camponeses com
bateram em defesa dos seus
direites.

Em numerosos pontos do
país celebraram-se manifesta-
ções e comícios ds cam.none-
sos, nos quais tomaram parto
delegações de operários e
camponeses da Alemanha que
atualmente visitam a Polônia.
O presidente da República
Democrática e Ponular da Po-
lônia, Boleslaw Biorut, conde-
corou 35 camponeses.

Organiza-
Associação

em todas as Repúblicas e cen-
tros regionais da União Sovié
tica. Em dezessete mil salas de jconferências, criadas em loca- '
lidados rurais do país, leva-se a

guiçcs da polícia de Sing
Man Ree. Kccorda-se que
doze deputados foram preso •¦
depois de proclamada a lei
marcial.

Os deputados não dispu-
nham de guardas ontem 4
noite. A der.peito da oposição
da Assembléia, esses guarda;*,
aproximadamente duzentos,
foram substituídos por ordem
da polícia sul-coreana, por-
que, secundo declarações da
mesma policia, tinham neces
sldádè de ser ro-treinados e
ro-cclucados.

Enquanto aqueles 25 dopu-
lados escolham a segurança

oferecida pelo salão da As»
sembléia, diversos colegas
preferiam mudar de residên*
cia todas as noites.

CONVOCADOS
PUSAN, 6 (A.F.P.) — A

Assembléia Nacional sulco»
rcana aprovou uma resolução
pedindo que comparecessem à
sua presença o primeiro mi«
nistro e os ministros da Dele.
sa e do Interior a fim de res-
ponderem a interpelações
quanto ãs circunstâncias qua
determinaram a .prisão de dO'
ze parlamentares. Os minisp
tros pediram o adiamento des*
ses debates.

pnra
igro-

termo grandioso trnbauio
divulgar os progressos da
bio'ogia soviética.

Em cinco anos de sua ati-
vidáde, os membros da associa-
ção pronunciaram cerca de três
milhões de conferências, que fo-
ram ouvidas por mais de du-
zentos e cinqüenta milhões de
pessoas. Os textos taqUigráfi-
cos dessas conferências foram
editados com uma tiragem trtnl
de mnis de cento e cinqüenta
milhões de exemplares.

IR-SI-fl E
NSEIHO MUNDIAL D

Veemente comunicado de Joliot-Curie à im-
prensa parisiense sobre a situação mundial

chegar a uma sulução dos
problemas de modo que per-
mil a diminuir a tensão in-
térnaclona!.-"-.

A seguinte ordem do dia
esta Junto ao comunicador

1') solução pacifica Uos pro-
blomas alemão u Japonês:
2») cessação imediata 4a
guerra na Coréia, corrida
armamentista e luta por
um pacto de paz.

PARIS, 6 (AFP) — A
emissora cie Moscou anun-

•riou '•: o Sr. Frederic Jo.
liot .Curió, presidente do «Co.
mité do Conselho Mundial da
Pau enviou à. imprensa o
seguinte comunicado:

«O Conselho Mundial cia
Pau está convocado em ses-
são extraordinária que se
realizará cm Berlim, do 1" a
5 de Julho do corrente ano.

As decisões tomadas nes-
tes últimos tempos, tend-i
em vista a remilitarizáção cia
Alemanha e as tentativa»
í.iiías para impedir a con.
r.liiüão das negociações de ar-

misticio ua Corem cão sinais
alarmantes da «gravação da

situação intarnaclonal.
Esses nccr.lecur.ciítcs e nu.

mavo3oa oui-.-os põem nindi
mais em evidência a ameaça
rie urna nova guerra num-
dial. Ao mesmo tempo, exis.
•em propostas originárias do
íonles diversas a eferecenoo
a possibilidade de uma su-
IUi.-iio pacifica dos diversos
problemas que dividem o
mundo E' indispensável se
procurar o meio da realizar
essas propostas e torr.ni im-
vas dec-lsoes se quisermos
sul var a causa da paz.

A próxima .se.isáo excra-
orcUnria do Conselho Mun.
dial da Pas ae inspirará,
portanto, em seus trabalhos,
nc desejo de mudar a mar-
cha des acontecimentos e

Milhares de Patriotas
Desfilam em Tóquio

CHOQUE ENTRE COREANOS E A POLÍCIA
NO JAPÃO, COM 62 «TIRAS» FERIDOS —.

TÓQUIO, 6 (A.F.P.) — A
despeito das ordens cia polícia,
lrês mil patriotas desfilaram
hoje nas ruas de Tóquio, can-
tando hinos o agitando ban-
de iras vermelhas.

Essa manifestação foi reali-
záda depois ds um comicio
efetuado no Hall Hibiya, no
centro desta capital. No trans-
curso elesta reunião vários
parlamentares explicaram ao
povo as tividades da Dieta.

G2 POLICIAIS FERIDOS
TÓQUIO, 6 (A.F.P.) —Ses-

senta e dois .policiais foram
feridos, 12 dos quais seria-
mente, no transcurso de um
choque ocorrido ontem na ci-

J ALFAIATE j
RUA BENTO KIBEIKO, 33 {
" and. sala I - TEU 43-00(12 <

CC NOVOS RUMOS"
Encontra-se em circulação o n. 31 de «Novos Rumos»,

trazendo matéria variada e de grande interesse para todos
os jovens, como noticiário detalhado sobre ás conferências
e assembléias já realizadas nos Estados pela defesa dos
direitos da juventude, as greves e os movimentos estu-
dantis, a participação da juventude nas jornadas da Paz.
Em sua parte esportiva, pública uma entrevista exclusiva
crwi Barbosa, o famoso goleiro que se prepara a voltar ao
gr.V.nado e outras novidades. Ha nC-sle número seções mui-
to bem ilustradas de cinema, teatro, curiosidades, htimo-
riruuo, literatura, etc, bom como o lançamento de vários
concursos para os leitores.

¦jicraSÍTiS

; MÂQ-ülWA DE COE J

Conserta, compra e vende
máquinas de costura usa-
das. Reforma em geral— TeSefone 49-8?,10

Novos Êxitos oa Dampanha Pri

de°P} /°' Purclu-'1nto a todos oslüdadSos 6 assegurada a II-W aúuüíest^ia &» pensa^

NOVA IORQUE, Junho (IP) — Três mil e quinhcnta0
assinaturas ao apelo por um Pacto de Paz entre as Cinco
Grandes Potências já foram coletadas nas salas de aula e adja-
cencias dos colégios desta cidade. As petições apresentadas aos
signatários são especialmente impressas pelo Conselho Inter
Colegial de Paz de Nova Iorque, que representa oito comitês
dc paz.

A campanha foi niciada no «Brooklyn Colleger», teutro
de ataques repressivos contra os combatentes da paz e os es-
tudantes progressistas, e mais de 1.500 assinaturas e decla-
rações por um Pacto de Paz foram ali recolhidas.

Os coletores de assinaturas mostram-se entusiasmados com
o acolhimento favorável que recebem seus «Livros de Paz o
Amizade». Estão certos de que conseguirão 5.000 assinatura»
entre 8.000 estudantes, numa coleta diária. E manifestam-se
também dispostos a modificar seus cálculos, elevimdo-os, pois
esperam contai «om ae rassinaturas de todo o corpo eatudantüras

- O trabalho de apenas uma comissão deu o seguinte rendi-
mento: o apoio dc 350 estudantes, sendo que 50 entre esto»
assinaram a petição exigindo expressamente que «os governos
dos Estados Unidos, União Soviética, República Popular da
China e França, discutam seus problemas e façam um açor-
do que assegure uma paz universal e permanente»

Foram também organizadas exibições da película «A Paz
Vencerá», cm Brooklyn, sendo colhidas muitas assinaturas
após a sessão.

Estudantes do «Queens College» vêm organizando breve»
passeatas, com cartazes que fazem um apalo por um Pacto
de Paz, nas imediações do colégio. Várias centenas de bbsí-
naturas foram o resultado dessa iniciativa.

As petições estudantis cm favor da paz têm aspaço miíi-
ciente para comentário» individuais dos que assinam. Nesses
comentários observam-se, por exemplo, frases como e6tas: —
«Onde estavam vocês até agora?» —- «Já, não á sem tempo»., etc

que revelam o interesse da massa estudantil pelo problema da
paz.

Muitos escrevem longas x declarações sobre suas idéias a
respeito de programas de paz, liberdade acadêmica e sobre vá-
rias discriminações que pesam sobre a classe estudantil. Alguns
signatários pedem petições a fim de também angariar assina-
turas.

Um estudante, que falou com 2C colegas, obteve a assina-
tura de todos. Raro é o estudante que não quer escrever ou
declarar algo sobre o problema. Estudantes de Pedagogia de-
clararam: «Desejo muito ensinar, mas, quer o consiga, quer não,
preciso, antes de mais nada, de paz».

Muitos ilustraram com desenhos as petiçõe», manifestan-
do dessa forma seus sentimentos e idéias.

Outros exprcssnram suas opiniões ma» negaram-se a ra-
Binar, desculpando-se junto aos coletores, Mencionavam eomo
causa dessa recusa as leis repressivas Féinbèfg e ns persegui-
ções aos partidários da paz. Mnr, de qualquer maneira,, con-
verBam sobre o problema com seus colegas,

dade de Ube, extremo ociden»
te do Japão, entre a policia e
coreanos avaliados cm cluzr?n=
tas pessoas, apro ximada*
mente.

A agência Kyodo, que divu!=
ga a noticia, acrescenta qua
os coreanos empregaram p3*
dradas e garrnfadas: a policia
usou gás lacrimo.crênio.

Foram presos 47 manifes^
tantes coroanos, entre os quais
20 mulheres.

Whàâà
¦ j

NOVAS DENUNCIAS PE
NAM IL

PAN MUN JOM, 6 (A. F. P.S)
As delegações à comissão

plenária de armistício perma»
neceram nas respectivas po»
sições e nenhum progresso foi
registrado na sessão de hoje»
Os delegados deverão reunir-
se novamente amanhã.

O general Nam II, depois do
protestar, mais uma vez, con-
¦ ra os novos bombardeios dos
campos de prisioneiros de
guerra pelos aliados, acurou
os mesmos de reduzirem à fo-
me os prisioneiros que tietèmuj
MÉDICOS ARGENTINOS CON-

TRA A GUERRA DACTE-
BIOLÓGICA

BUENOS AIRES, 6 (A. F„
P.) — Uma delegação de mé-
cucos argentinos dirigiu uma
comunicação à Associação Mé-
clica Argentina, para lhe fazer
conhecer a preocupação quelhes causa o desenvolvimento
das armas bacteriológica-. Os
médicos pedem que a Argen-
tina adira ao Protocolo d«
Genebra, de ÍDIT), e expressam
seu acordo com a resolução
votada em Co.penhar-uc, em
1317, no decorrer do Comircs-
so de Mlcrobiplõgla, resolucüa
oue condenava o emprego daa
armas bacteriológicas.

DEIXA WASHINGTON
WASHINGTON, ti (AFP) —.

O embaixador ua URSS nos
Kstados Unidos, sr. Panyousc*
uin, declarou á imprensa quedeixará detinitivamenie esta
capital regressando a Moscou,
onae novas funções lhe foram
confiadas.

VIOLÊNCIAS DE PERON
BUENOS AIRES, 6 (A.F.P.),O grupo legislativo do Par-

tido Radical publicou um co-
municado no qual denuncia
os entraves postos pelos par-tidos da maioria, no desenvol-
vimento normal dos debates
parlamentares.

DITADURA DO ALTO
CLERO

ROMA, 6 (A.F.P.) — Dl-
versos jornais comunistas fo»
ram condenados, globalmèn*
te, à multa de 340.000 liras
por terem «ofendido» o Tri-luinal da Rota, nue é, recor*
da-se. o órgão judicial do Va-
licano.

Os referidos jornais havlaro
declarado, em substancia, qui»os Tiros, pagando DndnrinTj-j
ohior uma anulneno n> casa-
mento na corte úe Roma
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Mensagem de Solidariedade da Confederação dos Trabalhadores do Brasil à CGT Francesa fecaIl^ntanpe"a
.libertação do dirigente do Partido Comunista Francês, Jacques Ducls, dirigiu a seguinte mensagem de solidariedade ao Secretário Geral da C.G.T. Francesa: «I!mo. Snr. Benoit
Franchon. Prezado companheiro : A Confederação dos Trabalhadores do Brasil (CTB), se dirige a essa gloriosa Central Sindical dos Traba^adores Franceses para expressar a so'»-
dariedade dos trabalhadores brasileiros à sua luta pela libertação de um dos mais queridos filhos do povo francês, Jacques Duelos. Entendemos que em qualquer atentado a Hber^aíbJ
sob qualquer pretexto, significa mais um passo para o desencadeamento de uma nova guerra, engendrada pelos imperialistas e maior miséria e sofrimento para os trabalhadores. O ato
anti-democrático do governo francês, causou em nosso país a repulsa dos trabalhadores e dos partidários da paz, que vêem nos trabalhadores e no povo francês um dos baluartes da luta
contra a guerra e os imperialistas americanos. Compreendemos que estes fatos não se dão por acaso, eles são determinados pela fraqueza dos fautores de guerra, frente ao crescimento das
forças da Paz. E isto nos dá mais confiança na vitória dos povos que lutam pela Paz e pela independência nacional. Por isso mesmo, mais do que nunca, é urgente o estreitamento da soli-
lidariedade internacional dos trabalhadores, na luta pela Paz, Pão, pe!a Liberdade, pela independência nacional e pela coexistência pacífica entre os povos. Assim, prezado co*rmanhe;i"o, pedimos transmitir aos trabalhadores franceses nossa profunda solidariedade nessa luta comum pela liberdade e pela democracia. Rio de Jane{ro, Brasil, 3 de junho de 1952. Fraternalmen-
te (ass) Roberto Morena, Secretário Geral.» ******w************^*.*.f¥*¥W*¥^

^i^H

Cresce a Luta Contra a
Portaria Fascista

MARIA DA GRAÇA
A portaria n. 48, sob a qual estão sen-

do convocadas eleições em grande número
de Sindicatos, provocou, como as duas
que a precederam, um amplo movimento
de protesto contra os seus artigos cereea-

dores dn liberdade sindical, especialmen-
te aqueles que se referem à negarão do
voto nos menores e analfabetos, exigência
do atestado de ideoloitia do próprio punho
do candidato c exiguidnde dos prazos mar*
i-dos para a convocação do pleito.

A Comissão Permanente do IV Con-rresso Nacional dos
fn-.ncírins. rec?n*"mentp reunida neitn 'Ciinital. dando cum-
nrimento às resoluções adotadas no conclave nacional de
Ciirif.iba, a'»m de t«r se manifestado iunto ao ar.. Getulio
Var-»ít-< e ministro interino d-> Trabalho contra aquela por-
,or,*„ f3Hfún<->, íí d"terr,,!n'tii o início He nmn cswpanba de
MmWto nar'nnal. vHíindo derrnhnr a eriirência do atestado
i-io'íeir.1 e salvaguardar n liberdade dos Sindicatos dn corpo
fr.ffn Ot i"''"s". *¦>•—rrn H» !»V!ti comissões dn «-"Hrios r?U-
nid*«. eo mi dirc'.oria dc sn*ss comlwões de salários ren-
-.,* -iftffgi!,' finei c*,,.'M??tor i-i^rtímos •••'!-."',r',rí><*-<m rm me-
ntori-l encaminhado no M.ni?t?rio do Trabalho, protes-
'nndn entra i> esinêncin ds dcclp.ração do próprio pimho
do1» «".nditli.tós di* <v..e tem suns convicções e pnntps de vista
*.fiu*<rtos pela politica dn covêrno — o nue nüo é obritató-
rio para nenhum cidadão — e contr," o prazo insuficiente
determinado para a convocação de eleições, especialmente
em entidades de base territorial nacional, prazo que não
permite a elaboração de chapaá e discussão de programas e
nem mesmo a votação dos associados que se encontram
afastados da sede sindical.

Dezenas de outros Sindicatos do Distrito Federal e dos
Estados, em virtude do repúdio da massa trabalhadora a
essa portaria que define toda a politica anti-sindical e anti-
operúria de Vargas, estão se manifestando em defesa da
liberdade e autonomia paia as entidades sindicais do prole-
tariado. O movimento cresce e se amplia, unindo numa po-
derosr. frente dc luta pela Liberdade Sindical os Sindica-
tos e a classe operária. A vitória dos trabalhadores da Car-
ria mostrou que a posição de Vargas não é sustentável c
que o proletariado, unido e organizado em seus Sindicatos,
pode derrotar o infame instrumento dc coação que c a por-
taría n. 48.

DI.D3DEPELO AUMENTO SEM RSSI
OS TRABALHADORES MARMORISTIIS

KEUNIÀO CONJUNTA DE SINDI-
CATOS CONTRA A EXIGÊNCIA

DA ASSIDUIDADE
Na próxima segunda-feira, dia 9 do corrente,

o« dirigentes de vários Sindicatos desta Capital
deverão se reunir, às 18 horas, na sede do Sindicato
Nacional dos Aeroviários, a fim de serem traçadas
as diretivas pan» o início da grande campanha pela
derrubada da exigência da assiduidade 100 por cento
bicluida em todos os aumentos conquistados atra-
v^ da Justiça do Trabalho. Os Sindicatos que já
aderiram u esse movimento são os seguintes: Ban-
caxias, Construção Civil, Gráficos, Metalúrgicos,
Móveis de Fihra e Junco, Bengalas e Guardas Cini-
vas, Grupo Light, Empregados do Comércio, Ho-
teleiros, Marmoristas e muitos outros.

Recebemos, ontem, em nossa
redação a visita do sr. Isaul
Rosa de Lima, presidente do
Sindicato dos Trabalhadores na
Indústria de Mármores, acom-
panhado dos associados Olavo
Duarte, Timóteo Guedes, Raul
Vieira Borges, Miguel Alves de
Alencar, Arlindo Gemes, Ru-
bens da Silva Medeiros, Joa-
quim da Silva, Alexandre M.
Quedes, Teodoro José Luiz, An-
tonio Juvenal da Silva, Nor-
berto Miguel e Júlio José Gue-
des, que nos comunicou haver-ido autorizada pela cori-oração
am assembléia realizada' no d'a
21 de maio último, o dissídio
:oletiv0 para conquista de me-
hores salários.
AUMENTO SEM

ASSIDUIDADE
O pedido de aumento, con-

.'orr.;e declarar0:. i!?.,rjsle dirl-¦;ente sindical, é de 40 por cen-
io, sobre os salários atuais, de-
vendo também ser incluidas,
iara efeito de cálculo, as grati-
."icações ou abonos pagos por.ora e que deixam de ser re-
listrados nas carteiras profis-
sicna'3. Referlnd2.se ainda a pedldo de aumento, frizou o ar
Isaul Rosa de Lima qU3 o ires--no foi feito sem a inclusüo da
cláusula da assiduidade, consi-
i!jr.?..'ia p:li trr.br.lhadorès como
uma arma dos patrões pnra anu-
lar qualquer melhoria em seus
salários.
A SITUAÇÃO

DOS' TRABALHADORES
O sr. Isaul Rosa de Lima

esclarecendo a situação cm, que
30 encontram os trabalhadora?
em mármores citou vários ca-
sos, inclusive os últimos aumen-
tos conquistados nos últimos
anos, e que de nada tôm adian

Em nossa redação o Sr. Isaul Posa de Lima, presidente do Sindicato,
acompanhado de vários associados — Autorizado pela corporação o
dissídio coletivo — 40 por cento o pedido de aumento sobre o salário
registrado nas carteiras e gratificações recebidas por fóra, sem a in-
clusão da cláusula de assiduidade — Apelo aos trabalhadores para
que se sindicalizem e reergam seu Sindicato, que está a ponto de ser
despejado — Quatro anoc de inter venção quase liquidaram a entidade

tado em vista da absurda erfigen cruzeiros; Serventes 19 e 16 i No primeiro quadro está de*
cia da assiduidade imposta pe- j cruzeiros e menores, 12 cruzei- monstrado o salário de um ope-
los empregadores* | ro». Partindo-se do ordenado' rári0 que tenha trabalhado u

desespero ao se constatar o
acréscimo quase diário do eus*
to da vida.

APELO A03
TRAEALHADORES

Antes de 8e retirar o sr. Tsaul
Rosa Lima e a comissão que
o acompanhava fez um ap61c
a todos os trabalhadores na In*
dústria de mármore para que
compareçam ao Sindicato e se
sindicalizem, no sentido de re*
ferrar a campanha po" numen
to de salários e nela derrubada
da assiduidade 100 por cento.

E finalizando:
— Esse apelo é feito também

para que dessa forma possamos
reerguer o nosso Sindicato que

se encontra na iminência de asa
despejado E essa situação de*
vemos aos quatro anos de ta-,
tervenção, cujos administrado-
re3 desbarataram o patrimôniode nossa entidade representati-
va, nada fazendo em beneficio
de seus associados e de toda a
corporação,
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Heitor Rocha Faria
(CAUSAS CÍVEIS. COMERCIAIS, DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS 

Rua Ouvidor, 169- S/917 — Tel. 43-6473

ATENÇÃO
Seir-riços de bombeiros, aparelhos elétricos, aquecedores efogões a gas, mecânica em geral, chame Reis ou Ramos

pelo telefone 42-0954.
j3 ^^T ' ' 131 ' ^^ ^^^^^"™",™^,"^"*"'^^^*«**.*™»—

PINTOR — ARTE — LUXO
IO/. ~ FERREIRA DA SILVA

TELEFONE 32-3070

Nova reunião
dos trabalha-
dores ém
pedreiras

Na reunião lavads. a efeito
pela Comissão de Salários dos
trabalhadores em pedreiras, foi
elaborada a circular, que será
enviada aos patrões e ao Sin-
dicato patronal.

Dentro de uma semana, de
acordo com o que foi resolvido
na última assembléia geral, de-
verá scr convocada uma nova
assembléia para comunicação à
corporação das respostas rece-
bidas dos patrões, e tomar me-
didas para a conquista do air-
mento.

Quanto à questão da assidui-
dade integral, unanimemente
condenada pelos trabalhadores
naquela assembléia, é fora de
dúvida que o Sindicato não per-mitirá sua inclusão em qual-
quer acordo de aumento. Caso
seja necessário recorrer-se ao
dissídio coletivo, processo esto
já repudiado pela corporação
em virtude da protelação sofri
da na campanha anterior, e eu-
ja utilizaçáo por este motivo
é pouc0 viável, será incluído no
pedido de aumento a sua nào
condicionaçâo a cláusula de as-
siduidade 100%. Essas as decla-
raçóos 1'o'tas à repor.agem pelo
presidente do Sindicato.

Dia 12 a Comissão de Sa-
lários reunir-se-á novamente,
prosseguindo em seus estudos c-
dc.iibernçõcs que por certo se-r
râo de grande importância ria
luta que estão travando.

Flagrahtc colhido em nossa redação, quando o sr. Isaul Rosa de Lima, presidente do Sin*
dicato dos Trabalhadores na Indústria de M ármores, acompanhado de grande número de associados, falava à reportagem de IMPRENSA POPULAR. 

A corporação composta pe-
los marmoristas está dividida
em três categoria, discrimina-

! ção esta contra a qual se dabu
tem os operários há muito tem-
po. De l.«, 2.» e 3.' categorias
existem cortadores e assentado*
res, polldores à müo ou à má

de cortador de 1.» categoria, te-
mos como ordenado base em
março de 1946 , o salário de
CrS 32,00. Nessa data foi obtido
um aumento de Cr$ 8,00, pas
sando então os cortadores u
ganhar Cr$ 40,00 por dia. Em
julho de 1947,' através de um

quina, serventes com e sem prá* dissidio foi conquistado um nove
fl-Tin n tllIll-iOlM _• Ti"*iv 1 RA H _i»** nnn. I .-, *,•-»-.,...*} — .1 _ (IAM .»--,_. Ai n_tica e menores. Em 19d8 03 cor
tadores e assentaderes perce-
biam diárias de 32, 27 e 22 cru-
zeiros; polidores — 30, 25 e 21

Retificação
Em reportagem publica-

da em nossa edição de 5 úl-
timo, na 6.-1 Página, sob o
tíírJo «Aeroviários contra
a assiduidade total», por
uni lapso, apareceu como
descontando o aumento dos
aeroviários que faltaram
ou chegaram atrasados du-
rante o môs, o Loide Aéreo
Nacional, quando o fato de
que recebemos denuncia se
verifica na «Nacional», além
de numerosas outras em-
presas.

Roa, assim, feita a reti-*
ficação necessária.

Dr. Irun SanfAnna
CLINICA MÉDICA

BUA VISO. UE HIO BUANCO,
37J — 2» andar — aala 1 —

NITEBOI
Terças, quintas o sábados daa

17 as 1» horas.
TKLKFONKS:
NlTEBOl 6„2 _ BI0 u.me

aumento, de 607c, ou Cr$ 24,00
passando, então, aqueles profis-sionais, de primeira categoria,
a perceber a diária de Cr$ 64,00
Em dezembro de 1949 e ábnl
de 1951 novas melhorias foram
obtidas, ambas de 10%, passando,o salário base para 77,40

ASSIDUIDADE
E CONSEQÜÊNCIAS
Es.-ies aumentos, porém, d;

l-oivu ou quase nada valeram
por estarem eles condiciona
dos a assiduidade 100 por cento,cláusula "Ue que se prevalecemos patrões para fazer voltar ao*•seus f cofres as melhorias con*cedidas. Para melhor compre-
ensão dos leitores publicamosabaixo um quadro demonstrati

semana toda, isto é, 6 dias d«
serviço mais o domingo que
eqüivale ao repouso semanal
remunerado. No segundo qua-
dro, o qne o trabalhador rece
be se, por uma necessidade qun!*
quer ou um imprevisto tenha
chegado atrasadu um minuto
NÔFse caso, o empregado per
dé não só o direito aos aumen
tos obtidos através dos dis.-ii-
dios, desde 1946, com0 também
o repouso remunerado, que é
um direito garantido em lei. Um
cortador, por exemplo, se chega
um dia atrasado ao trabalho r
nos demais compareça a hora
certa, em ve? de perceber o?
Cr$. 77,40 passa a ganhar 40
cruzeiros diários, que é o sa-
lário minimo atual.

Dai a razãt) aor que 03 era-
balhadores na industria do már-
more, com seu Sindicato à fren-
te, levantam-se em luta contra
a assiduidade, cláusula ilegal «
injusta que só lhes tem trazido

"ot.q*Ual W^T constatar j desvantagens e sacrifícios, co-
locando-os numa situação de

esse fato;

l> QUADRO

Prof.

Cort.

Poli.

Serviço
Serviço

1'cat. 
|'.77."!

2.»
3.»
1.»
2.'
3.»

Pratico •
Comum

Diária

77,40
67,80
58,10
73,60
63,90
56,10
52^0
40',00

| Salário
Semanal

541,90
474,60
406,70
515,20
447,30
392,70
366,10
280,00*ocaDERNO

2.» QUADRO

Diária

40,00
35,00
30 00
38Í00
33,00
29,00
40,00
40,00

Salário
Semanal

240,00
210,00
180,00
228,00
198,00
174,00
240,00
240,00

"ni

DE SUNCHON •
-B «íreiStariL ,» 

S ™18 ,nterr?mPeu ««sa palestra. Ii feí
tVtídc72 X 

° °UV'r ° nome do coronel Ts»Ü. «««tante «o-fflhfcido em todo o nosso exercito, pus-me a observar respeitosa-«ente o recém-chegado. Cabelos cuidadosamente mandos m.

»è havl™ hT T ^ Le,^^e, » «» ° PoIv» e outras pessoas»e haviam dito desse coronel apelidado o Tigre da Malásia- fora«e quem primeiro ensaiara Kmotori em pSSrísSse 71«orte-amencanos. Operação que executava riZosamente totroJúri0 ss rzardescrito nos -^íuír
tn. -j- j° co/onel '«Sou o rádio e começou a falar baixo eom Tiír£iSed,rme-"'por6m- dcs,i*°u ° râdi°• <«s_r.owCè
H gTne?íPv?oes0aUbt- - ^ ^^ - oficiais do qUar-

A notícia de Tsuji era muito interessante. O marechal YPn
f 5.S7 

™>Í0 üa, °fic;i1 aeu ao major"SSam,o"|ka - chefe de estado maior do 1.' exército, que fazia nartedo'sríAfsas PdLprrira -diress°- - wSSt.ssfi!
Hado ao major general YnmãSS SJSÍfiíSlKnommtaniata. . guerra entre os EE üü • . hSJ? títavl'
jor pouco, em vista do que o Japão e a China deviam Z ÍZtata contra 0 comunismo na Ásia. • ** na

«• IsShTrf YJIZr^" 
C°m° "m dM mais fiéi« Partidários0« ishihara. Ao começar a guerra entre a Memanha e a Rússia.41e ocupava o posto de adido militar em toscou. DWa-senuS

jemanalmene, comunicava a„ Estado Maior Central ?nl seKu£io segura* mformações, os russos cessariam toda â IS9M ins daquela semana. Em seguida, pôs.M a predi^Siie Moscou, nxando-lhe. por três venes, a data Por am™ 1'«profeta» foi chama* a T6q«i„ e opuco^epois „J 0 í fremS'»a (h.na. onde tratou de dedicar™ à política, em lag.r Z7'.
ZiTZnZj"1™ d< PrePaW ? l— ^ «» «ôío

Após transmitir o boato, Tsuji estirou-se, sem qualquer re*eatn, na osteirinha e gritou: *•«•"»¦- E' prec!So acabar a guerra. Isto, menos para os cretinos.<ulli claro liara Iodos, ü e «recibo oporlunauuaUe siut^u s, mi

}

PorROMANKIM
Tradufião de ARY DE ANDRADE

IX
Sh^aSSt paafsfÍm de ÍmpCdÍr «- - chi«<-

-U0ÔÍ tílvez vo^Panl,?Ut 
8t? ° vestíbu,0> Persuntei-lhe:

pensem que o nla„n;r 
,St° é' °8 Partidários de Ishihara,soSSo.r Pe em pedacinhos» «««««io Pelo

me„t.0e0m„rm0uronu.me ^ ^^ " ÍW,inou- ^«'«sa-

«!=?." jES?.e P'ano é ° de,írio de um suicida. Parece oue o minstro da Guerra quer, de qualquer jeito, pô-lo à prova Dizmque ja tem s,do v.sto, à noite, na janela de seu gabinete no™
E> terZ!mnPnara 

3 ka- T°d08 0S a*uda»t« saS lLoPE terrível pensar qu« agora, quando o império se encon n
ro 

'da SrsaunetPí°; ^1™°* ""? l0,"C° "° Po°sto de mS
ainda.!. S°bcran°* infeliz™ente. não percebei.

r„ f 
C!.0ÍS dMSa •°n,Veci:s? *com B' voItei a '« «A Ultima Guerra» e me convenci, definitivamente, de que o general Isimhawera o mais perspicaz político do universo «nmnara

A DERROTA

. r.t»Íe?"?$°. de ^ofsdam, pela qua! se tonvidava o JapSo
nhecêr de Í71 iTmÍtpa PC,° ^i" n°rte-americano ao ama-
^l, • ní de- ,U_h0^ Era menos do •"•» ho«. começaram a
d! MM. ««HÇa0 

dí Geral da Gcndarmcria • ao DeparYàmehtÒde Policia, notícia» de que o texto da declaração, captado clan-
fundido por toda a cidade. Em seguida soube-se que, pela porta
dente^0 C0anSe°ihnPrí.dPe, 

K°r,y-C e ° barn° Haranüma"pròi-
neri»l wS° 

SeCrC °- ,,;s;'"•'-» ««ilido ao palácio im-

»sAIS^!!eí,r^1'^ln uma reu"i5» «t«ordi-
Chefes do^extchol8 RUCrra' *?$ "^ ™^*° ** -

«mnucecaM até a noite .« «md«|e de ajudantes de ea«.

fl

«ÜS í Tüot'j^ír^^ frtêri0 e prompt-
centemente transferidos SíS Katsumata e Mine. re-
me que todos as »lt0B ch»f.= Í , de. Kwantun*-T. disseram-om ?oqui:sffi sssís&s».que -e aíavam

sírri' 
marcharemos eont™ os russos... .

hararia^'^^^ ^S*^ ** ™U

SÍ?i£|^lSB_SSs?rv=sí tass mm mm¦^ABft 58^*1* «S-iS
l 2Tf; ^-J** Be«««*rio manter uma guerra drfSsiwo exercito de Kwantung podia entrincheirar-se em três ínhas
cJZ^™' TSlrnÍÍ?» durante os últimos catorae anos
er.7 m,1 /°m 

'k*' "^ famoSa8 ,inhas ««^not e Sig^riéd niôeram mais do que simples valas de madeira a,«"lea nao

»,.n„1„- , P0UC° -provaveI aue se ordene ao exército de Wwan-
êoRn Uri"!1"S?£SfnSÍVaS 7 dÍMe eu- A ordem númeío

j J~ií na va"Suarda «ão irão tanques, mas destacamentosdedesinfecçao Porque antes da ordem número í dar se-á a*èm «mer. 0t <Empttm 
| «a. .«eretWo

ES1IVADORES
NO CATETE

Uma comissão de estivado,
res, composta pelos srs, O^cat
Barbosa, José Cardoso Filho,
João Neves Prado c José An
tonio Barreto, esteve quinta,feira no palácio do Catete, em
siudíencla com o prcsicbnte di;
Republica. A Comissão apre.
senvou ao chefe do governouma serie de relvindicaçõas ea dificil situação em que 30
encontra a ccrporaçào a quopertencem, sendo ressaltaria anecessidade de melhores sala-rios e melhor assistência social
por parte do Instituto para o
qual contrib ;m. Adianta-a nainda 03 estivadores citados
que nio sabem as razões nor
que o Sinnicato nf.o está ndmitindo mais ássoeiados, pois nãoé cabível a alegação feita pelaatuai diretoria que, para jus-tificar esse ato, diz haver faltade vagas. Por esse motivo
grande número de trabalh-ídn
res da faixa do cais. com Z,3, 10 e mais anes dc servigoestão impedidos d? receber bè*neficios a que têm direito, taiscomo a-sis^eina medica e so.eial, empréstimo, ete.
ELEiy&KS SINDICAIS

A diretoria da Federaçãonacional cios Trabathari csFe.rioviarios está convocando
o ntvo Conselho do Represen.tantes Sindicais junto aouela

entidade superior, para aereunir nos próximos dias 6, %e 8 do corrente, às 15 horas,
paia, respectivamente, trata»dos seguintes assuntos: varia*
Ção de poderes e posse d:s re-
preasritantés sindicais; eleiçãocia diretoria, do conselho fiscaj
e dos representantes juntoA Confederação N a c i o n a 8dos Transportes Terrestres;
Posse dos novos órgãos diri»
gentes.
ASSEMBLÉIAS

No Sindicalo Nacional dc.Carpinteiros Navais, hoje, ãe17 horas, para esclarecimentos
sobre a situação financeira daSindicato e assuntos de inte.resses sociais.

No Sindicato dos Trabalha,
dores na Indiistrla dá Constru.
çao Civil do Rio de janeiro,
no dia 10 do mês corrente, áa18 c 19 horas, em primeirao segunda convocações respec
«vãmente, para eselarecimen.
tos sobre a situação da enti-dade, de acotdo com o pedidofeito por 51 associados.

Nu Congrenação Cívica dosCarteiros do Brasil, no dia 2o
do corrente, às 17 ou 18 horas,
em primeira e segunda convo.
caçoes, respectivamente, noedifício do IPASE, à rua Pe.
dro Lessa, para discussão e
aprovrção dos Estatutos.

LEGISLAÇÃO DO TRABALHO

B. Culheiros Bõnfinü

def-i 
-l"st,>fdo. Trabalh°- sempre zelosa mdefesa dos interesses patronais, faz da frequencia e assiduidade a0 serviço um venia-

ShS. 
" 

!i 
T-0íl° 

Vt0 qUe P°ssa Multar di-mimuçao de lucro do empregador - fato aue

sd que oferece inclusive perigo pnraZ V/se Sfimt seu"

mento de saláno, é que os tribunais, sobrepondo-se à Situi-dci;qdressrtao.p d,reii°de «^ ^^ m**~
coJ^Tír .sSE^xtat6"1 "" ^ *

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto Carm.

GONÇALO DE ARAÚJO _ Nesta fcontinuação). Artigo _10.« - A falta Sscri^õde beneficiário nao prejudicará, em nenhumcaso, a concessão de benefício ao própriosegurado. " v
Art. 13.» _ 

q cancelamento de inscriçãodo cônjuge so será admitido mediante provaíudicial da ocorroncia prevista no artigo 234
ts3£& 

™' 
rtm°^ «ÍW-tK qué não hajam sido as-

S 6bitome ' CertÍdã° dG anU!a,:ã0 d0 casament° ou «»

taS?con5s'tit^daA: 
"*? daS CaÍXaS de AP0^adonaS *

seis lílí nn™ ?nfS° 
™T] 

'<*$**$** 
^ »mtá> ativo, deseis 0) a nove (Dl por cento, sobre 0 oue normalmente nerceber

l;i de..re.nlun?,'Ílrao- atá " "m''te corresnondente a dez (10)vezes o salário mínimo de maior valor vigente no pafs;d) da jóia conetante:
I - da contribuirão inicial equivalente a um (1) mês deremuneração até a ocorrência de dez (10) vezes o maior saláriomínimo vigente no pais. devida peh segurado ao ingressar em«ntidade ou empresa sujeita no regime do presente regulamentoe descontada em sessenta ((50) prestações mensais;

.. .. ~. da, diferença proveniente de aumentos verificados ai_a limite fixado pelo inciso anterior e recolhida em dez HO) pres-taçóes mensais.
f) da remuneração dos se<rurados empregados, não recla-mada dentro do prazo de dois (2) anos da data em que se tornoudevida; '
g) das imnortâncias de aposentadorias e pensões, não rerla-madas dentro de um (1) ano da data em que se tornaram devi-das;

I n) da contribuição dos segurados aposentados segundo o dispôs-
I to no art. 19, alíneas «C» e «D> deste regulamento, em impor-iftncia igual à vigente à época da concessão de benefício, «obra-

J da mediante desconto obrigatório em folha.
4«ea_B_a as__a_t_,

Ú
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Os paulistas em São Januário e os cariocas em Alvar. Chaves — Zezé Moreira realizou algumas ex-
periências — Aimoré mandará à cancha o mesmo quadro que venceu quarta-feira — Os guanabàri-' íios só serão escalados no dia do jogo

Estamos a poucas horas da
realização da partida decisi*
va, entre cariocas e paulis-
tas, em disputa do Campeo-
nato Brasileiro de Futebol. O
ambiento é de grande o:;pa-
ctativa, ainda mais quando o
técnico da seleção carioca
prometeu fazer gfáiides mo-
dificações no quadro, mo dl;
ficarões eslas capazes de ro-
conduzir o futebol guaiíabá*
rino a situaçüo privilegiada
que vem ocvjiándo há alguns
anos.

Os paulistas, depois de em-
patarem no Pacaembu a pri-
meira partida, deram um ver-
cladeiro «bailo* no.s cariocas na
última quarta-feira à noi'.e *a

esperam vencer ou empatar a
partida a ser levada a efeito
na tarde do amanhã conquis-
tando assim, para as suas co-
ros, o cobiçdo título de Cam*
peão,

Os cariocas por sua vez
ainda não perderam todas as
suas esperanças de continua-
rem de posse do cetro e es-
peram ss reabilitar .presen-
toando os torcedores guana-
bnrinos com uma exibição de
nalã, capaz de apagar por
completo a impressão deixada
na nnite do dia 4. noite negra
rara n futebol carioca,
O" PAULISTAS

Os pupilos cio Aimoré éstl-
vernm, na manha de ontem,'

WrUiça que su&síifititt Telô lia
pratico de oiiícm

ANIVERSÁRIO DA C.B.D.
A Confederação Brasileira

de Desportos completará aina-
nhã, o teu trigésimo nono ano
de existência. .Dizer das roa-
lizações do nossa entidade
imntcr» seria tarefa por tio-
irais inútil, tal o vultoq ue
elas assumem. Os dirigentes
cebaJensos pretendem lovar a
efeito uma série de progra-
maçóes que, em virtude do co-
lejo .paulistas x cariocas, terá
lugar na ser*uncla-feira, cons-
tándó t'.o seguinte:

As 10 lioras — Missa solene
na Igreja do Nossa Senhora
da Conceiçtio da Boa Morte.-'-¦

As 17 limas — Inauguração
do retrato dos campéfSeá pan*
americanos de futebol.

As 17,30 horas — Entrega
tias medalhas aos componen-'
tes da delegação que-tomou
parte na disputa do «I Cam-
peonato Pan-Americano de
Futebol», ern Santiago do
Chile.

tf-MM----aM-aM-ia---*-*jMgg^

Daqui e dos Est
-jg-BEa-gBBMaaMàaauaaMt

ÀNIVERSARIOU O TIETÊ' EXCURSIONARÂ* OTREINEI NEGRI
Negri, o argentino recente-

snen.e coiuratado polo Porlu-
guesa de Desportos, participou
do último ensaio do clube ru-
bro-verde tendo impressiona-
do satisfatoriamente.

___m _u mmm i a 
'wÊÈmummmBÊÊÊmmmwÊammmmmmw

Completou, ontem, quaren*
ta e cinco anos de existência,
o Clube do Regatas Tietê,
uma das mais tradicionais o
gloriosas organizações espor-
livas cio Estado cle São Paulo

'i 
—M—— t__W8S&BBS3B8B&é.

AMÉRICA
Os últimos retoques estão

senuo ciauos no csutdio rubro
para a inauguração que se
aproxima.

BANGU
O atacante argentino Rubem

Bravo estava nas cogitaçujs
dos alvi-rubios. Entretanto, a
elevado preço exigido pelo
seu passo, além da sua idade
já avançada (29), fizeram com
que os dirigontes báriguenses
disistissem da conquista do
famoso jogador.

BONSUCESSO
«Mariposa» pretende movi-

Snentar os seus pupilos em
vários amistosos, com o fito
de prepará-los conveniente-
mente para o certame cario-
ca que, em vista do cancela
mento da «Copa Rios, talvez
venha a ser antecipado.

BOTAFOGO
Ao que parece, a excursão

dos botafoguenses à Pádüa
não devora se dar nas datas
previstas — 13 e 15 do cor-
rente — em vista da liga pa-
duana estar suspensa pela
Federação Fluminense.

CANTO DO RIO
Nada menos de dez Jogos

disrutnr?'-) os ni'eroiensss tv

«hinterland» paulista, a come-
çar por Soiocaba, amanhã,
quando darão combate ao Vo-
torantim.

FLAMENGO
Japonês e Uberaba, dois jo-

vens «players* que v é in
atuando no torneio extra, já
assinaram contrato com o
Airêlnio rubro-negro, consti-
tuindo-se em reforços para o
campeonato metropolitano que
se aproxima.

FLUMINENSE
No próximo dia 14, um.i

equipe mista tricolor deverá
excuréloriar à cidade de Mira-
coma, a fim do enfrentar o
campeão local.
MADUREIRA

Enquanto não surgem novas
propostas para excur.sionar.
Plácido Monsores submete os
seus pupilos a intensos treina-
mentes, visando aprimorar-
lhes as condições físicas v
técnicas.

OLARIA
Delio Neves fará realizar,

amanhã, na rua Bariri. um
ensaio coletivo dos profissi')-
nais olarionnos. Há um con
vite para excursionar à Curi-
tiba, onde seriam disputados
trê.i jorros.

PONTE; PRETA
A diretoria do Ponte Preta,

de Campinas, cs.á em enten-
uimentos com dirigentes es-
portivoa fluminenses o minei-
ios para a realização de uma
excursão a Juiz de Fora e Pe*
trópolis. . ¦ ¦
SAO PAULO x SANTOS

E:tá marcada para à noite
,, de hoje. a partida-reyanche
íl entre o Santos e o São Paulo.
\ i O prélio em questão sorá dis-

putaúo na cidade praiana no
celebre alçapão da Vila Bo!-
miro.
O RIO-SAO PAUI.O

O tr. Osvaldo do Vale Cor-
doiro, dirigente do Portugue-
sa, ehcontra-sQ no Rio do Ja*
neiro onde veio tratar, junn
aos próceres vaccainos, da roa-
lização da melhor de três en-
«ve os dois clubes. E' de.:ejo
cio clube paulis ano que se-
jam marcadas as dattis de 15
o 22 do corrente, pnra a roa-
lização títia duas primeiras
hartidas.
A MEMÓRIA DE NUNO

VALENTE
No Cemitério São João Ba-

tista, associados do Botafogo
F. C. e do C. R. Tio té colo-
earam, ontem, na sepultura
tio campeão Nuno Valente
uma placa com os seguintes
dlzeres*

«A Nuno Alexandre Valen-
te, saudades cle seus compa-
nhèirõs dé remo do C. R. Tie-
té — São Paulo, março dc
1C52».
FOY FICARA' INATIVO •

Poy, o excelente àrquèlro do
São Paulo, em virtude de tor
sido operado em uma dus
mãos, ficará durante trin'a
dias afastado das atividades
o" ^ ó r t! v?fs •

no "gramado de São Januário
onde fizeram ginástica, corri
das e uni" ligeiro bate bbla
Não. (louve, ensaio de .eonjun
to. Falando á nossa reparta
gem, o técnico paulHa do-
cldrou: — Felizmente não te
nho problemas a resolver pa-,
ra mandar a'minha equipe a
campo,, Os elementos que se
encontravam contundidos —
Antoninho, Helvlo e Julinho —

já estão completamente res-
tabelecidos o atuarão domin-¦:o contra os cariocas. Espero
mondar à cancha o mesmo
limo que venceu a partida de
quarta-feira.
OS CARIOCAS TREINARAM

EM CONJUNTO
Na manhã de ontem, os jo-**".dores cariocas estiveram nn

rro.mado de Álvaro Chaves
ondo depois do terem pratica-

O BOTAFOGO
EM JUIZ DE FORA

EMBARCAM HOJE PARA A «MANCHESTER
MINEIRA»,. OS JOGADORES ALVI-NEGROS
— OS CAMPEÕES PAN-AMERICANOS PAR-
TICIPARÃO JA NA 2' RODADA — CS JOGOS

O Botafogo, atendendo a
pm convite formulado pólos
clubes juizdeforanos, partici-
para de ura torneio quadran-
guiar pa «Mahchester Minei-
ra>.,0 Tupi, o Esporte Clube
e o Tiipinambás são os de-

que os «cracks» botafoguenses
participem da segunda ro:!a-
cia tio quadrangular, que terá
a 12.

OS JOGOS
O Botafogo fará a sua es-

tréia amanhã, preliando con

;Lyy.yyt- ¦¦¦¦¦ ,¦¦¦<. 
' 
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do ginástica, corridas e etc,
realizaram um ensaio de con-
junto. Os quadros formaram
com as seguintes constitui-
ções:

Azuis — Ernanl, Pinheiro e
Santos; Araty, Jair e Eli; Fria
ça, Didi, Ademir, Ipojucan e
Nivio.

Brancos — Osvaldo, Pinda*
ro e Gerson; Ruarinho, Ed;nn
c Bigode; Paulo, Maneca Car-
laile, Ranulfo e Quincas.

Castilho e Tolo foram pou-
pados, não participando da
prática. Simões, Orlando e
Maxwell foram depois usa-
dos em revesamento com ou-
tros jogadores.
ESCALAÇAO SÓ NO DIA

Consultado por nossa repor-
lagem sobre o provável qua*
dro qua defenderá domingo, o
prestigio do futebol carioca,
ro^ondeu-nos Zezé Moreira:
— Só escalarei o time na ma-
nhã do jogo e depois aa re-
vicüo médica. Até esta hora
ainda estudarei alguns pro-
blemas quo espero tenham so-
luçüo satisfatória, pois, neces*
sitamos vencer esta partida
para podermos continuar de
posso do titulo de Campeão
Brasileiro cle Futebol.

Flamengo
E Goitacaz

Aproveitando este rápido ín
tervalo na disputa do torneio
extra, motivado .'polo cortame
brasileiro, os r u b r o-negros
preliarão duas vezes — hojo
o amanhã — na cidade flunii-
nense de Campos. Desde on-
lem, os jogadores do «mais
querido» encontram-se na-
qucla localidade, sob o co-
mando de Oto Vieira. Deverá
atuar no cotejo de estréia, que
será contra o Goitacaz, o mos-
mo quadro nue vem disnutan-
do o «Extra», ou seja: Ubera*
ba — Newton Uaponês) e
Cido — Valter, Ribamar (Ja-
dir) e Beto — Hamilton, Ne-
ca, índio, Maurício c Hamar.

A peleja de despedida, quo
terá lugar amanhã, será con*
tra o América — no local.

Noticiário
DO ESTADO DO RIO

A partida de profissionais
FONSECA X CENTRAL, a sor
realizado domingo, 8, em Ni-
terói, será no campo do Flumi-
nense, AC, por oferecer maior
conforto ao público, tendo em
vista que o Estádio Caio Mar-
tins está em obras. :

A partida será arbitrada
pelo sr. Antônio Menezes,
pertencente a Associação Flu-
minonse de Árbitros de Fure-
boi o radicado à Liga Petropo-
litana de Desportos, Furício-
nará como Delegado da FFD
o conhecido desportista Da-
mião Vargas Muniz.

As outras partidas, pelo cer-
tamo estadual, serão:

Em Paulo de Frontin,
ADRIANINO X ESPERANÇA
Arbitro — Antonilho Alves cle
Oliveira.

Em Valença — COROADOS
X BARRA MANSA -- Arbitro
— Domingos Reddo Braga.

O Campeonato Regional-
Harmonia prosseguirá, tam-
bém, no próximo domingo, S,
com SAQUÀREMA X MARICÁ,
cm Saquarema, sob ns ordens
cb juiz Amilcar José Ferreira
e, em Itàborai, SAO PAULO X
MOTORISTAS, tendo como
juiz Walker da Cunha Pinhei-
ro.

Em visita à FFD, onde pa-
lestrou amistosamente com o
Professor Ramos cie Freitas,
sobre os assuntos ligados ao
desporto Magecnse, , esteve,
ontem, o Sr. WALDEMAR
LIMA TEIXEIRA, Prefeito Mu-
niçipal dc Mago.

O Conselho Superior da Fe-
deração Fluminense de Dos-
portos decidiu, em sua última
reunião, assunto de palpitan-
to interesse para os desportos
do Estado do Rio. Ainda que

a matéria fosse cle natureza
pacifica, um grupo cle dospor-
tist.i.s se insurgiu contra a re-
quisição do datas para rcali-
zação de jogos cle 'carhponná-
tos por ela superintendidos
diretamente. Levada a ques-tão a estudo daquele órgão
judicante a deübéi.íçãò ve^o
esclarecer mais uma vez o as-
sunto, reafirmando velha ju-risprudência.

'i

O Botafogo de FH, do RÍo,
pretendia visitar Padua, nos
dias 13 o 15 tio corrente, onde
so exibiria contra quadros da
Liga Patluana de Desportos.
Acontece quo a Liga PadUafja
está suspensa polo Tribunal
de Justiça Desportiva, pos
trinta dias, até o dia 20, ainria
pelo motivo de não ter dispui-
tado o Campeonato Flumineiv
se de Futebol de 51.

O desportista Niternionsa
JARDEL NORONHA DE OLI-
VEIRA foi credenciado junto
á FFD para defender oí inte*
resses da Organização Despòr-
tiva do Município de Saqua««
rema (Saquarema FC).

Meriti solicitou trànsferen^l
cia do LUIZ CÉSAR BROMOLiJ
do Independente FC, de M'na!s
Gerais, para o Coqueiros FÇ„

O Humaitá AC fará reall
sar no dia li) da Julho
terói, mais uma corri
ca, denominaria «Rústica Hu»
maitá AC — 11)52».

ará realL
io, em. NI-j
rida riistw

O atleta NELSON ESPIRITO
SANTO transferiu-se de Nilo-
polis para Meriti e não que-,
rondo jogar nesta, solicitou
sua volta para a Liga Niljpo-
litana de Desportos. A FFD
está estudando o sou caso. ,

¦ m-i . i i. ..—¦ i.. ii — ¦- i ni i .l.TSjJ

A VITÓRIA
DO FLAMENGO EM AREQUIPA

BliAGUINHA, que hoje en\barcsrã, juntamente com seus com-
panheiros do clube para Juiz Ue Fora, a fim do disputar um

torneio quadrangular
mais grêmios que se farão re-
preswitar, nesta disputa.

EMBARCAM HOJE
Os jogadores alvi-negros

viajarão, hoje, ãs 12 horas;
em Ônibus especial. O uiroior
de' futebol do clube Irá na
chefia da ç/.ogação que le
vara os soi.s principais joga
dores, exceto Osvaldo, Gàfcon,
Arati, Ruarinho e San.os, t«>
dos cumprindo compronilsso
com o «scratch» carioca. Na
entanto, o cortame brasileiro
terá o seu final amanhã, com
a disputa do prélio decisivo,
dando tempo, desta forma, i

tra o Esporte Clube.
Na rociada seguinte, ou se-

ja, a 12, dará combate ao Tu-
pinambái despedindo-se no
dia 15; enfrentando o Tupi.
A EQUIPE PARA A

ESTRÉIA
De acordo com as inform«i-

«.Oes colhidas pela nossa rc-
pòrtagem, a equipe mais pro-
yáyèl que cs roiará amanhã,
cm Juiz do Fora, sorá esta:
Gilson — Haroldo e FlorianoRubinho, Ávila e Richard

.'Paraguaio; Geninho (Ge-
rnlrio), Dino, Zezinjio e Jaime
(Ernguinha).

AREQUIPA — Peru, 6 (A.
F. P.) — Lutando em uma
altitude de 2.200 metros e
contra uma seleção formada
polo campeão e ."elo sub-ctim-
peão de Arcquipa, segunda ci-
dade do Peru, a equipe brasi-
loira do Flamengo conquistou
uma difícil vitória, expressa,
todavia, pe'o resultado de 7
x 4, num «match» disputado
nn estádio de Melgar.

O primeiro tempo terminou

NOTÍCIAS
Do Exterior

CONSERVOU O TITULO
FILADÉLFIA, 6 (A. F. P.)

— Joo -Walcott venceu por
pontes Ezzard Charles, num
combate em quinze «rounds»,
em disputa do campeonato
mundial dos. pesos pesados,

pelo resultado de 4 x 3, a fa-
vor dos brasileiros. No segun-
do tempo os brasileiros lan-
«¦aram vigorosa ofensiva que
a equipe local procurava anu-
lar. Estabeleceu-se durante
trinta minutos titânica luti
entre a linha dianteira brn-
sileira e a defesa peruana. Oi
.loruanos foram vitimas da
própria tática e o Flamenn*,!
fermlnaria a peleja com a di-
feronça do três tentos em fac«i
rios seus rivais.

O Flamengo abriu o score
aos líi minutos com um goa*.
marcado por Almir; n segundo
foi conseguido por Pavão aos
25 minutos: o terceiro por Ru-
'¦ons aos 2S minu*os o o quar-
to por Penitez nos 39 minutos.
O quinto goal; dos brasileiros
rpi marcado por um záguéin
peruano. O sexto gnal do Fia-
rnengo foi obra do Benitez no--
GG minutos e o sétimo e últi-
mo goal dos brasileiros foi
marcado por Hugo aos S2 mi-

nutos. O goal dos peruanos:,!1
a favor dos brasileiros, fo?i
marcado aos 5G minutos.

Os goals a favor dos perua4
nos foram registrados aos 8^
12, 20 e Gl minutos.

Já em
Bogotá o

BOGOTÁ', 6 (A. F. Pi)' -ti
As últimas horas da Uide de:
ontem, chegaram a esta ca-«
pitai, procedentes de Guay.a-
quil, os Integrantes do Fia-/
ifléhgo, do Rio de Janeiro, cuja,
estréia sorá dia 12 do corren-f
le, conlra o quadro campeão
fia Colômbia, os MilionáriosJi
No quadro do Flamengo, onmor
se sabe, aluam grandes joga-rdores, entre'os quais o famo-j
so centro-ayante paraguaici'Dáilio Boritez.
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CINEMA PROORAMAS "
PARI HOJE ,.

AMÉRICA — tO caqnln do baru-
lho». cnm Oscmlto, Anselmo Du-
nrto o Grande Otclo.

AUT-PALACIO - «Tortura da
carno», coin Rolduno Lupi c
Colunibii Donilnguez,

A3TECA — «Olivln», com Slmo-
no atinou o líilwiiíe Fculllíirc.

ASTôrtIA — «O cxprcdso de Po-
qiihn», com .Jonepli Cnttcn c Co-
rinno Ciilvct.

AVENI DA — «O caçula do ba-
riillKi».

BANDEIRA — «Cyrano de Ber-
gúrac»; com Joáó' Fen'er.

BANDEIRANTES - «O cristo-
prplbldp»,

BOTAFOGO — «O último mal-
feitor» o «Raça e fldaleuln»;.

icquelin.e Aúdryj foi escolher um CARIOCA - «o tdoio caldo», cun\
üpres presas

«OUVIA»
Y. Maia

_ O assunto de «Olívia», vivido no romantismo calmo doprincipio do sáculo, npeshr do tato como foi apresentado, nãodeixa de revelar a inyorsã0 sexual na mulher. Casos some-mantos, quando focaliüàdos além das duas pessoas envolvidas,deviam ocupar oòmonte a discreção rientífra dns médicosneuro-psiquiatraB e não uma tola do cinema, ondo a vida guiiháampliações indiscretas, foVçnndn o espectador participar do
problenias oue nãn lhe diz respeito;

Com,<«Ouvia», é possível, mais uma voz, npnntnr n sinto-ma dc dnsn-rognção desta sociedade, tão decantada pqla elas-se dominante. •
Enoiianti, na Democracia Popular Polonesa a grande di-

retçrn do «intima Etapa», Wanda Jakòübowslcá escolheu, paraosni. filmo, ns snfrimontns, ns denúncias das bnrbnrirlnfles na-
zistas e as Heróicas lutas das mulheros num cnmnn de con-
contração, nosla «Olívia», rendada com perfume dt; a-^iia ilu
colônia, a diretora francesa .1 " ' "
interriato de moças ricas, dirigido pnr çltitis m|il!i

entro 0 ciumo n o nmor inconfessável, contagiando, cum suus
estranhos •tempcrainentos, várias sonhadoras adolescentes.

Sorá que a equipo «feminina;*; que produziu «Olívin», não
encontrou um tema, onilo. o hiulliçí francori nrunaspo um lu-
nar pnrtieipnnte dentro dos acontecimentos da heróica resis-
tônfçiíl nu de outra história dc crátor mais amplo?

Certamente, encontravam, Porém, na escolha do assunto,
ficou definida a predileção do uma classe que começou ngòni*
zaiido com rn"nnneeas, no principio do Béculo, e, chegou ao
HoEesnero atual do existenciallsmò, da bomba atômica e bacte-
riolópica.

Destacamos, de tOHvia», uma contriluiçãp crítica de cnmo é
imnortnntu a ciíncia na orientação educacional da juventude.
SabemoB oue uos países bafejados pelo socialismo, at) escolas
são dirigidas por competentes cientistas esclarecidos, enqunn-
to que nn mnmi0 capitalista, a criança desperta com ns inquie-
taçõea da adolescência, não para a vida, mas pnra oa sonhos

irnpossiveis, gerados pelas filosofias idealistas, refúgios reli-
(posou nu credancíados pelas ju:;lifioaçõen freudianas.

«Olívia», embora não seja um filme bnndnliio em seu as-
sunto Bpn-eto, não podo ser recomondnrio principalmente para
os iovens: e, destacar qualquer valor artístico seria itnpnssí-
vel, porque, o anu conteúdo não encontra bolezr na forma da
arte, e .lim, nn «curada HT>M<*«çãn dns comPon**'"8 (,e psicologia;Sim. Muitiiü coisan existem na «'ida t na sociedade. Porém
cada lima dela? He«-e ocupar o seu limar competente. Seria lou-
cura, «,'oloear a cama nn calçada 'Ia nin, e maailar asfaltar o
assoalho do quarlo. li n dceadência «In snciedndo hiirfrue.sa «sti
iiuRto caso. / cubará, como deseja o senhor Nelson RodridUe»,"'«lnc»n.i<> um peigoniigein Jeíecaodo no amo do ir^ky.

Ralph RlcIiarduoiV e ''Mlutlcio
Morgan,

B. DE TINA — «Duelo nn Sob.-
CENTENÁRIO — «Todos B.ão

valciltcu».
COLONIAL, — «O exi r«!3SO de Pe-

quinu, com Joacph Cotten e
Cnilrii* Calvet.
coin Kalph Rlcliardaon e Ml-
clióle Miirgah", ' • '

KSTACIO DE SA" - «Pecado-
m arrcpchtlldo» • iO «'6o da
morte». : •'* • •'

FLUMINENSE
cuUo».

«ECO dO JI4-'

GUARANI — «Vld» í« mlnh»
vida», com Farloy Granger...

n. LOBO — «O expresso de Pi-
«inliii», eom Joedph Cotten •'
Corlnne Calvet. •'-..'<•.':':

IDIíAL — «O barco dan Ilus8e»
IMPÉRIO - «Can.aval no fflgo»,

com Oscnrlto, Anselmo Duárto,
Grande Otelo . Eliana. -

IPANEMA ;«Òllvlo», com 81m»-
ne tílmon ««'-Edwlge Feulllér*.

1HI8 - «O cacul» do barulho»,
emn O ¦ Anac.lmo Dimrto o
Grando OLuio.

LEIU.DN — «O ídolo caldo», eom'
ítalpll Rlcliardaon « MlcbáU
Moigan

Umn — eümiMiaàaa

MADUREIRA — «O último mal-
feitor» o «Roca e fidalgitla».

' ÍVIAltACANA — «Olívia».
MARROCOS - «O coicunda de

Notro Dame», com Cliaiies
Laugliton.

MASCOTE — «O expresso de Pe-
qulm», com Joscpli Cotten e Co-
rlnno Calygt. .

MAUA — «lileo do pbcado», com
Bevorly Miclmels o Hugo IImus

MEM DE BA' - «E proibido
amar».

MET1UM* (Paauelç, ^ijtiça e Co-•' pacabaiia') .— «Amei e errei»,
:,' ' com Mltkey Róoney e tíally
:; Forres!., li.ílVil '•

MIRAMAR - <,0 «ini.-ma d.v na-
i-ulho», . com '¦ Oiiciii lt", Aiibelino

Puarto-.o Uiaiide Otelo.
MONTE. CASTELO ~ «Amor'pagii)».'... ;';.;. ,
ODEON — • «O idnlo caldo»,

com Italph Ulcliiirddon «.- Ml-
cholo Morgan.
OLÍMPIA — «Hipócrita», com

Leticlu Falniii.. • ¦' 
OLINDA — <0 exproi-so do i'e-

quiin», mim ji.iiupli Cotten c
Có-llnió Calyct.

T'ALÀU0 — «O.. co«;iiiO Jn oa-
rtiltio», com Oscnrlto, Antul-
mo. Duarte o Uiandé otcl.

PARIS1EN8E- «O iM|ircdSj do
qulm», com Joserili Çaltuii o
Corlnne Galvut,

PARÁ TODOS -; «Eco do pe-
endo», com lievcrly ilnitiiiela •
Hugo Haao.

PAÍ HB' — . «lortura da carne»,com Roldáno Lupl t> Colui.iOd
Diiiiirguél, ' -. ¦¦

. PLAZA — 40- «xpleBSo le Pe-
qulm», eom Joaopü Cutlen a
Corlnni Calvet.

PlJiflJ*' -««O barcò.dh* ilu-
•¦'i>ç.ci>»;¦•¦ ¦ :¦'''•'•' -¦ "•'

PXIE3IDICNTB - Jftía . iifvii
' Um»», filia ToituguO». «ora

Jo&ò yíllBretf .
PRIMOU —, «O «xpresso Aa

r-niulm», com Jnji-pli Cutlen
. o Corluns Calvet.' ¦ j
R1SX — '«'(J' 

últlino . malfeitor».
coni Ban-j' Builvnn'« CA vida
é luta nuMbCrúa*, «pia &¦¦

rclla.
ROXI — «O eneula do oaru-

lluií, com ¦ Osciuito, Aniielmo
Duarte o Ciando Otelo.

RIAM — «O Idòlo caldo», com
Ralph Itlchardson o .vllclmlo
Mprfjnn;

RIO DliANCO — «A marca do
gorlln».

Uiv'l)f.I — «IScn do ,i,:i-nd •»,
com Peyerly Mlehiels e Hugo
lliiaa.

RI'1'ií — «O expresso de t\>-
qulm»; eom Josepb Cotten e
Corlnne Calvet.

RO,';AIUO — «O en«;uln do ba-
rullioí, com Oscnrlto, Ansel-
mo Duarte o Grande Otclo.

SANTA ALICIO - «Eco lo pe-
cado», com Beverly Mlchucls

e Hugo Haas,
H, LUIZ - «O Ídolo 'jalrlj»,

com Kalph lticliardiiiin a Mi-
cheio Morgan,

S. JOÜ10 — «o eco do pecado»,
com Beverly Mlcliaols o Ilu-
gó Ilans.

S. PEDRO — «Olívia», com SI-
mono Sinion o Edwlge Feiill-
leio.

V. LOBO — «O caçula «lo ta-
rulhov.

VELO -- «A rapOs.t rio «leser-
to», com James Maaon,

VILA ISABEL — «Tlco-tlco no
íllllá».

VJTOR1À — «Ollvto, com El-
mono Slmou a Edwigo i!'cul-

lera.
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TEATRO
¦UM INIMiGO ÜO POVO»

Estão piosseguindo ativa-
mente e com grande entu-
üiasmo os ensaios da peça
«Um inimigo do povo» de
Ibsen, por parte d.is ulunos
da Escolu de Teatro da Pie-
;wUui'fí., me», ess.a ascoMíld

para inauguração do Teatro
Escola Municipal na noite
de 5 de Julho próximo no
Teatro Municipal.

A «mise-en-scéne» de «Um
inimigo do povo» é da dire-
ção da Escola com assistèn*
cia cle Santa Ilosa nos ce*
narios, e de Jorge-Kossanos*
kl no apuro des ensaios.

TEATRO PARA CRIANÇA
Amanhã às 16 horas o

Teatro João Caetano, estará
aberto a meninada da clda-
do, com o -espetáculo do
Grupo Üaroto que apresen-
tara «O Bobo da Corte» do
sr. Jaol Campos e J. Reis,
na interpretação da ballari-
ria Sandra, Gilmn Coelho,
Mipcll Torres e outros.

«A MORTE DO CAIXEIRO
VIAJANTE»

Jaime Costa continua
atraindo grande público ao
Teatro Gloria com as apre*
scntaçôes,da peça de Artur
Alillor «A Morte do Calxeiro
Viajante», onde desempe-
nha uma de suas maiores
criações representando Wil-
V Loman, o infortunado
toixeiro viajante.

PROGRAMAS
PARA HOJE

ALVORADA — «Buraco», revlt-
tu de N«y Machado, com uni-
nica do Ary Darroao, Cntulano,
Snliiure Franca, La Rana •
outros — às 20,30 o 22 hora».

CAItLOS ÜOMES — «Salinloa dt
Bucnii» Aires», com Pnlltns,
TiH-inift Cario e Elena Lucent
— A» lli, 20 e 22 horas,

COPACABANA —. «Wesnbcl» com
lleiirictte Morlneau e Jardei
Jercolis Filho - àa 21,30 ha.

FOLLlEa — «To cuida, ma-
rlposa» — Revista do Alber-
ta flori» com JUwla ü>'Aiviio

Jnno Grpy
às 20 o 22 horas

GLORIA — «A morto do cal-
xeiro viajante» — Cia. de Jui-
mo Costa — às 16, 20 o 22
horas.

RECREIO - «Ha sinceridade
nisse», -com Hcrmlnla Silva,
Cola o Silva Filho - As 20
o 22 lioras .

REGINA — «Madame Bovnry»
— Cia. do Gibi Ferreira, com

Rodolto Arena, Cataldo, Ge-
ny Franca o outros — às 16,
20 o 22 horas.

RIVAL — «Madame Suns G6-
ne»"— Cia.'-do Alda Garrido
às 16, 21) o 22 horas.

SERRADOR -.«A Mancha», ie
Pedro Blucli — Eva e so i
nrtlslas — às 20 o 22 nora

MALuRElItA — «Trom do 1
3"n»'V— 'Ciai de Zaqula Jori
às 16. 20> e 22 lioias. •

''^sm^mctsii^ímmsszsmmmsmsiísf-
Aurcs Paiva - música3 de chopim, Liszt,
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Sce.rlatti, Vila Lobos a outros
autores.

/O/
A TEMPORADA

PRO-ARTE
A Pró.Arte iniciara a sua

temperada musical deste ano
em Julho próximo,, apresen.
tando o conjunto cnmeristico
Vimiosi di Komn, conhecido
na Europa pelo nome Ue Col.
legium Musicum Halicum di
Koma. 03 virt.tiosl sâo um
conjunto do 11 instrnmentis.
tas que se reuniram sob a
direção do maestro Renato
Frusano, Toscanlni, referiu.
do-si; a esse conjunto,, disse:
«E o conjunto do instiunion-
tis! as mais grandioso da épc
ca e sua maneira do tocar
proporcionou-me um prazer
extraordinário». •

«BAELET PO MARQUES
DE CUEVAS»

Prosseguindo sua têmpora,
da no Teatro Municipal, o
Grando Ballet do Marquês
do Cuevas apresentará hoje
àa 17 lioras e amanha às 16
lioras, a terceira e quarta
vesperais de iáásihatura, com
os mesmos programas cor.
respondentes às recitas no-
turnos,

VOA
CONCERTO AO PIANO

A Recreação Popular da
Preleituvn otcrOtie hoje àa
20,*lü horas uni concerto ilu
piano no Centro de Recrcçuo
do Copacabana, apresentai!-
do a pianista Conuuelo L:ito

. Jforuiuideii, a,ue t x a eu t a r á

IPmIí
O programa «Musicai para a

Ju\ i-iitiiflo» da Radio Minis.te.
rio da Educação, aprescnia

iimaiilià, às 10 horas, um con-
certo da Orquestra Sinfôni-
eu Brasileira no salão.Leo-'
poldo Miguez da Escola Na.
cional de Musica. Os ingres--
aos gratuitos poderão ser ad-
quindos na PUA 2 o nn por-
toria do Ministério da Edu
caçào.

fO!.
Wuldir. W.ey,. radialiaU di'|

Sáo Pnuio, encontra-se presen-
temente no R!o, emprestando™
seu concureo à Undio Tafnoi B

cumo ensaiador, Intérprete o_
indutor,, . -y ..... :: ..-.
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HUVAD
a Zona Suburbana
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Aspecto dc um trecho da Estrada Marechal Rangel que ficou completamente coberta de gelo

dade violento temporal que
atingiu sobretudo a zona su-
burbann, ondo com a chuva
caiu prande quantidade do
granizo atapetanclo aa ruas de
espessa camada rin gelo. U"n
ospectáculo verdadeiramen t e
tnâdito em nossa tropicqlisst •
ma capital, Oa subúrbios maia
atingidos e quo por momehtoá
lembraram palsuçens suíças,
com suas ruas • ca3as brancas
do gelo, foram: Marechal Her-
mea, Madureira, Piedade, Quln-
tino, CIrculnr da Penha, Inhau-
ma, Del Castilho « Jacarepa.
gua.

dePontémmdttibou So Tt'° violeni,° ^poúl que desabou sôbre a cidade aíingiu violentamen-
íe os subúrbios ondo caiu um inlen so aguaceiro acompanhado d egra-
nizo, causando desabamentos parciais e toiais — No Campo dos
Afonsos vários militares ficaram f eridos — Em Madureira foram des-
iruidos o circo Atlântico e a Igreja de São José — Outras ocorrências

Na Imediata Libertação ile Jx j
BU.DAPEST, 6 (I.P.) — O

pov,-, húngaro protesta contra a
prisão de Jacques Duelos o ou-
íi-03 patriota*) francores. Oo
lrabalhadore3 húngaros envia-
ram milhares de telegramas exi-
Elndo a libertação rio secretário
(Jo Partido Comunista Frincês,
Uni comicio foi organizado pe-
3a Assoi-iaçâo d„», Advogados
da Hungria, em oini.l rip pro-
testo contra n prisio dc Du-
cio;-. Lu participantes do comi.
eo decidiram enviar um telo-
grania a legação francesa om
Eudapest, protestando contra
f"?! atentado fascista cometi-
do pelo governo franceis.
'AT.EMÁ N li A DEMOCR ATICA

BERLIM, C (I.P.) — A Fe
iíeraçP.o Democrática Interna-
Cional do Mulheres enviou uma
mensagem rio protesto uo go-
yo-rno e ao Conselho de MI-
fiislroü ria França, condenando
a repressão exercida contra pa-
trlotas franceses por expressr.-
rem seu protesto contra a che-
g.i.-l-i rio Ridgway a Paris. O
tclc.nrama manifesta o protes-
íu clnquela entidade contra a
prisão cie Jaequea Duelos.

CHINA POPULAR
PEQUIM, (1 (I.P.) — O nne.

fÃrloa chineses anoiam a luta
jusU do povo francês pela li-
bertacão tle Jacques Duclo3 e
dos demais patr|otB3 pregos na
jr,x,nr.n. on sindicatos da China
enviaram um telegrama ao 1.'
Ministro da Franca, em nome
¦Su clnsse operária da China,
exigindo a imediata libertação
de Jacques Duelos c outros pa.
tUfotas presos.

Continuam os protestos da classe trabalhadora
e dos povos de todo mundo contra a prisão do
secretário do Partido Comunista Francês —

NOVA IORQUE, 8 (I.P.) •
O correspondente do jornal
Daly V/orker, cm Paris, infor-
ma que a prisão de Jacques

I Duelos è tima pre vocação rio
governo frances a mando do

i Departamento de Estado norte-
nmericano para esmagar a re-
¦-Istência "..*¦; preparativos de

i guerra. A prova de que a pri,
I são ds Jacques Duelos 6 i.ma
provocação inspiraria pelos Es-
tados Unidos, acentua o Daily
Worltèr, consiste na viagm

secreta do Prefeito da Policia
de Paris aos Estados Unidos cm
maio último. O Trefeito ria Po-
licia ria Parla rcuniu-so com re-
prfmtant3 rio FEI, rio Minis-

tro ria Justiça o do Comissário
rie Polícin rie Neva Iorque.

Daily Wor^or Indica que as
nçes dos governantes dos Esta-
rio» Unidos no sentido de esma-
gar a democracia francesa, li-
gani-se diretamente nos planos
;.arte-amerieanos dc intensificar
03 preparativos bélicos n nWn-
ropa.

CONTINUAM AS GREVES
PARIS. 6 (IP) — Os esti.

yarlorcs rie Moutiuçon e Co-
mentry entraram cm jrreve to-
tn! atendendo ao aDêlo ria Con-
federação Geral rio Trabalho
em rinal tle protesto contra a
nrlsão de Jacques Duelos e
outros patriotas frunceses. Em
Charlevllle; onde a greve foi
declarada em numerosas fab:-!.
cas, os patrões estão adotan.
rio represálias, efetuando nume
rosou surpcr.sôes. Tentando

reprimir os poderosos movi-
mentos grevistas de protesto
efetuados nan Usinas Rennult e
outras Importantes usinas ria
região de Eoulogne o Bllan-
court, o governo esta levando

iies Duelos
a efeito um policiamento sem
precedentes. O trabalho con-
tinua paralizado em numerosas
fabricas e nas usinas, inclusi-
ve nas usinas Renault. Oa pa-
trfles o o governo estão ten-

tando uma manobra que con-

slste em convocar Individual-
mente ob operários.

Conclusão da 1?. pág.
vo p. não apenas por mino-
rias privilegiadas.

Eu lhes poderia falar
lambem sobre grandes fábri-
cas soviéticas qué visitamos,
sobre a assistência que 6
oferecida nos trabalhadores e
seus filhos. Eu llica poderia
contar ainda o que me foi
dado ~«v.\\v entre os escrito-
res soviéticos, novos e ve-
lhos, seja os cia União dos
Escritores Soviéticos entre os
quais encontramos nomes dns
mais famosos ria literatura
contemporânea, se.ia no Ins-
tituto Gorlci, entre jovens
que se preparam pnra tomar
aesento entre os maiores
vultos -do mundo de ' escrito-
res na UKSS.

Poderin discorrer sobre o
povo soviético, como vive
esta gente boa e trabalhado-
ra e estou certo do que lhes
agradaria; pois que seria
contar coisnn agradáveis e

interessantes. Da mesma for-
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Ja COMEÇA A FALAR NA|
INOCÊNCIA DO TENENTE
Cüjioíou o avião — Colhido pela moto -

estranha — Mexeu cora a mulher
Sucidou-se de maneira

ilheia — Incêndio
A reportagem bateu, ontem, sem maiores resultados, às por-tns d,, u» distrito. Não havia nada de novo sobre o crime doBaropa. h como se quisesse justificar o seu fracasso, o delegadoHermes Machado posou de misterioso: c preciso guardar sigiloO sigilo tem sido a arma o a defesa do delegado para acobertarsua inoperáncia. Sigilo, sigilo, sigilo, e de conerelu, nada.Apenas su sabe agora que o tenente Jorge Franco Bandeira

teve sua situação melhorada. Por mais que procurassem, nãoencontraram provas aousatórias ao oficial Somente suspeitas,Buspcltaa essas vagas, sem fundamento, destituídas, em sun
ir.-iiori.-i, de lógica. O certo ê que o tenente começa a serVisto tomo um inocente em toda essa história; Mas, então, co-
mo se explicará o rielerrndo Hermes Machado? NSo sustentaránáo alardeara a culpa do tenente? Não fizera do tenente alvo'ca mais triste publicidade?

Agora não 6 mais 0 tenente, dizem os «sherlolts» do 2.' dis-trito, com a cara mais levada desse mundo. E quem estão
matou o bancário?

Falava-se ontem em novo suspeito cujo nome não foi re-¦re ado. Ao que se dizia, trata-ce de gente ligada aos altos cir-
culos políticos e administrativos do país e que seria dado à prá-ti.ii de costumeiras desordens, sempre acobertadas pela impu-
ni dade rie que goza. AMnio teria encontros amorosos com
» niiiante desse misterioso personagem. Tambem se comentava
as relações do bancário com a viuva de industrial « filha de
influente político.

Coriu so vè, o criminoso náo é nenhum Zé ninguém. E,
talvez por isso, tanta confusão tenha se formado em torno docaso. Confusão proposital, naturalmente objetivando inocentar
o verdadeiro assassino.

cl». Kccclmu como resposta ora tiro
ilo ocornpaulicnte dn. mulher o ijue
se» diz iliiumtr sp Fernando, e tra-
Uallinr numa farmácia existente ua-
quclft mesma rua,

O agressor fugiu o Amaro foi
ter ao Hospital du 1'rontu Socorro,
onde recebeu medicamenteis na par-
na ««üi! » hul& hu alojou.

Incêndio

Capoíou o avião
Duvido ao temporal desabado on-

(Sem sôbre a cidade, um avião ca-
polou nu Cunipo dus Afonsus, no
íciilar umn aterrisaueui. A derru-
pitBein loi provocada por pedras de
|.clo ua pista, o o aparelbo suns-
trildo cru o 1T-1U Fnlrcliljd, de
treinam;luto da FAU,

Km conscqutjiiclu sairam grave-
i.Tn*ntu r-niliif) u toueiitü Ivan Suu-
Cos, instrutor, e Ue.-bert Juiiiiuelra,
CUilctc. Ainliií» furnnt inclkriüoii no
Hospital Carlos Chagas, onde de-
ram entrada em ctttaüu ilu «shock».

Colhido pela moio
*Na aienlda ('residente Dutra,

nas proximidades do liSUK, rcrl- !
ileou-so ontem gravo acidento, ro-
sullando ferido mn operário c um |
guarda quo pilotava uma inotocl- I
elcla do Serviço do Transito. |

A máquina eru dirigida pelo !
guarda KÍiaicar dc Melo Lucena, e I
sofrendo uma derrnpageiii, foi co-
llier o trabalhador Itoquo Lopes i
Kuguclrri «In Uahia, de 20 anos, rc- ]
sldento h rua Ouaduiuiie, 417, cm
Faradn ile Lucas.

Km conseqüência do acidente, o
opcrãrlu bofreu fratura üoa braço»
• CgUtUHücs generall7.ad,i9. O
Buunla sofreu truturu da base do
crânio com escurlticiics. Um o ou-
tro foram Internados uo Hospital
Getulio lau...a.

solteiro, morador à rua Visconde
de Niterói, 612, tinha um máu
costume: mexer com toda mulher
quo encontrasse ua >.ia. lí não fa-
zla exceção, nem mesmo as mo-
lheres acompanhadas.

Ia ele nesie folgar, ate quo on-
aia çlic-roú-1 ».ea vcí. Passava um

casal, ns primeiras horas da ma-
drugadn, pela rua Jobó JUourtclo,
quando elo achou de dai uma pia-

Os bom!»-', os do ponto do Mt-ier
foram clian.ndos ontem n Intervir
íiu.u incòudio ocorrido à rua Car-
noiro ICiOi-iro, í), prédio do próprio-
dado do Sr. (iuedes lloseutal, es-
tabelccldo com n firma lloseutal &

j Irmão, na avenida Turno de Sousa,
IKJ. No pródfo Klnistrado funcio-
na in um centro espirita, uma fá-
brica de cadeira» do vhuo e uma
oficina du cárlcibos metálicos, res-
pcctlvamoiiíu do propiiudadt» doa
Srs. Antônio Cavalcante e César de
BIclo.

O fogo, segundo se npnniu, teve
inicio na fábrica de carimbos, on-
de se encontrava grande estoque
do materiais Inflnmávcis, dal pro-
pngando-so com rapidez a todo o
prédio. A pronta acuo dos bom-
belros, entretanto, evitou que as
cliumuH nasunilHscm maiores pio-
porções,

Ainda assim o Sr, César de Melo
teve prejuízos totais, pois seu es-
(ubclccimcnto resultou completa-
nirntn destruído.

NO DIA A DIA 4

Suicidou-se1
Vttiiiln Maria São Pedro, de ti

sinos, moradora & rua Diamantes,
fi.»:;, fundos, suicidou-se oulem do
íorma <itrunun, Introduzindo eui
Seu curprt grande quantidade de lor-
ml.i.ia dllulila cm água,

A trcsloiicada moca uio deixou
nenliniiiu declaração explicando os
motivas do seu gesto. Acredlla-se,
porum, quo mo tanto de questôc»
Uo ordem nexitlmentaJ,

Seu cuiliticr foi removido para o
aocrotórlo do Instltnvo ilédito
Legal.

Mexeu com a
mulher alheia

.íjiiaio de Araújo,, dt U «nos. It

A MENINA
Dizem que fui uma cena dc cortar o coração. D. Cacil

da, depurando a filha semi-morta num poç0 do quintal, lo
mou-a nos braços e em desespero, apelou para os vizinhos:

Chamem um médico! Depressa! Pelo amor da Deus:
Correram ao telefone mais próximo e solicitaram socor

ros do Hospital Rocha Faria. Do outro lado do fio, uma voz-
profissionalmente tranqüila, mandou esperar,

Mas é ««.io rio ii)*/yc?Jtcia. A criança está morrendo.,,
Vai ser providenciado.

E desligou.
Em casa, rodeada pela mãe aflita e vizinhos solidários, a

criança agonizava, os pulmões encharcados, asfixiada, Al-
guem apareceu que tentou sem resultado a respiração arti-
fiqil, Somente um médico poderia salvá-la. Ao fliíi de ai-
gum tempo de torturante espera, d. Caeilda teve uma crise
de desespero:

- Chamem de novo! Peçam qus venha logo. Minha fi-lha r.stá morrendo...
Saíram a telefonar novamente. Quem atendeu, no ftos-

pifai, queria sater detalhes. Explicaram:
Bíu caiu num poço, cetá sem poder respirar. Sim è'¦nuito pequena ainda, tem dois anos de idade...

•— Onde é a casa!
VlijHi em Realengo mesmo, perto da estação..-,

—- Está certo. Mande esperar mais um pouco,.,üfais vem mesmo, logot A menina eslá morrendo...
Pode esperar.

Esperaram. Uma hora... duo» hora»... Esperaram in-
definidamente, angustiosamente.

E quando a ambulância, tilinlando, apontou na ruazinho
descalçada do íubtirbio, já era tarde e inútil. A r/teni-ia
morrera.

BVMBEBTO TELW

ma tu lhe*» podorin falar so-
bre ns grandes construções
da URSS: edifícios, represas,
estações hidrelétricas, canais;
sobre esta soberba universi-
dado do Moscou onde milha-
res e milhares de jovens
irão morar e estudar; sobre
este famoso Metrô rruo mais
parece um conjunto de fra-
lerias de arte do que esta-
ções de transporte coletivo e
muito toria a tii*/,er. Tambem
poderia falar sobre o Kollioz
que visitei, sua gente, seu
trabalho, suas alo-rrins,
seus planos sobre o futuro.
Jamais esquecerei as inte-
ressantes disputas esportivas,
entre elas o jogo de futebol
no Estádio Dínnmo entre as
equipes de Moscou e du Po-
lonia.

Eu poderia falar sobre tu-
do isto e sobre alguns ou-
tros pontos e estou certo de
que lhes Rgrndaria, mas de-
pois tle meditar um pouco
conclui quo devia dar par-
ticutarmente um detalhe de
todr.s as minhas observações,
que não dirra respeito ap"nr.s
à União Soviética, ao eeu
governo, ao seu povo, mns
sim a todos nós homens dos
quatro cantes do mundo.
Permitam, pois, que lhes fa-
le sobre o que mais me im-
pressionou nesses dias di
estudo na URSS. Estou cer-
to do nua já imaginais sobre
o que lhes vou falar: n pre-
ocupação p^lo problema da
paz na URSS. Eli sabia qu»
a Uniãn Soviética tem inte-
rosee na paz e que as fa-
míür.s que a constituem de-
soiam a paz. Ru tinha certe-
za disso. O que não sabia
era avaliar direito, era a in-
tensidade com que este povo
deseja a paz e por cia est.',
iiiUndci, pois não tinha po-diclo sentir do perto ató quenonto esse povo sente o pro-
blema da paz. Digo sentir"
porque há uma profunda
distinção entre as pessoas
que sentem a pm e 

'as 
quefalam em paz. E penso quedirei muito pouco, afirmnn-

do que hoje na União So-
viética a palavra paz 6 uma
palavra mágica, que desperta
sorrisos, que arranca aplau-
sos Intermináveis e faz ami-
gos Em nome da paz todas as
porbs da União Soviética se
abrem ao visitante; todos os
braços se estendem, todas as
mãos se agitam para saudar;
todos os Inbios so movem pa-ra agradar e sorrir; tedos os
cornções s? escancaram pnraconfraternizar. Aqui se está
educando para a paz. Aqui
se está trabalhando para a
paz. Aqui se está vivendo pa-
ra a paz. Aqui vemos ho-
mens nos campos trabalhan-
do parn o progresso do seu
pais, pela paz; suas produ-
ções, sua arte, suas obras,
tudo _ nos fala em paz. Pro-
nuncie a palavra paz e tudo
correrá ao seu encontro, to-
dos hfio de abrir seus bra-
ços e abraçá-lo e até mesmo
beijá-lo. Em todos os cantos
desse imenso país existe uma
palavra de ordem, pela paz.
Em cada fábrica, escola, bi-
blioteca, jardim, teatro, ci-
nema, enfim, em toda a par-
te há um convite á paz; um

EM MARECHAL HERMES Na rua n&o havia quem podes-
Kcsto subúrbio o temporal

zo manifestou com uma vio.
lência Inaudita, A principio,
fortes rajadas do vento açoita,
vam as ruas, lcvuntando os-
pessas nuvens da poeira, lm.
possibilitando o trafego tanto
cie veículos como de pedestres.
Logo em seguida, desabou um
íorte aguaceiro acompanhado
ia queda de granizos, que eram
arremessados vlolcntame n t e
contra as ruas o casas pelas
rajadas violentíssimas de ven-
to. Em conseqüência, verifica-
ram.se parciais desabamentos
de casas, especialmente de te.
lhados. Várias arveres tom-
baram sôbre floa telefônicos
interrompendo, por largo espa-
ço de tempo, as comunicações
com Marechal Hermes. No
Campo dos Afoa^os. desabou
um galpão, ferindo vários mi-
litarea, 03 quais forçim irrtedia.
tamento recolhidos ao Hospital
Carlos Chag « Os aviões que
se encontravam na pista foram
iinciiicssados uns do encontro
aos outros, causando sérias
avarias, A chuva intensa de
granizo acumulou na pista uma
camada de gelo da sela centl-
metros do espessura.

DESABARAM UM CERCO
E UMA IGREJA
Em Madureira o temporal

causou tambem vários danos
Os moradores ainda assustados
narraram & nossa rc-portagom
como decorreu o violento agun-
ceiro e a queda dos granizo3.
Foi um espcctáculo que nua-
ca tinham visto. O ecu escu-
receu repentinamente, ficando
como se fosse noite fechada.

so andar tal a vlolêuca do von-
to e poeira que se lenvantavu.
E durante cerca de 15 minu-
tos caiu água e granizo a valer.

Os pedaços de gelo calam
estrondosamente sôbre o te-
lhado e eram. arremessados
de encontro as vidraças das
casas, partindo-as. Das jane-
Ias pnclla-se ver cair o gelo.
Em conseqüência a pequena
igreja de São José localizada
no alto do morro do mesmo
nome, fon completamente des-
trulda. Só restou mesmo a i

parte da frente. Por sorte nât»
se encontrava ninguém em
seu Interior. Desabou lambóin
o circo Atlântico, localizado a
Estrada de Vicente de Carva
lho, de propriedade do sr. An-
tônlo Giuseppe, não havendo
porem vitimas. Os prejuízos,
segundo calculo do sr. Anto
nio, moniam a mais de 50 mil
cruzeiros. Contudo, espera re-
iniciar os espetáculos, na pró
xima semana.
PÂNICO NA ESCOLA

GUATEMALA
Em Del Castilho foram bas-

tanto acentuados os efeitos
do temporal rie granizo. Na
Uscolii Guatemala os alunoi
que se encontravam em aula
foram 'ornadas de pânico.
Parte do telhado do pródio foi
destruído, s°m contudo cai!
;ar vitimas. A Fábrica Tecx
cios Nova América sofieu sé
rias avarias, montando a dr
2cmas dc milhares de cruze:
ros os prev•".•'•¦:".'¦! causados.
DESABAMENTOS

Além dos fatos mais grave:
já mencionnrloí*, verificaram
fe mais os seguinte desabo-
mentor,: nn rua Afonso Alht-
quemue, íw-} cm Inhaúma:
run .To*o RMipiro. na Circular
Ha Ponha: rua Flora I/iho, m
rircular dn Ponha: na ru;»
Gqlás. pm PWlarle: rua Sal
vndor Rí^o, 109. nm Tnhaiima:
r»a rtniliin da Gama, 27: rua
Fr--r'-i T "»rn. 1<«7.

iiii^Niiia^^ ':

Os escombros do Circo Atlft ntico destruído pelo temporal

o Exército Torturado
emento Mmí% leves

llajor

Impressionante denúncia da esp osa do major Leandro José de
Figueiredo Júnior -— Há mais d e 20 dias num quarto hermética-
mente fechado, sem so!, com pou quíssima luz, quase sem ar e in-
tegralmentc segregado de tudo e de todos — Seu «crime»: defesa
do petróleo e da Hiléia Amazôni ca — «Esta caria não é uma sú-
plica. É, ao contrário, o protesto da esposa, da mãe e da cidadã»

O "Diário de Noticias» de
ontem publicou um artiçro do
jornalista Kaíuel Correia de
Oliveira, no quo! Cie üuiis-
creve a seguinte carta quo lhe
íoi endereçada:

«Rio, 4 de junho de 1352 —
Senhor liatael Corrêa de OU-
veira. — O major Leandro Jo-
sé de Figueiredo Júnior, meu
sspôso, verve no 4." R. 1., so-
diado em S. 1'aulo. Ap:ovei-
tando-sc da licença prêmio,
em cujo gozo au eucontrava
foi ao Rio Grande do Sul em
propaganda da chapa Estil-
lec-Horta. Nesse Estado apre-
í-entou-se ao Quartel General
da 3." íi. M. e dos comandou,,
tes de todas as guarnições que
visitou. Nada havia de estra-
nho ou irregular na sua con-
duta. .Apesar disso, foi cha-
mado por edital como se es-
tivesse em situação irregular
ou clandestina. Tomou conhe-
cimento desse edital quando
já de volta do Rio Grande do
Sul, regressando Imediatamen*
te a S. Paulo, onde se apre-

I sentou, ficando preso por so-
licitação do general coman-
dante da 1.' R. M. e enccml.
nhado ao Rio. Aqui, soube
pelo general Sousa Dantas,
comandante da 1.' R. M., que
a prisão de meu marido ocor-
rcra para averiguações e que
o mesmo so encontrava no
Regimento Andrade Neves,
condo desde logo informada
de que não poderia falar-lhe,
ois que «e achava Incomunl-
cavei. Fui ao regimento e lá
sonstatcL que, de lato, meu

sentido e veemente apelo à
paz. Eis precisamente esta
mensagem de pnz que desejo
fazer chegar aos homens do
meu pais, aos homens de to-
dos os países, sem distinção
de regime, de credos e con-
dições sociais. Eu a recolhi
tombem aqui na União So-
viética.»

marido se encontrava incomu-
nicávcl o não só isso como em
condições indignas, s incorn-
pativeis com o oiicialato, além
de desumanas. Em um quarto
trancado a cadeadj, com as
janelas fechadas a prego, onde
não entrava ar, a aso ser pela
bandeira da porta que dá pa-
ra um corredor interuo, e onds
não entrava sol de espécie ai-
guma. Na porta, permanece
um soldado armado e, para a
abertura do comparUmento,
foi preciso formar a guarda
(uôs soldados) de ucôido com
as formalidades previstas pa-
ro abrir ::sd;es du» piaias.
Pior ainda, a incomunicabill-
dado que, por si só, já é Ue-
sumana e absolutamente tle-
gal, e agravada com o fato
de que lhe não permitem lei
tura de qualquer ordem. Po-
de-so imaginar a tortura que
representa t a 1 tratamento,
qual Beja o de alguém perma-
necer por mais do 20 dias, co-
mo vem sucedendo em quar-
to hermeticamente fechado,
sem sol, com pouquíssima luz,
quase sem ar e, integralmen-
te, segregado de tudo e de
tedos.

Esse o fato que desejo de-
nunciar e ao mesmo tempo
indagar, a que titulo e em quo
disposição legal se. baseiam
para manter meu esposo em
coudições tão humilhantes a
anti-higiênicas? Onde as ga-•autlas constitucionais? Será
que as autoridades militares
do pais, as quais Incumbe, em
grande doso, a salvaguarda
da ordem e do regime, serão
as primeiras a tripudiar sõ-
bre as leis e a desrespeitar
princípios constitucionais? Se-
rá que dignifica e prestigia o
Exército Brasileiro, o desres-
peito e a humilhação de seus
oficiais ?

E' obra conveniente ás Fôr-
ças Armadas desrespeitar seus
componentes, tratando oficiais
dignos, como criaturas des-

quaüiicadas? E' isto piocedi-
mento painótico'-* Em nome
de que interesse nacional suo
praticadas tais tübiirárieda-
ttesV Sao as induaaçoe-j quo
laço.

O meu esposo tem para com
a família c o m p o 11 acieuio
exemplar, é filho uxiiemoso,
pai carinhoso o, ao que sei,
profissional competente. Es-
tou credenciada paiu íalar do
seu comportamento para com
a família. E, por outro lado,
considero atestados eloquen-
tes da sua capacidade profis-
sional a classificação que ob-
teve na Escola Militar, a sua
colocação entre os primeiros
na Escola de Aperfeiçoamento
do Oficiais, a sua atuação na
Força Expedicionária Brasilei-
ra e o exercício, durante cinco
anos, da função de instrutor
na Escola de Transmissões do
Exército. A conduta patrióticado meu esposo fica eviden-
ciada pelo empenho com que
procurou Integrar a FEB e a
galhardia com que lutou na

.: entusiasmo com que apaia »*-.*-
triotas como o dr. Artui Be*f°
nardes na delesa da nosso re»
gião amazônica. Mas nadei
disso o colocou a coberto ds
arbitrariedade e da volência.
Ao contrário, cancelaram-lhe»
as prerrogativas do posto s
mantêm-no em condições in°
dignas do oiicialato, impedi**!.,
do mesmo que a esposa, noi
presença do oficial de dia e
da guatda, dê um abraço ds
solidariedade no ente querido¦jue mantêm preso.

lião d»go isso para comovera
orna ccji.u nuu e uma supüca,
á', ao couuLiiO, o protesto dei
übpv/tia, ua mu», e da cidaucL

ii uo tenho dúvida de que
meu esposo encouuura no seu
ainot u fuuia eaeig.as suii«
cientes paia vencer a torturo
ã a liumiiuaçuo e eu, como
..íuiiior e s-sposa saberei ficar
mais oráuuiosa dêie, na me>
dida que con.ra êle aumentem
j*3 injustiças; seberei sei dig=
na düie e scLerei pugnai pelodirc-io de tê-lo ao meu lado,
ao lado do nossos filhos. Mas.
o quo é preciso é que fato co-
mo Osso, atentatório a dignidis.
de humana e oiensivo às prer-rogativas do oiicialato, não
seja praticado ãs escondidas,
nos corredores silenciosos dos
quartéis, sem o conhecimento
da Nação, pois a aibltrarieda-
de praticada contra um í
ameaça à coletividade no mu
todo.TtAiirr „„»„ . * — '"" """"" ~~ Antecipadamente gra-

SOLIDARIEDADE
Ao Jornalista Demitido do"Correio da Manhã"

tTT*iT™ "a.ABI, ° -aí!° dos colegas da Câmara.
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almoço oferecido pelos cronis-
tas da Câmara dos Deputados
ao jornalistas Heráclio Salles,
demitido do «Correio da Ma-
nhâ» por n5o se ter submetido
a exigência daquele jornal rio
trair o movimento de protestocontra a atitude anticlemo-
crática da Mesa na famosa
questão do acosso ao plenário.Alem de todo o pessoal quefaz a reportagem do Palácio
Tiradentes compareceram, co-
mo convidados, parlamentares
que durante 0 incidente com
a Meia adotaram * 

atitude
simpática aos profissionais de
imprensa e o colunista Oso-
rio Borba, que no «Diário de
Noticias» tomou posição ao

Ca^~XXXIV

Em nome do Comitê de [rn-
prensa falou o sr, Homero
Homem, oferecendo o almoço
Por delegac;ão desse organis-
mo a sra. Sarah Marques sam-
dou os convidados de honra.
Enaltecendo a personalidades
do homenageado falaram os
deputados Heitor Beltrão, Pau-
lo^Sarazate. Vieira Lins e Aí»
mando Falcão.

O sr. Heráclio Salles, agrade»
cendo, fez um relato dos fatos
que antecederam sua demte-
são, curioso capitulo da hlsto-
ria de felonias dos jornais d»
chamada «imprensa livre», na
qual se patenteia o absoluto
desprêso cios diretores dos
jornais da reação pela éties
profissional e pola própria di-
gnldàdê humana.
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